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QNTI-FASCISTAS BRASILEIROS E ESPANHÓIS PEDIRÃO IE O ROMPIMENTO COM O GOVERNO OE f RIO"Gloria aos que tombaram na luta pela democracia!
Abaixo o governo fascista de Franco!"

Pouco antef do grande comicio dat eicadarias do Municipal
fala á TRIBUNA POPULAR om ex-combatente brasileiro da
Espanha Republicana
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lim aconíecimeiito político e Metano a conferência de Neruda
c r.''.-_- mut» anunciado.

r.» _..-_-»• «nutn A notle, no
u ! .- Uolio Nacional 4e Ba*¦ ..ii '• a conferência 4o poeta
i • •--.-• chileno Pablo Keruda.

PmUamenU ia >J0, dieta-
II i i* > da UNE o eonftrenclt-

ta acompanhado de Lute Car lot
Protiaa, tendo ambos aclamados
paia aasliWnc!* durante minuto».

AN.-:* m ir.-io pelo ahrwta-
rie do P. c. Álvaro Vealul . fo-
ram convidados a faaer palte da
meta, sentando-se ao lado dt

Neruda. 9 peela Manoel U*n-
dclra. o 4lric*ate operário Rui-
MU-o _tt|»lhit«. que tapraten-
Uva o Partido Ceaaiinltta. e te-
crtíor Dalcldle Jaraadlr. o-r.ambrs 4a C.mtaáa 4e Fman--tm do I». O. Lcooclo Ba.-.beum.

A SOLENE INSTALAÇÃO DO^Sf
O mm*

COMITÊ' NACIONAL DO P.C.B.

o dtpuudo Jullo DurAn. do Par-
tl4e lUdleal 4a Cblle a e embal-
aader 4a Cuba.
Pol, «a aamxAte. dada m pmla-
srra ao ar. l.tor. i» B*abau_a. fu«
falou _obr* o i.»n!.';cido 4a rc-
ecpçto ao poeta chileno «ae ora
vltlta o Bratil.

Saudando o ttaltrtncUta. fa-
nome 4ot in;ctectual*

eiros, o retetaaeitU ¦ jor-
Dalcidlo Jurandtr. *

O pc*U Manuel Bandeira ftt,
daoc !*, uma brava analisa da

ta.

Prestes lera om informe •— A ornamentação da Es-*
cola Nacional de Música — Convidados represen-
tantes dos governoi eitrangeiros — Uma grande
passeata popular até á lede do Partido * * *

Detiwcrssàrio i anearecer »>
s.;.::;-.,,.ii da grande certmd-
nl* pública que assinalará a ins-
uii,.'.-. do Comitê Nacional do
l-i.ii.r-. Comunista do Brasil, a
i'..i;.- .:¦-.. no próximo dia 7 do
con-rme. Is 20,30 horas, na Es-
coU Nacional de Múscla. -Para
íar to público uma ligeira lm-
prcsslo do que terá essa _olcnl-
dade. marco da própria existin-
c;i legal do Partido do prole-
tartsdo e do povo, procuramos
ourlr o líder operi&lo Álvaro
Ventura, secretário geral do P.
O li. que nos adiantou alguns
d-stjlhes Interessantes sobre
tconteclmento.

COROAMENTO DK TODA
ItMA FASE DA VIDA DO

ICOSCLUi ftA f.e PAO.)

O rompimento ie re-
loções com o camari-
lha lalaneista é am
ato de jastça para
com o heróico povo
agredido miserável-
mente, em 1936, pelo
piores inimigos ia li-
• • berdade. • •

tentte — veteranos 4a guem
dos povoa amantes da llberda-

irtatatáo p<*. ta do eonftrenels-1 de — que dede 1038 Já ha*
viam pegado em armai para
defendor a democracia contra

PAKTIDO COMUNISTA DO
BRASIL

— Os preparativos para que a
Klenldade do próximo dia 7 cor-
responda plenamente á sua lm-
portancla, vêm merecendo o
maior cuidado e atcnçilo por
parte dos responsáveis pela sua
organização — começou dlzen-
do o velho militante comunista
t ex-depitado durante a última

(CONCLUE NA 2.' PAO.)

COMPLETO
BLOQUEIO
DO JAPÃO
Enormes devastações
nas zonai atacadai

QUAN, 3 (U_ .) — A 20.» For-
í» Aérea Americana anunciou
Que as Supcr-Fortalezas-B-29
srtabeleceram um completo blo-
quelo naval nas Ilhas metropoll-
lanas Japonesas. Refertndo-se
I* operçóM de lançamento de
minas em águas territoriais nl -
P"nlcas. um porta-vóz da 20."
Força ,\6rca Americana declarou

. 6, segundo uma estimativa,
o» milhões de Japoneses reoebe-
ram menos da metade ile allmen
Ias e matérias primas necessárias.
'" prosseguimento da guerra e
* nutrlç.o das forças armadas e
c,vi' Juponezes.

Oficiais do Exercito e da Ma-rlnha rins Estados Unidos revê-'am em Ouram que foi cauHadaenorme devaataç&o na cidade deNaguankl, importante centro«-instrutor de navios do Jap&o.•««scentanJo que aoa ataques«tcos contra Nagoyn e Kobe.*s"lm como contra fábricas eMrortromos inimigos e outros 91"avip" Japoneses. Inclusive cln-
f 

*»vlos de guerra, nüo sofre-
J«n qualquer oposição por par-M *) Inimigo (A. P.l.Os avlSej norte-americanos"' pnrçn Aerca do Extremo
,™n,e «fundaram ou avaria-
Siii aavlos Janoncses cem umm de 2.B4R 932 tonelndn. e««trulram ou avariaram 1.375
l 

'*" InlmlRos, durante os ultl-
,„' 8ei* meses do bloqueio .-
In 

"ü 
pdW tcrrltórlos J"P°ne-

Assegurado um pia-
no para julgamento
dos criminosos
de guerra

LONDRES, 3 (A. P.) —
Um acordo das quatro po-
tências sobre o plano para
o julgamento em massa dos
principais criminosos de
guerra está virtualmente
assegurado, declarou o juiz
Robcrt Jackson. Acrescen-
tou o juiz Jackson que os
representantes da Inglater-
ra, França, União Soviética
e Estados Unidos, depois de
uma demora de quase um
mês, resolveram acelerar
seus trabalhos, havendo
probabilidade de que o pia-
no esteja completado na se-
gunda ou terça-feira próxi-
ma.
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a airaaato 4o Eiie Dtrllra*Ro-
nM-Trqnlo.

Bntre eeaea ha 4e flirerar.
aca logar 4«t 4<«aqae. uai tra-
t xihsdor bnsfilelro. 4t aaagui
Mpusbol. Sablno Mania» 4ot
Batslo*. ••••oldado do Bata-
Ihlo IU 4a 1- Brlga4a 4t

. onuoU.
Vfil.r.NTARlo HK OI
NAVIO QIE 1.E1-AHH
ARMAS -.

Balava ele ao porto 4e Noti
Tork e IA ae »pr«i*t» sm na*
vlo qo* Uaasportarla arou
pmr» o* rapobllcaaoi. tm*
barco teria qua *flfr«alar ot
•abmarlaoa » a avlaçlo 4o*
f.-jwl. a- a:-*tná** e Italiano*.
s«a gnaralclo 4etia »*r ooat-
tituida 4* volaniarloe. Sablno
Martins ellatoa-ee «etr* et
.*_• •» arribariam ao P*rlgo

(CONCLUE NA 1 • PAO.)

Hoje, 4a IT Horaa. ea fna-
i* ao Muetclpal. aatl-raKlatai
bnulltlrot, «-*._..<. ¦ • d» oa*
Iraa nsclonaüdadi. , pcdlrlo,•ea praça pâbllea. ao goverao,
o romplmenio de relacAe* com
a camarilha 4e rranco.

Na**» comlclo, promovido
pala Sociedade do* Amlgoa 4o
Povo Bapaabol, falario domo-
crata* to vara» teodlnclu.
Em frer.io ao Moolcipal ae
munirão mllharta d* p*t*o«*
qn* acompanharam, «moclona*
da*, durant*. oa oegroa tempo*
4o asceaao 4o fascismo, a lota
heróica do povo erpanhol eon-
tr- o* Invatoree _-.ii-f.-m-.tM
* o» qulsllngt falaoglMaa. *| |- rm» *| f-v "\ssrws,ai»-s!sf--aaB-' decisões de Potsdam

amam ¦MrjMt' \ * -JH___!__________________________________I

^________________B____________________________K -BaS-P.... afmj ¥ j_H ______!__H -BP^H ___F~ ____-HI m\S*\\m9mWmt^'' ¦ JH
___K> T ¦*____Tff_^^T3MlSs8BIK*i. . y*f* ''úü:_______i

___! mrm *9mWr^ ma™ tmí^^X^^ Ú4B ¦

^_^1__*-'- ' '-'- -*^____l K-"t**r" mÊ
\w^èlW^&$. .> V:' '^«i^____J_________H ^^____^ ____!

______@RhC^^i_______^1^_^__Í !__¦ * fí.Jf - amam

mmWÊÈÊÍSií^m Wr ,&?*?» _¦Kr^Vy, ^m ^ t'^___P_^________I

___Ss5_k. • ¦ ^í ' _? -' ^^^^^Bi bMj 
s_i_______nP^_____lKw*i;l' '-.-• V *'-'^s>, jj^^5 ' He g_____l ___[

^^__B _______t «JE-L ¦r*_i' j*0$ ¦ ''"¦-' ^^flUH _________¦

BPWisaKl^íB ___b:-^R. A-* *~ -.»*.*¦ iri^^l
¦ 

•O ar. Sabtno htmrtim dot Santos ao conceder sua tntrtvttta

Entusiástica repercussão

Os comentários estampados nas*
imprensas soviética e inglesa * *

Inclitva resposta de Truman aos boateiros inter-
nacionais — Assegurada a cooperação mais íntima
entre a U.R.S.S. a Inglaterra e Estados Unidos ic

AS PRIMEIRAS TROPAS SOVfETfCAS ao chegarem em Moscou, de volta da Alemanha, recebe-ram calorosa manifestação popular. Como os nossos pracinhas, no Rio e -em São Paulo, os soldadosrussos ndo puderam desfilar em parada, confundindo-ee com a massa de manifestantes. ISOVFOTOespecial para a "Tribuna Popular")

•

Necessária a aplicação de uma
politica adequada à Alemanha

r.íw_OT2p55Sff.-c--,,lri» ** revi»ta "t™"0' N»™"' <•« M°-
— o editorial do último cou, sobre problemas debatidos em Potsdam ir irnúmero da revista "Tempos
Novos", órgão dos sindica-
tos soviéticos, é dedicado,
como é natural, ao aconte-
cimento que hoje atrai a
atenção de todos os países
democráticos: a conferência
dos dirigentes das 3 gran-
cies potências aliadas. Não
è menos natural que entre
as questões que, segundo a

ATri-E-:

ATTLEE SUBMETEU AO REI
O NOVO GABINETE IN L Ê S
MANTIDO O PRIMEIRO LORD DO ALMIRANTA-
DO DO GOVERNO ANTERIOR - A PASTA DE
EDUCAÇÃO FOI CONFIADA A UMA MULHER *

LONDRES, 3 (tf. P.) — O ma-
Jor Clcment Attlee, "premler"
britânico, esteve no Palácio Real
ao melo dia de hoje, afim de
avistar-se com Jorge VI.

Acredita-se que Attlee foi
apresentar a lista final dos mem-
bros de seu Gabinete.

A COMPOSIÇÃO DO GABI-
NETE —

LONDRES, 3 ÜU. P.) — O prl
melro ministro Clement Attlee
icmpietou hoje a formaçfio de
seu Gabinete, depois da Coníe-

rèhcla de' Potsdam, nomeando o
sr, A. .V.. Alpxander, pirlmelro
lord do Almlrantado no governo
anterior, para o mesmo ponto.
Emanuel Shlnwell e Aneurln
Bevin foram nomendos mlnietrr.B
Hos Combustíveis e Energia Ele-
trlca e dn- Saúde Publica, res-
tiectivnmente, Shlnwell e Bevln
[eram acerbos critico." de Chur-
fhlll e terão dois cargos de lm-
nortancia primordial na recon.-
truçfio e na rehíibllltaçfto brita

[CONCLUE NA 2.° PAG.)

imprensa estrangeira, po-dem ser solucionadas na
reunião de Potsdam, "Tem-
pos Novos" destaque o pro-
blema alemão.

Agora, depois da capitu-
laçao incondicional da Ale-
manha nazista, a sincroniza-
ção da política das potên-
cias vencedoras em relação
á Alemanha'*— diz a Tfivis-
ta — tem uma importância"
fundamental como garantia
de uma paz duradoura e da
segurança dos povos. Ain-
da durante a guerra, as po-
tências da coalis.o anti-hi-
tleriana esboçaram as me-
didas imprescindíveis para
impossibilitar uma nova
agressão alemã. Essas me-
didas, tornadas decisões na
Conferência da Criméia, vi-
sam a completa extirpação
do fascismo e o aniquila-
mento do potencial militar
do hitlerismo. A revista as-
sinala que para atingir es-
ses objetivos é hecessário a
aplicação de uma política
adequada á Alemanha. De-
ve-se tender especialmente

çãs~anti-fascistas alemãs.
Contudo, em; alguns pontos
ocidentais da Alemanha, não
se observa essa colabora-

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

A URSS fornece mate-
rias primas á Polon"a

MOSCOU, agosto (Inter-
altado) — Informa-se ofl-
clalmente que o governo
soviético enviou para a Po-
lonta um enorme comboio
de matérias primas, tnclu-
tive' telttentoi vagits de
algodão, em cumptlnento
da promessa que fez ao go-
verno tolonés de unido na-
clonal, afim de ajudar o
palt eisínAo o restabelecer
a sua Indústria têxtil.

Como se sabe, com a re-
tirada da Polônia os ale-
mies, alem das devasta-
ções causada* em cinco
anos de ocupação terro-
rtsta, destruíram o ave
lhes foi possível, visando
em seus planos dlabôVcos
dificultar a resfaurat-do da
trfda econdmíea da Repú-
bllca polonesa.

Anteriormente, o gover- .
no soriétici, havia prometi-
do enviar vinte mil tone-
lados de alqoddo e duas
mil tonelada- de li para
manter em atividade -as fá-
brlcas polonesas" salvas da
destruição e estabelecer a
base para a reconstrução
das que foram transforma- ¦
das em escombros, Na lu-
ta vara salvar as indus-
irias polonesas, os traba-
Iftadorci da ' Polônia de-
sempenharam um papel de
grande importância, ocul-
tando maquinaria c instru-
mentos de precisão, pre-
servando de todos os mo-
dos aquilo que representa-
va um fator da sua sub-
slstencia, após a expulsão
do Inimlno alemão imperia-
lista e destruidor.

COMITÊ METROPOLITANO
DO R.C. B. INICIARÁ HOJE
ÉA CAMPANHA ELEITORAL

Serão apresentados 7 nomes de candi-
datos a deputados pelo Distrito Federal

SerA lançada oficialmente,
boje, At 20 horas, por Iniciativa
do Ccmlté Metropolitano do Par-
tido Comunista do Brasil, no
salAo.ncbre da Escola' Nacional
de Musicai a cRnipánha eleitoral
dessa agremlacío política, no
Distrito Federal.

UsarAo da palavra, nessa opor-
tunldade, os dirigentes comunls-
tas Maurício Grabois, Francls-
co Gomes, Armando Coutlnho e
Aurélio Monteiro.

Tendo como cabeça de chapa
o Secretario do Comitê Metro-
polltano, Pranclco Gomes, o Par-

, Ido Comunista Indicará sete no-'para a colaboração das for-jmes do candidatos a .represen-

tante do povo carioca na Câmara
Federal.

Tambem, amanhA, domingo,
na praça BarAo dé Drummond,
ás 19 horas, reallzar-se-á o prl-
melro comlclo de propaganda
eleitoral em que falarfto os II-
tlercH comunistas Amarlllo de
Vasconcelos, Abner Florentlno
Cordeiro, Pedro de Carvalho
Braga, Hilton Vasconcelos (ex-
sargento artilheiro da FEB) .e
Arcellna Moehel. Nessa ocasião
será prestada uma sentida hrme-
nagem á memória do grande
compositor popular Noel Rosa,
filho do bairro de Vila Isabel,
falando a senhora Eugenia Al-
varo Moreyra,

A BORDO DO AUOUSTA, 3
(De Mertunan Smlth, correi-
pondente da U.. P.) — O presi-
dente Truman declarou hoje,
categoricamente, que "nlo exis-
tem acordos de qualquer natu-
rtta" resultantes da reunlfio dc
Potsdam.

SATISFEITA A LMPRENSA
80VIETICA 

MOSCOU (Por Eddy Gllmore.
di-. A. P.). — A Imprensa sovié-
tlca saudou entuslastlcamente aa
decisões da Conferência de Pote-
dam'pela .consolidação da scgti-
rança mundial em bases permn-
nentes. A contribuição podero-a
dessa, decisões para a seguran-
ço seb o ponto de vista soviétl-
cc. é que estas traduzem a com-
pleta destruição do nazlímo e
tornam a Alemanha Inofensiva

Todos os comentários da lm-
prensa e do rádio sfio mais do
que entusiásticos.

Vários observadores disseram
que ca russos acreditam que erta
segurança está Intimamente 11-

{CONCLUE NA 2.". P.1G.)

General Golt iíonfeíro

General Góes Mon-
teiio. o novo mi-
histro da Guerra

O Presidente dn Republleti
iiv.lnoii. ontem, um decreto
concedendo rxoncraç&o daa
funçSrs dc Ministro da Gncr-
ra ao General Eurlco Grul-
par Dutra. Por outro ato
foi nrm.cado psra exercer
esso novo po. to o General
Pedro Aurélio dc Góes Mon-
ielro.

0 P. C. ARGENTINO
VAI PRONUNCIAR-SK
Sobre ps novos acontecimentos verificados no país

VÃ

MONTEVIDÉU. 3 (Serviço
especial da TRIBUNA. POPU-
LAR) — Por mal. quo certos
correspondentes estrangeiros
pretendam continuar a crlnr
confusão em torno' da situação
argentina, quo nestes últimos
dias 8© esclareceu extrnord na-
riamente e num sentido posltl-i um
vo-—a verdade é que este mês
de agosto de 1945 Já está sen-
do niulto diferente de Julho em
Buenor» Aires. Para as massas
trabalhadoras da AmeTlca. ,so-
bretudo, há unia noticia alvl-
«Hirelra: o bravo, ,e heróico
Partido Comunista argentino 6,
nflnál, um partido legal, e pela
primeira vez na sua acidenta-
ila historia os seus dirigentes
Já dão entrevistas coletivas a
gTande Imprensa. ¦' '

Depois que se soube, ria capl-
tai portenha, que Ernesto' Oiu
dlce, dirigente o procurador
geral do P. C. A.,, havia sido
recebido pelo mtntrrtro do lnte-
rior Interino, almirante Telsai-
re, dezenas de reportes sal-
ram á sua procura. E Gludlce,
Jornalista profissional, da ro-
daçfio de "Critica", lhes deu
um farto .noticiário.

O mlniet.ro — disse ele — o
recebeu cordialmente, _ das
suas palavrps ee pôde depreen-
der que nenhuma per egulção
será feita d'agora em diante
peln policia aos comunistas.

'Ao roferlr-se o almirante
Toisalre á necessidade que ti-
una agora o Pai tido de ajus-

tnr-so á lotra do novo Estatuto
dos Partidos e do recorrer ao
Suprcnio.Tribunal, quo em 1935
se havia recusado a acelta-do
por ser entãii "uma teçção da.
I, C", re&poiideu-llio Erneeto
Oludlce que os comunistas ar-
gentinos nunca sr> consideraram,

partido á margem da, lei,.
(CONCLUÉNA 2." PÁG) '.

Moto
se._

faatcâ\
A TRIBUNA POPULAR pll- .-'1 blícou hi ,dias uma infor-

mação dada pela embaixada
chinesa, dizendo que se espera
para breve, afinal, a constituí-
ção no grande pais asiático de
um governo ' democrá. cb 'ds
«nído nacional,, com a partlci-
paçâo dos comunistas.

Este tem stão um dos pr.oble-
mas mais complicados da guer-
ra no Paâijico: fazer com que á
China, primeiro dos países in-
vadidos pelo Japão, reuna todas
as suas forças, sob um comati*
do único, no combate ao invasor,

*.
TSSO é o que desejam arden-

1 temente os comunistas, qul
possuem um exército regular dl
mais.de 900.001 homens e uma,
milícia de 200 e tantos mil. Mas.
há no exército do governo che-
fes mais o:t • menos autônomoi •
que ainda hoje vêem neles um
Iniviti/o pior qur os japoneses t.
qne não perdem oportunidade
pura coninrvó-lns á distancia e

{.CONCLUE NA 2." PAG.)
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Manifestemo-nos contra
Franco e a sua falange

Grande comido hoje, il 17 horat, nas escadarias do Municipal
; .r___tti-, am **.•*•»!'-»« dalcoeira -v_at-t o • fi»«*«".
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a*ft8«_M» to* f-:. •---__*¦<_! 4*]
_•*_• -.,•-. p-. ' -_. A* f-.f.tv,
a».- ''»-'.,» ale «d »i **¦
*-.•'._-*.tu» '..¦¦¦»¦» t, •»". te
»?*_ ,'.:. «-'- » f ¦•_, 

;. ..|'er:i

***** oi rr,*-_ « tap-tirat»
• ***** f'-'- ¦ -* - ¦•*-*¦ '¦¦¦ !****'

mm Pt __•«>-_.. tr-» faria «_*
*«,.' -.—I t

-H__(_- .««Hl ft-í-: '* u_,'f-.
«• j-i-oa. B888V »•*•-'•• Oladl*
•a'

__¦ l*_a t»-_». * direito B*
*.--»-,! ¦«• -tremas -•»-. > .."•--
t*le âf* üt.ui if.mit iatel'*.
me* tm-A* |á .. •_*_»__ -_*tr_i»r

I faa «• »ii-.*r-mf» f_>__ •¦•**'»
ia .-• eaaaa. t_> f**- oregr*.-»• 4a -icIS-i ru.-'.,f._! p-,1* !!•
rwr 4—le. o ;,-• rf—»»*» * a dama-
rr»-!t. t» *}•*• elo l •¦:••»r-.fr...-

'' _«_'it--> *m Aemaretio tom a*
;._»,«!_ pt** 14"** 4*Ha-»*T*ll*-M.

IT r*» »r-_n_ _" i•*-•• iri". —
8eTMe->el->ti — «»eav<_-t>r a po-
*o para ata avaad* eomlf-o.
e«•-.¦.». da :-.-"> i**mr*e. afi»
*)_ «iivOr _-_ (NM>**m*aie e tal»

, Her a**_ia. *a »-*•__* l-rer-t.
.ama camr**ab* ¦**.**. .»»_. da
-'-filie _»-!.i_tl. d» qaa! td *a

¦'--_- f.*-..f «at e fj«.W!l_r.fc-t
l ¦ icri*. **e ... Iu'_m.

OS SOC1AI.WTAS —
*. " 

O eeaattd aaacallve d* n_«_
__-* at» do PuiWe ioclalltia
i»f'ou _._•.«__ am maalf«*(o
3:i_p.4.t qaa a momaat*. aaia*

- *ii«MçO*-a tiatm a «.Bflaldaa
"'-per rarta doa dl-awoe t*ntm
1 poltileaa aritotlaa* a qee 4' r.*v»*»»a*io qaa iodo* oa atoa m\*

, .lltaalee a dasoailuata* traba»
, -Ibe» an favor 'da «a» gnu.de
. _v.t!tr.*n_- popalar. fracas *a

H aa*!'** cmrmn* numa tma*
'•'• dada a aaiao das dlfam* * fov»

t** dataaeratieaa me-tln**" •
«tt- «*>• 4\t*rao* or ganirão*. -<>

p»ní4o )i troltaram a traba*
'Ihar »• 88* -M* propria. a

. .»C__a dal Patbto**. eada tam-'-.btm 
«dia lBttatada* aa oflel*

ta* d* "U Vaarnardla". cat*
.- r«p*r*cln_*nto. eotao matatl-
v-j», ser* par ar.** 4ita*

o rt>>iA*-rr>o obrero
«.,). f ítico
_«* O "Comando Obrero Ualeo-

aoe, eob a direelo da lidere*
afO-ltal*. comunlftaa a aocia-

,litt.»«. procaron manter unida
,v'a ma_aa» trabalhadora nc*t~*

dol-, nnon da llaraltdada e de
prt*'"t-*. lambam ao pronunciou•atrivíii doe Jornain. "E* necet-
'«rc que aa fortalaoja a nalPo
d», todaa aa força* democrstl-".cpi 

a pro-rreaslstoa'' — dia o
.-.aeu maolfatto — nola* Incluía*

do-aa oe eotor-s dt_mot-Tatlcoa
. a pT0-cr***l*t*s de Indu-tria a

ili, eomerclo, oa Intele-ctuait. o*
-.-• profattoree a aetudanta*. ale."

Para qua a* tenha ata* Idéia
• d* «mbo tma palavra da ordem

da unidade paia democracia 8
hoja popular n» Arganllaa. bae-
ta ditar que um movlm*nlo

** BoraHIo b4 dl»* * denominado
,. -Etoriaçáo -^mor-tratle*'» epa-

ra levar avante "amo eampa*

aba *!'¦-_ «•'• t*, ¦ 4* fatia
Item******'-'. - ¦ da* ;.»i,:.J t-o.
Itilaaa • «I4*44_a '-i«-« '-•
it*», --.-•-, :• nada ,¦-,•¦.,.. ,-.
11888 .-.nr. laditld »* ¦
imado laf_ra* "l^t Pr*-****, 4»
t> r -• A'!i». d**M* -• • 1

MIVH VIIMrtTIIf, 

O Miettttafla 4« 1= •¦'• .- a
eapt catam »-¦* aa »-.¦¦.-
r- .!¦-!.- i * aa* -•'* ••-,{« t.- ota
tmrtim* tai*rlr_} paio mlaUtro
dt .»«».!._». aimtraai* Tt>l«a!'
r*. |4 laea **¦•¦ litaiar afailvo
r: et* a dr it •¦*•-¦ Qai|aae.
_•;»'..•.'., i.:, »» f ,< i-...- i a*ti
t.i _.-_«-_ 4* tM-a««_f_t t i»'••"»'""
M .r> *'.»*!» 4* c..iv:-i-i**
,**-*>r!e**r!a 4* *rv_t*|«. etiea»
rrola (*»"--«> •-,« r*ma! d* «a»
irada d* farra • eatdoa 4* **•
tm-, t_mpr»_-* proirr**»!**»*
Nla 4 am t-elllt-*- «lltum*.
•*¦_„»-a *«!* r--B«!4*»*»da asme
tiiapuitaala da Osila Clvlt*
i'.e.4>«i ras 31 aaaa qa* «"•
aa |jrr*»*!BtHe. **" p*-*!4eote da
(«>4*r»-l_i 4* «Klt-lada* ¦ *i ¦¦*
*_ eerrieeiee a 4o Ch**o.

Debate de asiuntoi
econômico!

lv-_unda»fHra pr.'«lm* dl* 4.
r»>-t!t«*r*te.4 a tenta *m.*So pi»-
nArla d* *r_n.en<-âo P*c*|**it*r d»
PMrfla ""''•ral. 8*r4n d*h-*t'"*
pvibittammt» ** teaat duirt-
buld** [>*!» CamtMlo ntreiot»
8 C*_t__i4o -'-tiíca de A*»*tnt_*
Krt.ef.ii-*-» Para a ttunllo qa»
irri lutfir I* M hor**, n» »*•
dt d* U D. K, a Comlt-la Ri-
rtiora í_nvida o publico a tm-
UdftdM t»rtk.t*m dt Corv*n-
elo, * *m partletüsr a* pro*
featore* • *_tud»n_r* da econo-
ml».

fal* .unir dttvtaraarla ae
•it II ••-«•'.. l.it l ii li."» 11»! •

üa* * ura- •¦» » » * •-
A, 4'r«_-,ii_ da Me»!t_«_»«_

i ¦. i -.-¦, da* Tv*Mia*4_*_»
IM, If, Ti *-*.»'«» aa *****
it ».i .f-o tf--, .-o»*!. p*ta aaaa*
n «.c!t_. au '(-mula c_«ir»
»-.<•!•.-.. * a p*mlt*t**m**', qa*
•arl ¦*-:-¦**.-'¦ ba)», *» i ¦' '
ra», a* <*at4*ri* '*»•» i -»¦•*. *•*•-•
-»'*• t*»i t»_r t=. • «ii». 4* A**»»
#'-»<»0 fl»M ' -a *' . -V« '• »•¦

do Paoa *•»-. *¦ -' ' v --;-='
lt*»j»r»i*--_1»f- O M. 1". T, O*

r.f«-rid* .-...._ *_»*.e « *«re*|it-
ia Jaealm Aftr-to,

1 Attler tuliinrttu ao ffí •
novo fahincle ífi|i.|

lítajfft. Í40 f* I* .401
su* Aa t__-»«'i« <•«-'* a .'•¦¦•
1. ... a «|t -• -/.ai. ,a ¦ « 1*4^11?»
**¦'-¦ ¦* = •• * '»....,», a*
¦JÉM

.'.,«-> I-»»•-:•« ItA ,r-«|» tal,
*)*'¦«_ 4* iWa-tt-r » I*v4 MA
«u_ -.'MiUt. ít* t*v»>*»'i-l_t
If* •«, t V, . .',. . tr... t (tit*
temt* pm** * **i ¦ WmtttPP r*>t
* 

'.:'¦*. 
* ÍI-. 1

l.r Uc 11 r ¦ '.. Pali **ftm *
miaittio 4** .-«*•:«.*

i*i.t* Jtmm ******** *****
.'¦»¦•¦ d* <> r"* A . '= * 4*

K.iV...: »_•*.. |«4 *..!.!•*** • ..f-l fia

REGRtXSA AO BRASIL NOVO
CONTINGENTE DA F. E. B
tirandc mtlttidâe ftctba f aclama 01 hcróicce cem*
L_tnitct qua lutaram renlre o oiiiliiciimo »¦ -T

r-.t. <n» • 4* BMi * *
#'-v ,'.'.*_» i»'-t tr-ti-iA a ****

|n55i-4» •***. ** '»»fl!í* pe»
ta tM«i# -P*?-!'» T-

tí*<í»Si-iiltll*a*.M **.__»«_•«* qm
4» P- |„ At c*m%***bM*~* m Q-
O , 4* Ca.«*l ÍÍ« í-.l d* IM»
»Ul , 4* !; Í.M.t. * d* I'..»•{-»
._ . O* ti» ».'.. .<*.. 4_ »:»-.-*•

_j>n,«* Ml** »?»**<«-»* l,.'J***
**__». • -.«jtaití-i*» _.« ta.
m**...!v.i»- . ali o* »i**»»A».
«** p**« aaití*,»-» # aauMI*
laa.

st. bl Vt-Ht.O -----

A** II K.it. .-_.i_i.-4 aa K«.
.tttrf» a lf«OI sa' l.'*.i»j»it«.-«
* iitv>* f»»'* au 4**_*a*d* ürtta
M *_-**_ * -? ¦*4*'t.*M t»'- ta**i*_m _rt*__*et»A * "-»•?¦ *** Bawtt-iliertBiwiai *%t

Olho mágico

A i.lene initala- __ do
C Ntciona! do P.C.B.

•COWXOSSO 04 !¦• P40.J
t-fcntUt-itat*. O Comllí H-dcmal
do P»rtldo tr-iUU-i. depoU qa*
um a~*nd* nftmtro d» comlié*
taudnat* municipal» e dltiri-
tal* JI **tlo «n pleno funelont-
mento legal. A in*t»l»*lo BBJ8-
ne do O. tt. «_t»»olld* a nona
legalidade • pode ter contlrieta-
da como o fato que marca o co-
i-oamrnlo •rit-wioeo de Ioda uma
atortora fa*e da -UUJrta do Par-
tido Oomtmttta. ___ âDECLARAÇÃO SOBRE A

«_0»n»_RB>fClA DK POrrSl-AM
CooUnuando a pale-lra, Alva-

ro Ventura passa a no* Informar
que a carimonla de Itutjlaclo do
comitê nacional do P.O.B. *e
fari irob a forma de r-funllo pie-
nArla do mesmo, durante o qual
falará um reprt-entante dt* dt-
letiaçôes presentes de orucnUn-

Entuiiaitica repercoiiio
du decúõei de Potidam

{CONCLUSÃO DA I * PAG I
__•*.» tm* t ' .-i-.:---.-.ií . * m*<
li—ta* .-._-./-• -••..¦. » »-'ii.
Oovtadtt*. ot __u4m Onldei *
a tnalaierr*. a ¦,¦-- alll*. JI »¦'.
•iu.!-.i_í.í . ne »-«'«r.'-ii-.ic»e-» ,i«
Poudtm. ai 4**i*i*m tmta Km*
i.!i-u:e .»•:•-,•:-;»!;. ftandtovtn.
le * * f" -

A* *-.:!*•».'«i qu* urtntna»
ram com | awtatlo de t »'?«-_»
dt Prance da eaaapa 4ta !¦(**_**
t»*:-.i .a* foi aplaudid* _**<* «a»
pitai, te*..*.' que *¦•'» fo! --n',>
dtrada euira rliO-ta da polltite
laottUea.

A* autortdade* «n.*« q-t*. aa
Oanfftencta de "*.-• p.*:-r-*. >.
«ntlvenm cenira a idmtttto d*
Ar-*t.i*T.j no *fi.'. da* Mtt-.-*
Unida*. Ilcaram «^oliindameni*
4r*ar-*mUdoi quando »«'.* ptlt
foi Bdmllido. nlo rhHani* a soa
fone r_>.rçi > Oetdt a «ti* admlt-
tle, ot »r.v'f!if, «creditam tm*
t conduta d* Arrenllna aier*.
eonllrm* a corr«**Ao da i» »:ft
A** Rutata na Conftr-rnela de 8
Praiuiteo. Oraode numero d*
rv ,(.»i «qul a«r*-l!am ou* o*
_*udo* Unido* e a IosUi-nra
mantl-rrram a mctmo rteloelnk.
ouanto 4 paatlvel admf*tlo de
Praneo. No entretanlc. aa** me-
do foi dlMlntdo. qutodo foi da-
dO 8 co__r:-r a decllâe |i:.'>-
vivei de manUr Praneo fOm da
comunidade da* Nacoe* Unld**.

COMENTÁRIOS DA IM-
ritrssA INGLESA ——-

LONDRES, 3 IPor Den Dean*.
da A- P.l — A -..--iar-r-So d*
Pott-ttn" foi *rcc*b!da tob ea
m*Iore* «pltutot, tanto pela tm-
prtnta britânica como not clr*
euloa dlplrmallcoa a entra c*
obaervadorre da política Inter-
naelonal.

O* t-Otervadoreq mala reellitaj.
aeortumado* a abelltar decumen-
tot de*«a natuma, tio unanimes
em ooncordar em aliuna pentot.nrin-tpal», que tão bem il.nl-
flcatlvo*. Anbn 6 que os Três
Orand** te mortrarsm suflclen-
temente rlcorotoa para com a
Alemanha, o bastante para asse-
inirar que multo tempo ainda

o» «uri»* :.-.!*»'«fii*i HPtBH-E
:*:'¦ «t •*> V »¦¦ . "« 4* l.a -. -: -
•¦* A* .*- ti - im****** W.üv .. •

•tlnt-tie 4* t >••-' hi* a ¦*•
te***', «If ¦: .'."** !**»,f*

|f*i »!f-. * Pt-rttido O trttl: T»«
**ÍU'I*_ i - ac . * a i•¦•
-4il.-* i ttn Wi.'••..! A'....».,-:.
«i«.-.-, Pnflpila AMMMMlMtl
Atfred Rttmtt: B« Pe** í-fiM,*.
Tr*r.*>*_< fi«* de Ou*fT*i Ptiltl
Jf|»i. Af-ma-iivt.*.; N«*l O*»
a*t mlMüio d* MaiM *i_ ted |
l**i'-_ if-.-i.'ii'. d** .•*:.-»« *
WMlum WhHttr. **.t*-Jit*_i ptr.-»*•.-'.»f a» Patt-ad*

O r*l a:f.»¦¦; '.»•¦>.'.«- a t»a*
¦-f.tr. *a uiiiln í* r»'i » • *r
. ffftff!-!- Wltlltm ta. 1 Addt.
"» ttt * o r,.«t!',r'.t d* «'»•»•••
da* Camu-i». *tr*-r*rdo t* para
ptrv* a dnlftis(4a dx tob-a».
fi*'--".«

O vtseeod* de -tetMealo f '
- rt* -. ••¦ i--f -¦»¦: • d* P*l*4.
oar* o Ar: a tt. ¦*•-*,, w»-i.

> ¦* tf-'*'*f • • 4* \r3*SA4'* --«•
i',-_'! ar Oea-t* Alfr-d

lt*ti»*i ptr* a Trabalha # «v?.
vtca H»rtf*_*l: Hllen wilbtn*-»*,
mtnltlro d* r *•;•»-!.- a-- —•
rtmln. mi-••.¦»¦• da »:¦»>•*• Pu*'•!'•: Tom Wllllam». mlntitr» d*
A-iiftiltora • da ******: .ehn
Wü-nci. mtnltlro 4t Aba*»**.,¦atuía * Predaçlo a*?-¦-,•¦•,._
Alfred Itorna*. mlr»!*'ra do Trte-t
nerta tfe n :-••* .ir Bra fiaüti,-i r'--: da AII*_en"*-4«: tr.**m»na*l -htn*.!l. mlnlifa do*
t__mb.»Ut*ti« * Porea- *r. f"hÍ!!*i
»ebn Notl.B*»rr. »*. Itíra - •*>
Ettado: ar, Wllfred Pali*** n_-•••tira d«* P*n*8«>t: tr willltm
wn-oiy. if-f-urt.. psrism-rnlar
no T«t*-iro-

l'«r.*.*.¦• 4* |t..«'aut*.«-.i»> *-!:*• ******* li «»•-«<*».«» ,m
A;*": vt irtt- -*«>»*_* tv. Art_i, 

' 
__» .*•! I-Í.»l

«*M |8 .;, t¦¦»-.» éa- **-¦>•'-'¦ tm***
.» ti-.-tt-tat t 4***** <•"*» S*«_4f
-_.«,-¦«* t*ü(at-*i.. »!**» e* aot««ft,
d»*?**, tití*»»**** aa tutuo* tt*,
»4«_. -!4t4-« . ¦ ¦» a ViU if

i «i'MU" » |U*l*«-f-A. ***%**)**
m* tmiim f«»__t_ f.rtm k**<
*_*• M-* ¦ H*?Jt.

Ted-a «* p_*<t«*-*t • eflcUit
*»» •••- ¦...» *_!* f.; •»;.:» -i». ,,i»: .• paituaa *•*'¦*. > •'* *_'¦!•

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANA
• |-.-:ii»tt_ 48

Um acontecimento
político t literário

tCO_t*.. «Au DA I * PAtt l
Dn _>.___> da P«ti«. Ommh*

!a (*_** a _4«* _4**_a»i« Rtt**;|.
d* W »t !¦.:_»».. rt: rt».»*.»..,t < t-Htü-it -

laqpMUMI **4 ev*a-_t r»qi*-i.
¦¦.tr»" p*ia ratarM • f**nt».
.'«-.» tf* IÍ* _*-..» .ar.ftf .
v *.» 'f»--.i'« ir *'«frt* «'
lava. .¦-1-. . ..! •. . .»¦» *e fale
4* tt liai.» 4* l -ta'.«1.'..t tt.
i ti » i 4« Rt**i! -.a» tm* cata.
f*r_t d* •=".•-¦! i d* r .¦ •-> t*n>
f»»}.,!.»f»í_ * f fM(»f.Si tt* **'¦
*¦**¦•• : t:'..',:**-,:tt Intmijot•. *•.:¦•.,.* da tt*a*tdade e ao
?t-ttitttta

NA VILA UU 1TA0 ——
*fMli«* m o atmere 4* -.*>

• *• qa*. nt Vil* Mil liar. *f*_*t
4a*a a *•-'.» •• da* •»:-•:-'¦

aaa o n».

AGPAHFrinos
A PRESTES

A Lota Oattat Pr*tt*a fal m*
v-**.*ta o t#*r**l-il* t*l.»trt-_tt-t**

**A dd***!**** f t-f f-.I.la d* O*.
rhatlra d* lu«»*fr*-im pt»»*«'«ia ala d* lr.|*!v*4o do Oatrlil•-ttttttnl do P. O D, n»*t* P*.'ido. a»r»tdeti» M f"a_* Hírr
* t***>-ct*l m»a*4o d"t-«d* tt*
ntvm tn'i.f»"U'» d* C*rt__-1**'¦-.*)•-, tt* *o* ir»*rt-i»tni a tw-
iirm*n4a • « -. -?"••••. d* la'*r«tor um P*»«q »i»«t!fv-**i,-« nto.
"íi-*.tui» «*e» Pa"*"a lUnto» ~*l*
it. ¦<¦•¦* B«n_>. Laurtnda Oon»
calva*".

Anti-íiiciitai brasileiros e espanhóis pedirio...

i|..*JVt..'..'.r K.lf-ii-a.

Mtttna-I __-_-!_.
A_v.-t:;t4" tm t-r-raida. Pt*b_>

.'.e, •.- «(Ü ,.-¦»•¦!-. falri»
<--*• 4* At* .--- it It a 

¦¦.-.''.¦¦

8 **.» ; • r: •: »-!•!„ lar ' • a
tu* *t«t-Hla IHaratl». vinde. t*.
mt tte praprlo dl***. 4* ***'¦ p*t» a r-i. uta #. da • '¦'¦-'-* ¦ pa-
tt o povo A' pr_-_>r.-« que atas
'¦•».» 

8» _l««'i»i !».«. m»f.*r.-
•*» dawa *,: -ir.tr, nu MtiUda aa
tumtofi. Ia Neruda I*fl4a «t
*_-._.». mau i.i.ie.-, dt ra4* utat
VtlM IUr, <Jt,ir r-r tiTt-itl
---ttn** <¦"»-.¦:¦:.'.¦!•« «¦* • as.
t»»fi ü-.ii. , cante â Btptnha
:••*:,'"'»:« e nla _-.... *t.
laratdiattio o*me b Bolívar i

i !.*!!--•¦.*. Ctnle d* fltatirvara.
d». «:¦:» ...-ii'! i. o i- -.••¦ eatml»¦ ¦¦•* de Ioda soa abra poatl-
ra.

t -'tt oe |. ti-.t» de N*eu4*
team i-oi»t.!a'ilr4m-nie t*¦«¦*.:¦
.a* per fatia* tf* palmas d* toda

* «.» ••«.-.;!t

. a ,..-'.',. 4f oQMn, na DNt
qti* .. f.-tíi ..| c .ni enlUSltSll'
caa »-'_n-vv» a Neruda e
Prni-v foi uma |r*_d* demqns-.raçlo de quanta tt Intertafa a
ooto pela obra llt.r»rt* que tt
in*-*ire aa vltfa a ee dltlfe ae
povo

!*_--*»>»>_«
SM-Wtl

| . -00 O miu bMtOMiitt'
m 4o P*fti4* Pi_».»!*t* oa
H»*.i "d*»* ao -T-t*h*<t*a_i»,-« 4»
In4aa #* _-!-«** sm »»'• f*»1*»**
_-.... i-+i.it.> piv. **0» "i'li*,' **'
BBS-MfiáSi «* Oií«*hSo i tt*
nana «*»* «w**»* _!¦ ** Jf
,.,i,.i:-, ioda a ifabtiH* O* IU
-.*,«..** d- P-tttd»»

!»<«_¦ M |m|_»*!_l!,í*4« 4*
'?*»» d* «tia* •_ **» IStUO *

\ uu* 4* aapea '-*-«•**• Wrttt
i»i r^aitia m Usa»*^**** »*_
4«a a* «!_!_* qs# __*¦¦ 4»*
«tt!» lc.-tM!.,.-t n-_o«*! "*.••

laa VUrh»*»*' - "4••',» •**¦***
mr - "*r*»ii»8 les _*»»"** -
"LMliil P»o*W4" - "tf****
-.-...-. m. -|4*U1KI- *A**4r*
_ cabo .afft* - *L«_»_«»49

t**_4q" - **N*ili14*d. l-rr»** -
etmemtn t*4»i-»" - *T»*>ut
•#»-•!««_.*" - "» tf» «**»H
m* »Ví_-0*-> O".-**»" *m "MtnU*!

¦aÍN" - •*_,-_l'4«* 4» C-inhs*
-I tf* .««ha* - "UnlaM"
-bHiUHeU* ' - "Qatmlo*

tvv***!***** - **Tlf*dfiii«*M -
-mf-Adio Alan***" - -Mattllt-
l>|M" _. "Vaiondr - "Araal-
tjtram** - -I» tfe Abril" - "N»
dre Emorto" - "Utoa Bten»
dia''.

Aitm daa Ollulaa artma. tf*.
um i»:,-•<-n tomt_ir«T_*r ledas
ttt itfftlafio* 4»t C-lUlt* d*
mu.» 4 rua Cand» Ua* »*..
he|» 4a 18 har**, tm prolo"."I - O C *_ 88-8M at ea-

t. :|
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i'U-

- t !'_*.*
*" '¦ f 
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WlHh

cc*i do aPrtldo e o MgaMHo Ite- -ifcorrtri anlfi t,ut ej» p-.n,ral deste. Bn teirulda, Prest-- „„,*.. . .„,-,,,, . ,,,, Jlim
lerl os trechos fundamentala do w"«r » Ameaçar a paa mun-
bíorme político JI aprovado pela
ComlmAo Executiva e que será
objeto de dlrcu.slo ns* reuniões
orri'nar'as tubeequenlC) do Comi-
16 Nacional. No decorrer da so-
lealdade será lida tambem uma
declaração sobre a histórica Con-
ferência da PoUdam e dirigida*
mensagens aos governos das seis
grandes potHicias, em que se in-
clue o Bra*n.

AT/rO-FAItANTES PARA A
ROA

tCONCLUSAO DA t.* PAO.*
ttecd-lo*. l-not-Jaíoado eitim.

. portento, forcat numerotai aiu
poderiam ttt» atpiaado eflot-

. -ntemente P9.ttMa4*t d* Tio
Som, ou* tão br-tr-ot te têm
mostrado «a. -tia* lufet confro
3 Japão, tio bravos W tomo nat
batalhar que venceram contra o
nazismo.

*
t?MBORA Chiang *K*.-Sheli
a tenha um _w_io pcutodo dt
antl-comunlsta {nada menos de
rife e-rpedltjde* punlflcoi /ra-
cassada* contra elet), teria ar-
riscado atrtbulr-lhe toda a ret-
•ponsabilidade dessa campanha
que ainda perdura. A realidade
política chinesa i multo com pie-
xa, * nAo há de ter daqui de
longe, tem novos dados 4 mão.
oue havtrtmo* de opinar sobre
ela com segurança, Com efeito,
30 e tantos ano* de república nao
livraram a China inteiramente
4o mal dos caudilhos militares
poderosos como os antigos se-
nhores feudais europeus de an*
tlgamente e que nem sempre st
dispõem a acatar at rtsoluç6~s
do poder supremo. Nio faz duas
semanas, os jornalt publicaram
telegramas-tobre a ofensiva dt
surpresa que.varias divisões de
um desftt generais. Iiávladeten-
eadeadó*oonfr-, uma dlpis/lo-co*-
munista que marchava -¦ contra' um icfor .ajkmíj-

•
'/) GEN..RAL norte-amtrlcano
JK Jottph Stlltoell, agora d» no-
to no "front" do Pacifico, dei»
sou a direção do Estado-Maiot
chinês, como se sabe, poraue
nio conseguiu evitar ali essa
dispersão de forças.¦ K' tle uma das figuras mal»
curiosas 4o exército da terra dt
Èoasevelt. Grande democrata, dt¦uma timpllcldade admirável, elt
trqta os seus soldados como fl*
thos, sem que para-itio abra
mão da disciplina:' Nisso é rt-
goroso. Dai, sen dúvida, o apt*
lido oue tem, entre eles, de Tt*
tio Vinagre.

*
[Wiil 61 anot, i alto magrís-
** stmo e conhece pelo menos
-O dos 13 idiomas ou dialeto-

Su* 
se falam na China. Apren*

eu-os a partir de 1933 -mando

Íoi 
nomeado adido militar em¦ekln. Em 1030 regressou a Was-

hington para voltar á China em
3.40, ao ameaçar o Japão o pali

Spela 

sul. Comandante do 5o e
0.° exércitos chineses, coube-lhe
defender o caminho'4a Birma*

ta, e 4 o herói de uma retira-
a dai mais difíceis da htsto-

tia militar contemporânea, atra-
vis de 250 guH6m"tro*-de fo-
restas espessas, em plena época
das chuvas.

9
IJpSSE amável e resmungão Tt-
r1** tio Vinagre da dura guerra
tio pactftco tambem tem toma-
do part* n5s melhores campa-
nhas populares do* Btfaffos
tinidos em favor (In democracia.
Entre os seus dlõcursos mais re-
eentes, em consolos ptibí.ct-t nos
Estados Unidos convém reçor-
dar aquele em que ele coincidia
teom o presidente Truman
•quando dizia que intrigar seu
pais com a União Soviética é
conspirar contra a par. que tan-
tot tucrljicios custou ao mundo.

A orcamentaçlo da __Ko1a Na-
elcmal de Música está a c_-«o do
Coraltd M-ftropollt.no do P. O.
B. Serio especialmente convl-
dados para o ato. autoridades, r_-
presenUuntes dos governos eatran-
gelrca, partidos políticos, a tm-
prensa e o rfldlo.

- Prevendo, como é fácil de P«a o qual o plano

dtal.
Alem dl_.fi, multo* doe erroa

e engano* verificados depois da
Primeira .Oucrra Mundial foram
agora evitados, inclusive e prln
clpalmente o de se querer resol-
ver todos os casos, grandes e
pequenos, numa unlça conferen-
ela de Pas com deténs de dele-
gs.ot e asses-ores.

Ficou igualmente ataegurada a
cooper*çSo mais Intima da Ingla
terra, da Ru**la e dos Esladoa
Unidos na reconstruçfto da Euro-
pa.

A oplnl&o dos Jornais. e_tprcs-_
em editoriais, aectnpanha em 11-
nhas gerais o que dlt o "Time*".

PoUdam

{CONCLUSÃO DA /.* PAO.)
4 ooi .c-rpt_tt-.-B.Bto ea 4*
om bombardeio aérea. Torea-
».• --. Bec*iearle ajudar a povo
da berdlea Eepsoba.

NAI. LINHAR DB FRE*.
TK 

Mia a testo ooraJoM da Ba-
blao nao bjateu 4 sua ronia-
de aall'faaclsia. Desembaraça-
do o earrega-net.to, alo qult
voltar 4 AmdTlca. Picou entr*
o republicanos. Combateu an*
tre oe bravoe de sen reglmeo-
to de montanha, Sablno, *o
luntarlo brasileiro, »-r_ um dot
multoa boment do peto,' de lo
das ae pátrias do mundo, era
ru.ii- um filho dA denodada
e]_«_e operaria KifandC -««fil •*•*' «"*•"•* bBSc». ond8 i.on,*_"

- - vi ct *t:*-, de tlUler a
Mum» i.-. B*4rslbaBao a bom-
bardeaado malborta e criaa»
qaa, velho* * vetbaa. V| cena*
fce-rrl-et* qu* *nrpre«e4*ram a
mim próprio, t;ae JI era aatl*
foiclsia e JI esperava da fss*
eamo ea piore* coitas. A ei»
dada ugrada da Gaen.lea, pa-
ra alm. nla 4 ap*aa* um «Im-
belo do otfio d* todos a* anil*
fs.Kli.ias do muedo coatra o
bandltlame d* Franco e seu*
Infame* patr.» d* Btrllm *
de Itorna. Ousroloa para mim
nlo 4 apoaa* um «Imbolo, por*
que rv vi. com meus próprios
olho*., cheio* d* raroll* e de
viblePlo' rancor, o bombardeio

f_iU_*. I^filjtt* ft
Mttmtm tf-toà-iè....:
har»*, I r»» eüedi
par* um *r*%i_il
rada*, tem pttfuu.
t*i«i»r*«., aiawB8lr_8*** t*m » a Sta-fi,
{«.'laln Rlaci-1»_l
r«Utf»'.r <¦¦*-. n (,..

•I • O O M
e» «trt»f*IAIi-* «Pv
•!J«Vt * ||f.*5.tv:
fitndtrti * st ¦ :
t#_t|*«i» 4* t*f -'-..
it» pat* um* m
*#. ha!*., át It beta* •
4* Ms*. »•',

*4 «• O O M -»_.„.*.# itttat*.
CVIuit* d* Rmw-*»» .?*, bUtaM
4* v^içadr*. r*tr» tutu „.^,
dttmlera» 48* I, I* u ^stu ,rua fítt-l* u.* |j'"l-OC b*. caofara r-tum
aettts-rt 4« sttbaibto t. *$,*$**.
a*., t.» , ,r u t* l-.-ntiwsi^
p»*i'd« # »tnd» ale ttm» m*4* C*luUt tt-w!i-tf4-. m ii m,ama). * t* *fWBiiv«, i%%t*
14 N»ra» n» ms Oa-ká, ^Rraiv-a. 0_aear* do t>- 0**$,
nhe".
"l-OC.il conto-a sitiai

•_n«»tii** tfo b*lr-r 4* 8 €*.*,
tia. qu* m> Int-tn**** -** ***,
•Ide e ainda nla faiim ttn* t$
Cdlula fetclotdo ot 4* -_.**t»
a r«*nip»ft;trtt*m demroia tui
t* I hora*, á rua Casdt Um

nr»_rl.«-í GttBM Ih

COMITÊ MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS

PMiHH.Nn-t A m"h JfAÇAO Wadlral; Jo»4 4* Aitm
imi hi -.1 n 1 f.

"Km re*.e ia efetuada aa ti-
tfe tfe 1" - -•" ¦ '¦'•¦" pel 4a Dq-
.--• tfe Casta*, do Partida Co*
meolsia 4a Rrasll, slla 4 Ave»
alda 1'¦¦,'.'.'¦ d* Cai!** o.* •>-.
tm Duque tf* «"»•'»• Biiatfa do
H •. tf* itamtv. qn*l t-ompar**
rea graod* aaemero d* mem-
braa tfo Partido. far*m (adir*.
da«, «.,!• *rlair*ç8a gerei. p*re
• d!:-:-- tegal de P C, R,
OB -.f.i .'•'¦» f•:•!•>.i!«"B**

Para -_v-rH4rlo Pothleat:
Maootl dlmelo 4oe Rei»: 4e
orgaB'i*(4a: .alie Lima; deFI-
r.u;i«. BStbt-líllo Stitle*»;

Kieliaral: Maria Ctofra r,«>
surtas.

O Comlié Iluatf • ;| »»i t>
«m.iIi do detda JI lett,* *»t_vt
«.ue fará a Inulac** ***'-••**.,
tua ****4t am loral. ¦*¦ -, , im
qu* Mtte brt>tea><*.i« mu;
rda* eoatidtado lodo. < *****
4, ra do tMiifiii M.. <•*¦•
flnmnrn.-« para awi_t!*fs> t
referida lB«n»l»çl«t. o Ceet-f
Man'c!t«*l aa mtamo ua.*» t
JltpotVIo da prolatriada •'-¦* e-
va em a*rel 4* I'*..- _
Cailaa".

Maaarl Klnte-u «Ia. IU*
H*vo-tir*i.

Necessária a aplicação de uma politica a .equada

prever — diz-nos Vtnlu-a, — a
fr!wde aflnftnftla qte a aolenlria-
de de-pertará e considerando a
exlrruidnde de espaço do local, já
fo-nm tomada* mcdldaa para a
Inalalaçio de alto-falantes em
frente á B-cola Nacional de Mú-
tlca.

GRANDE PAS8KATA ATE*
A SEDE DO P. C. B. 

Concluindo as suas declara-ftes,
dlsser-no* finalmente Álvaro Ven-
tura:

— Encerrada a aolenldade de
InstalaçSo, a mau* popular terá
convidada » Ir, em passeata, até
á sede naelonal do Partido, do
cujas sacadas falarfto no povo, os
companheiros do Comitê Nnclo-
na!. Francisco Gome* e Ivan Ra-
moe Ribeiro.

encerro "um program» constru-
tlvo" que, "suficientemente ae-
vero" ,as_egura, entretanto, "uma
promessa dc uma era tranqüila
de transiçlo para a Europa!'.

Dls ainda o orgfto londrino
que » formaçlo do Conselho de
Min ir tros do Exterior, cem a ta-
rtfa da redigir 05 tratados de pais
constitua "mali uma Incalcula-
vel garantia de unidade pollti-
ca", acrescentando:

— "Nâo ae repetem os enganos
dn outra paz, Desta vez nlo te
prreura fazer da paz um acordo
dramático. Os mesmos objetivo.
terdo alcançados em etapas pra-
tlcas e metódicas".

CRIMINOSOS DO "BATISMO", DO
LEITE PRESOS PELA POLICIA
Uma nova espécie de delinqüentes 
'"A"_-lfcJa vem" 

"préndchdo 
em

flagrante os adulteraúorcs dc leite
Sáo prevaricadores que,. diante
das suas próprias dificuldades
ds existe..-i.i mostram-se incapa-
zes da encaminhar a aua sfde
de ouro para outras atividades
mala lucrativas. Assim envere-
daram pelo caminho factl da
"multlpilcaçlo" do leite, de que
sfto distribuídos, mediante o ad-
clonamento nele de água, pol-
vllho, e outros elementos.

NOVAS DILIGENCIAS DA
0L1CIA

Agora mesmo, a Secçfto de Eco-
nomla Popular da Delegacia de
DefraudaçoeS' e Falsificações, em
proveitosa diligência, conseguiu
prender mais uma quadrilha des-
ses nocivos elementos, inclusive
proprietários de leltarlas. Pelas
zonas de Botafogo, arajmi, Meler
e Madurelrai o comissário Padl-
lha acompanhado pelo médico
Luiz Freire Fausto, e investiga-
dor Moreira, nilo se limitou eo-
mente á abordagem dos vende-
dores ambulantes: duas leltarlas,
cujos proprietários estfto presos
foram tambem abordadas, sendo
apreendido todo o produto fal-
slf içado.

Os leiteiros ambulantes, que
a Delegacia do Defraudações e
Falsiflenc.es dará o castigo me-
rccldo sáo oa seguintes: Antônio
Barreira, recldente á rua Ube-
raba, 65, e preso á rua Bar_o de
Mesquita; Josó Molra, empre-
gado na leltarla da rua Marc-
chal Rangel, 616; Antônio Pau-
lo, empregado do leltarla Bra-
sll, 6, rua Di Romana. 37 e pre-
so d rua General Bolegarde. e
Eduardo Ascenç&o Oonçnlves, re-
sldonte á rua Caxtimbi, 41, e em-
pregado da leltarla Cruz rie Ou-
ro á estrada Marechnl Rnnael
70l preso no largo do Vaz Lobo
todos eles vepdendo leite com
água

propriedade do português José
Borba, residente a rua Pnnmml.
85 e "Cantagalo", á rua da Pas-
sagem, 127, pertencente a José
Gomet, brasileiro e residente á
rua Mala Portela. Estes dois dl-
ttmos criminosos, em suas lei*
tarias enchiam litros e mnls 11-
tros ds "leite" com o auxilio de
uma bica dágua.

Sendo este crime inafiançável
por lei, os fraudadorea aguarda-
rio, presos, o pronunciamento
da Justiça.

A açáo desses defraudadores
torna-se ainda mais odiosa ao
levarmos em consideração que es-
sa prática desonesta afeta rilro-
tamente ás crianças, os velhos
e os enfermos, os mais nooesst-
tados de um bom regime lácteo.

Náo se trata apenas de um
crime contra a economia ponu-
lar. E> tambem um crime con,
tra a saúde do povo.

aquela .[_>-.., de fu_Il em pU
nho. oontra oe bandido quo tá
multo dopola seriam esmaga-
dos em Berlim e em lodo o
grande cê-eo do» exercito* da»
NaçOea tlalda* que oonvorgl-
r'am aobra a Alemanha de Hl-
tler.

FALANDO A «?TRIBUNA
POPULAR" —

Sablno Martin* doe Saoto*.
na véspera do grande comido
do Mun.clpal, eateve em notts
redoçla, falando sobre Franco,
o falanglamo a a desgraça d*-
saicadMda pelo fascismo n*
1". panha, ond* a grande car-
nlflclna da Segunda Guerra
Mun. lal leva o seu Inicio dr»-
má tico.

— Lute! em Castro Urdia-
les, o monta ,p*alt *•?' da mr,
panha -r dltae-rio* ele. Lutai
em MlrandoVo di»' Eíplnosa. em
Moine Io a am Loma de Kspo-
lon. onde nos batemos lado a
ledo com o valente batalbüo
comunista Larranhaga. Bati-
me ainda e.n Irun, Bilbao e
nas .-•turla*. VI multo* com-
nanhelros querlrtos mortos »
meu lado. Enfrentavam um
Inimigo dez vezes mal* ormn-
do e municiado. O segredo de
ne so resistência ern a vonta-
de de lutar contra o banditismo
fascista. Éra a força do povo
orgnnltado e guiado pela cons-
ciência poll-ica.

FEDERAÇÃO TAQUI-
GRAFICA BRASILEIRA

Beallr.r.r-se-á hoje, ás 14 ho-
ras, na Bede Contrai da Federa-
çio Taqulgráflca Brasileira, uma
reunião extraordinária, na qual
serão' tratados assuntos do mnls
alto Interesse para a «ntldade.

Instalado 0 Comitê
Municipal do P. C. B.

ITABUNA (Do correspondente)
— Instalou-se ontem, solenemen-
te, o Comitê Municipal do Par-
tido Comunista do Brasil nos-
t» cidade.

A Instalação teve lugar no
Teatro Itabuna e contou com a,
presença de grande massa po-
pular, trabalhadores, autorlda-
des civis e militares, delegações
do Distrito oe Ibloaraf. Itapé. Ma-
cuco, Urucuca, Italulpe, Coara-
cy, Ubaltaba, Comitê Municipal
de Ilhéus, etc Discursaram 06
srs. Nelson Schaunn, Raimundo
Lima, José Ferreira, Nalr Malta,
Antônio Santana, que foram vi-
vãmente aplaudidos por todo o
povq que super' itava as depen,
dênclas do teatro.

Encerrando a solenidade. fo|
lida uma mensagem do Comi

As leltarlas visitadas tambem tô Estadual, vibrantemente acla-
pela policia, nessa mesma dllt- mada Juntamente com os nomes
gAiicla foram ns eogulntes: "Ga- de Luiz Carlos Prestes e do Par-
lo", á rua DJas da Cruz, 100, de | tido Comunista do Brasil.

Através das Américas...
ICONCLUSAO DA 3.* PAU.\

O airmamenfsTno obrigou n
c.iilt.tr. A Inflação criou novos
problemas, Aumentou o des-
contentamento popular, E ao
U.-,' quo adotar medida., ener-
picas, congelando 03 preços pa-
rá faze-)08 voltar aos de 1944,
b governo entrou em eoiifllto
com o comorclo e a Indústria.
A oppeiçáo é geral.

»
Mas, por fim, o processo de

te tr'*.r.v«s r<-t..r.ini de pé.
NOS CAMPOH DB CON*
0-KXBAÇAO ———•

Continua o ex»voluDlarlo da
Eapauba Republicana:

— Depois amarguei a vida
do» eampoa d* conaeutraçlo.
Bttl.a no Campo da Cadellar-
da. em Ovledo. Nlo -. lem-
bram doa fllmea «obra aa atro-
cidade* ftlemla exibido* aqui
n Itio? Pol» na Espinha ao-
eravl.*_l> pelos m:8**Idos fa*
l*ogl*t** atelitl a todaa aqua-
laa mlaeria*. Posso afirmar,
como trabalhador, eomo ho-
mem do poro, que a* atroclda-
dos taaclstaa sempre tia as
motmas, onde quer que doml-
n* o fa cismo, *eja qual f4r a
cor de* -amlsa* que seu* car*
r.i-co_ en verguem.

È adiante:
—"Ma* tntnbom vi bompnt,

mulher** e crianças, caloria!-
mento ma! armados, lutando
com a mais esplendi'*. vilen-
tia. E fo! o espetáculo de um
povo em rmafl, defendendo
¦ua liberdade, que me deu, a
certeza — apeear d» derrota
da Espanha — de q"e o> po-
voa amantes da liberdade har
veriam de vencer eoln guerra,
em Stallngrado, em Orei, na
África do Norte, na Blcllla •
nau prafaa da Normandla.

Sablno Martins dos Santos
fala com o entuslnemo de um
hrmem que multas vezes Já
expês a vida pelo causa da II-
berlade. Agora rofore-se aos
companheiros quo sucumbiram
a seu lado.

— "Gloria eterna aos que
tombaram na luta pela llber-
dado de nossa Pátria", afir-
iniiviini ns ordons rio dia do
Stnlln, Quem Já lutou pela H-
berd-de, contra bandidos fas-
cistos, .compreendo o vordadai*
ro slgnlflcedo, o profundo con-
teúrio dessas palavras do gran-
de genoralls.imo. do genial dl-
rlgeiite dos povo? soviéticos,
Sim: "Gloria eterna aos uuo
tombaram na luta pela llber-
dade." Mo* o preciso n".o e*-
quecer o outro "slogan", que
completa o primeiro: "Morte
ao Invasor". E pura o povo
esp .rliol o Invasor fascista é
representado pelo agressor ds
Republica Espanhola, o qult-
Ilng fnlanglsta, o caudilho fas

Um grande ato para im*
talar o Comitê Estadual
Mato Grosso do P.C.B.

CAMPO ORANDE tOo com»-
;.;.-.-... itíii.a aqui «aot-
me entutiasmo p«ia in*uu_;_o
do Comlié f-ttadual do Partido
Cocuunitla, no proatmo dia 1.
i.-.,vt.-_i- que a toknldaue i.i-
..-».-... _-'_t ot prognt—itct—.
TerA ela lugar na manhl d*
domingo, no «all. do Cuiem*
Santa Heitna. A vida poiiuc*
da cidade gu.. em torno do gi*u»
ciç «'..íiKtundito, «endo «eme-
Diante o 1 • tcí-m. ik».;uoh _ .-
idriploa. De todos elea vlrfto ca*
r_T.i__* r rici-íuÇiV"» OPC-árl**
e camponc3_s o que por ecrio
numeniará o brilho dt Insula-
çáo do Comitê Et*_iducl üe Ma,
to Orocao do P. O. B,

Homenagem de Montei
Clarot aot expedi-
cionarioi

MONT-3 CLAROS (Do cor-
respondenu) — _._ji-._ Cltio*
cidade mineira qua tambem viu
partir para o ''front" aiguii*
d* mu* IllliM. vai erigir em
praça pública um monumento
que perpetue a memória do*
nossos gloriosos expedicionário*,
cuja pedra fundamentai teia
lançada, noleueun. -, no dia cm
qua rc|reasat ao Brasil o scijun-
00 escalão da FEB,

A lia a »--_a homenagem
coube ao Movimento Unlfictdor
di: Trabalhadores daquela ei-
dade. uiiuu a Idéia encontrado. ao desemprego nos Estados

^^^(5--^ ^Unidos, assmalando que a

AS PREFERENCIAS DO
ELEITORADO BRITÂNICO

EM 1935 E DEZ ANOS DEPOIS - ESQUEMA
COMPARATIVO DOS PLEITOS

Observaçio: Sobre um eleitorado de 99.660.811 votaram em 1835
21.997.064, ou seja, 74%.

No abo de 1035 quatro partidos constituíram uma frente ünici
(Conservador, Libcnl-Naciontil, Nacíonal-Soclolista e Nacionalista)
e obtiveram uma votação global dé 11.810.158, centra 10.188.793
dos seus opositores.

Nas atuais eleições realizadas 10 anos depois compareceram as
urnas um total de 25.417.710.

E' preciso con.lderar que em vários distritos os comunistas vo-
taram em candidatos trabalhistas em vista de nfio so apresentarem
disputando tais postos, evitando assim dlspcrs&o de votos que so-
mente beneficiariam os conservadores.

iCONCLVAt* DA f PAG.)

çjo o existem inclusive ca-
sos cm que certos represen-
tantes de poderes de ocupa-
çâo procuram o concurso
precisamente dos círculos
da população .-ti_.-ni.-_ que fo*
ram inspiradores c esteios
do hitlcrismo.

A revista ressalta a Im-
portnn-i.. que tem a solu-
ção do problema alemão so-
bro a base dos interesses vi-
tais de todas as nnçôes,
grandes c pequenas, amnn-
tes da paz. Ao falar acerca
dessas questões de impor-
tancla primordial, a revista
alude á opinião da imprensa
mundial de que a capaci-
dade de colaboração das po-
têncías aliadas no problema
alemão será, ao mesmo tem-
po, uma prova de cua ca-
pacidode de colaboração em
outros terrenos. Entre eles,
figura, pela sua importan-
cia vital, a colaboração eco-
nômica entre os povos.

Em seu número anterior,
a revista dedicou um artigo

colaboração econômica _.
tre os países vencedores te
ria grande interesse na *>
lucão desse problema. Kt
número presente de ^tifi-
pos Novos" aparece um ar-
iu*o sobro a dc_mnbilizarjk
na Inglaterra, que abonü
um tema parecido. 0 auti.
do artino mostra com ju*'e
za que a dcsmohil.zac> n-t-
litor nâo é tanto um pi.
blema técnico como um om
blemo social e político. Pr.
eisam.nte por isso ocupi
hoje um dos postos centrai
da vida politica da Infla-
terra. Por isso tambem o
problema da desmobiliza.-*
surgiu tão reiteradament*
durante a última campanha
eleitoral da Grá-Bretanhi.

O problema da desmo-iüil}*
nSo 8 somente um wnlunto u
oue tfle* relacionados com * «¦
duçâo dot efe"vct millUr» o
referido proMrn.a v\t in»"-
morte lluario á adnptaçio di f*
duitrla á produçio de _>rrc_v
rias "pacifica.", com 1 bn.w
rcduç&o dc pedido» mimara _..•
c'a!s. com a cno-me iraniíerK*
cia de operárioi de um traME»
par outro. re. nr tu-almr-ti. b*
contra-am cise novo mv*J*
•E* natural, assinala a ««'*
que o, operários das empre!- «
mirr-a niLnlfestcm cr.ir.de B>
quletudc qcerci dn rorte oj*
mesmas, bem como dc mu P-
prlo rie*. no".

Indl-cutivclmert eumt dai !_•
mas de diminuir o dP..mpM.
em massa, ove relra Mbr* t _•
flaterra e F«t3io« Un^oi, t *
Incremento da c:-.or'i.f_io W*
rt ren'Ido ni Indictrla*. laglt""
t-ocücirfto com prowf__» '™
a Imporlnçü" de mnt. Ia* primj*
ou mesmo o d- preços. Cctitu»
a base mais importante do dcip1
volvlmento do comércio ...tf™,
ncpols da guerra, é na*- a Gt'
Brcttnba, o fomento e » c»".f
1'daçfo da colaboraçüo Inter-t-
clonal.

redemocratiíaçSo _ui marcha olrta Prançl.oo Franco, Por
ao acentua, e o'_ Estatuto-" dos Isso.'logo mais çetarel en, fren-
Partidos, organlaadó;, ta.ve. ¦"$ nb'leejn(lárlo_ Teatro Muni-
cm o propôs' ¦ de restringir
a liberdade de movimento dos
partidos democráticos, de sub-
rete-los ao controle rio exe-
cirtivo, se converte no teu con-
trnrio: na larga porta através
da qual todos os partidos re-
t.rnam á logal' '.ad., e alguns
deles com m_r|tos novos, gra-
çaa & experiência que antes
não tinham da luta teórica e
pratica contra "o fascismo, co-
mo é o cpso dos conservadores
e dós radicais, O partido Co-
munista n&o seria admitido.
Ccmo, poróm, Isolar os comu-
nlstoe depois da vitória contra
o fascismo obtida no mundo
inteiro — no mundo que é um
só — cora a partl-ipaol-o de-
les na primeira fila. nos po tos
mais arriscados da luta 1

{.fio 6 de estrau' ar que se
pretenda lançar, pelo menos
nos telegramas, a Marioba con-
tra o Exercito e precisaminto
no dia om quo na Arqntina se
chega a esse resultado, ..em dú-
vida, alvlcarelro 1 — B. O.

cipnl do Rio rie Janeiro, pedln
do o rompimento oom o gover-
no falonglsto, reduto do tas-
cismo, instrumento da aobrevi-
vôncla fascista.

I'l.KSTI.9 H O POVO ES*
PANHOL -n -—••

Ao encerrar sua entrevista,
Seblno Martins dos Santos re-
corda o Interesse rio novo tw-

'-ptinhol por Lula CarU* Pres-

ni -_ Multas vetes asslertia 9.
manlfeetaçees em que pediam
sua liberdorie, E era com um
grande orgulho de braslle'ro
que via o povo eapnnhol, pns
runs, r&forlndo-BO ao qo£«o
grande lider,

E, concluindo:
 Agora é Ju»to que iam-

bom nas ruas clamemos pelfl
llliei-lnçüo do povo espnnhol —

grande poço, nue derramou seu
sangue poia grande wiisn itn-
fl-, njçpir-T vitoriosa em Pote-
dam. "Morte ao Invasor!" Abai-
-¦i.o.governo fascista de Fran-

PARTIDOS 1935 | 1045

Conservador . . .•.-,.¦.,..
Trabalhista  .,

Liberal 

Liberal Nacional

Nacional Socialista

Independentes

Laborlsta Independem te ., ,
•

Nacionalista
Comunista
Oommonwealt

Total de Votantes

. 1n.49n.300 9.018.OQO

8.9-6.491 ll.08i_.072

1.422.116 2.280.135

887.331 708.346

S39.8U 149.907

272.495 516.862

130.677 480.679

88,718

27417

21.906.054

101.390

110.634

25.417.710

CADEIRAS DA CAMAIU DOS COMUNS

PARTIDOS

Trfiballiistft .. ., .. ..

Conservador

Liberal 

Liberal Nacional .. .,

Independente 

Laborlsta Independente

Nacionalista ..

Comunista

Commonwealth

1035

154

387

*T—

1915

'95

11

14

10

Conferei-cía suNre
a obra de M. Gcrki
MOSCOU, 2 (Via Pre

wis, especinl parn .1 TRI'
BUNA POPULAR) - .
confcrcncin nnu.il COM.
grada A obra do grande
escritor russo Mb.»»?
Gorlri' teriiiinoii BdUs IM'
balho.. no local do Socle-
dade Tcatrnl Russa. Assis-
tiram a Conferência ar-
tistas o diretores artis"'
cos vindos dc vários cida-
des russas. Loonld WP?
nov fez o informe sobra
Gorki como patrjotB, W
ram prestados vários «
tros informes e comu»'
çBcs dc novas renresenia
ções das obras do C->¦¦*
durante o últi"'» ano.

OBSERVAÇÃO: — O total de cadeiras obtidas pelo Partido Tia-
balhlsta 6 de 417 e o do Paítldo Conservador é de 210.

VERSOS DE
UM SOLDADO

ivla P'eíi
MOSCOU, - ',,yr,..l/il

— saiiiiof!n "« 1. iH^'
danle do £_»«•«.¦_* jgria, Filosofia c lA,, e,è:cti>
Moscou, WfMZimcW 0,
Vermelho nos pimi /t)CÍ,Dclcno 11 • ,|df.de guerra
contra os /.»?/__'#-»
participou dn !"•"',;',,, pí«
ünnrado, dos comb^ fa
libertação da: Ç 

";., flí|-_tf{
VC nas hataliiii' ¦¦ , r„fí(

Seis o''"Lmi'-e Viena. /(ifi'1'falam bastante Jf 
*„.«

guemlras dojfffhbd
da fá na vitória.JA*^ 1
vida. A'- 'fl./°!//';,o. •it* il

a":primeiro líi;™ '''- U <>,..
"Versos t '>'¦Semion Oodzcn»*

lo de "Versos if niin0
fez soldado -
sendo poc'*a.

qUC
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ajfftür- '""^t&MPMjtemammmm TRIBUNA POPULAR

^//vMiPiTlIRl TTT 1
OtltlM - ft-dft MOTIA UMA

t^tmtmAteta Af.l-.lt.U Wt < ... i.. mm.,.
Wir*fl AM**» «.«.ih.Iii r»í«HlrtM4 tllHltr*

\ |

A»*-

i .**üi»CiO fii)itt*m f*MI,* AM. — T«l. íí J«M
pm a Urm • Amtm* »-. Ae«ii, Cl* |ff||»»4íi.«-*ir*i, en uuuu

ffltJHii Cm*** Cfl MOi Ititfieri crf cs*
tt-lIJft «KMBtlllfl VIA ARRBA - f-i:, Altar*líe« Atataia, HateiA, ll#-?ií#, Joi» ?***&*, tSu

Mil tMt» Ufa, T*r*-*taa • IMéist í.siii
Muni»* • Arrei Ml
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TESTAMENTO DA ALEMANHA VENCIDA
,, vj.*!r«i 49 iraiam-mio » *#r Ornando 4 Airmt»«•t» ,t;4fütj tm lá «una pnoenudo todoi«.» müm de.... n sr ifitWf msm »ine4*«v* «4e asrts.*Au. e MaSaÕlOmttmtr^9 m l»«w»i*«i pau -tl* ft reiMiià» -}« '•tiu^m

Um rui ÚuíhU nue os pomo* «je «íiu eut»t* o 4ífie||
ftamwt «rwjw** *'*f tara», óe pau tn-.* p*is. n* atuída t*»»
M u xw um lOItnm un ifuime* empentoste* na luu
cmgvs par* o «rtwiisamtntis tio hlMeiumo. Putqtit, de m>- 4-....Í, .„<¦-!v»:s tmttt n'.A tainiimmMti u<

.- ¦¦¦¦ . ....- * s»;.-,4-4í
0 ;*¦«!«» de tuu da UnlAo h.»uí*.;'*. por exemplo fal•ttóãejstai aimH de um dt» primeiro «Heursa* pronuncia-eis» m 8*alift M earw da suei t» pt,*.* ...*;., «ele dt«» o**-*£tf.:i!# du f.»inaf;no de cumus4ii.>» do Pura da t r.--. -

«}Mi teria r&lvute ld*nt»fie>«r a e»m*rillu liltl»ut.tA eom
t f«w lt*»**. e -ram o Kniado strmãa. A titóiorut matua
tfi* as Hiiitr sko e toUartu m-u que o Ettado atetn&o o omto »imào permaniterm".

m tu* a primrira declart-Jo «ottfitea autorUada, no
am d» iw«rra em que íol aeredlda. «ore o magno unsbl.,.
b» mg aaapra j*-mtipou ft Kutopa ¦ o mundo e oue «a-
t, <•• !'.* Miucáo Miuiaieria na conferenela de IHtudam.
m M "-"•'" UL

g a tirdade * tjut. perfeliament» de acordo e*m o pon»tm it xüí* •Mptíí-jo por filaltn. foi lambem a reioluçáo «do»
uu ifimtt o twuflio na Crimela. onde N du: "N4o e nt»»
io propMiio dr»»rulr o povo alrmâo. ma* somente quando o
mimo t o tnilitatumo Itajam »ldo eatin»4doi haver* «*»
penutfaa de uma txlüencut dlsna para o puta alrmâo e da
ca ttiear para ele na comunidade daa naçdet".

.Asíora. denwo dttia linha política jmta e democrática,
ua a f«filucào »bre o» principio* políticos e econômico»
«*s* strso aplicado* A Alemanha no período do t-tu controle
pÃa adiados, usando abolir completa e dttinltlvamenie o
oOliatltmo aJeoifco e o nwtimo. B lioje. como ontem, nas
mtsfei internacional* de que Poudam mantím a linha de
t»x.!!f,a!dade lAeíca. o que «e preta è a dUUnçâo entre o
pena slttnao a o twulsno. oferecendo * suprema oporiunl-;t :• s tf-i-e po»*o de *e onjanUar paclflramcnt« para a tida
tStssocri.íca. A propósito dls a rc-Mluçâo lomada em PoU-
daa: -O* eaírcisoj aliadoa ocupam toda a Alemanha e o
pau alemão começou a patar os terríveis crime* cometido*i.* a (i:r*çr»o daqueles a quem. na hora do triunfo, apoiou
tem nterras a obedeceu cegamente.

Chcfou-aa ft acordo nesta Confcitnda sob» os prln»'"íía» políticos e econômicos de um* polIUcft a::.;..;* r>-..--
ú-tniÁx em face da Alemanha derrotada e a vigorar durante
í p*r*«odo de controle aliado.

O propátlto de*ie acordo 4 o cumprimento d« declara»tio eh Crtméla sobre a Alemanha. .•»• r.v, extlrpadtvs o ml»KariraBo e o nazismo aiemies • «ai «liados tomarão de co»ssa acordo, attora e no futuro, as demais medida.* necej-
tutss para n«,.ic-*urar que a Alemanha nunca mais venha atanear seus vizinhos nem a paz do mundo.

Kio é tntenc&o dos aliados destruir ou escravizar o povoikofa K IntençAo dos aliados que se dè ao povo alemfto.i oportunidade para preparar a eventual reconstrução dem rida Mbre uma base democrática e pacifica. Se seusínàíj-los esforços íorem firmemente <Mrif*ldos para tal fimSus será possível, quando chtftar a hora, formar entre os
por» livres e pacíficos do mundo".

Al estão, em linhas gerais, os princípios norteadores da
polltlía a ter aplicado á Alemanha, estabelecidos na reuniãoia Tris Grandes, há poucos dias encerrada. E' votando re-r^cçtSes dessa espécie, e dentro dessa linha de fidelidade aos
princípios porque sr vem batendo as Nnçôcs Unidos, que alejisão das potências dcmoc-átlcos, com a sua vontade ln-.•«.ve! de defender os direitos nacionais e promover a II-nr.açSo de todas os noções que caíram vitimas dn agressão!• cl-to. há de consumar a grandiosa tarefa de ©tmosor po-tt-ca e morolmtnte os remanescentes fascistas, inimigos do,. rr--.io e do bem estar da humanidade.

cUÂ*wáda4aiwti/azt
Virea a cidade, e.r.ri-.ir,-*-iTi.

ikIi a bnpreaMvio de que na Ar»
t<at-na bavia um novo golpe
militar, desta ves da Murlnha
eoatra o £xe*rclto, pol* difícil
•«ri» qu» fossa daa forças ar-¦-¦-¦•.- «m geral contra o to-
Tarso * pelo simples fato de
estar ali o poder fondo exerci-
do, n* realidade, polas pro-
;¦¦•-¦ torças armadas,

lato nto quer dizer, evlden-
teaeat», quo Farroll « I-erôn
**te]»m na Casa Roeada eomo
rtiprewat&ntes do exercito, na
n» totalidade, s qua entre
•!r« • eertoe rrnpoe ie oficial*,**ao o* da ffuarntç&o d* Cam-
w> i* M»ro, no* MTedore* de
Bneaoa Aires, n&o tenham exla-
tido a n&o exletam dtvergen-
clrut,

D*«t* oa daquela, maneira t
*o Exercito • na própria Ma-
«nha que a\t» so tom apoiado.
•Nele* a tambom em alguns pe-
Çuenoi «otorea, som dúvida osoemos esclarecidos, da classetr&balhsdora, dsda a habll po-«fe* deunagogleamonte obrei-
MU d* p.Jron na Secretariado
írebalher.

•
-O»-* fot. em «Myida, a toa»* her uma, o «rarumemto que***rior *oub« nsax no aeu com*m* ue goyernos passados: oM*i deficiências da leglslaç&owtohlsta « eocial da Argon-«M, ínforlor A do Cbüe, do""•11. do Uruguai, «ta

. «o *ou granda conjunto, u»Msaa trabalhadoraa, ali 0rgi-«"adas slndlcalmonte há mais'«apo qu» no Brasil e em ba-** mal, gftiidaa (Palácios, por«amplo, foi eleito deputado
19ri°iiPartl(Jo SoclalIsta Já om
tl» ' bem deprossa compre-eraeram n^ n5o eTa por ^^wtnlnho quo os seus proble-
J>M «haveriam de sor resolvi-om. So essa política trabalhista
.«¦se «Inoera, no pretendesse fa-«r realmente tudo quanto pro-mm tinha quo começar por
J»P1« ainda mais 03 direi-
,?,,."," "'•Kanlzaçao de que osWttldoB e os sindicatos ope-«noa JA gozavam, tinha quo•¦ mii encontro dos lideres mais
juwldos da classo operaria o
l'f IBIa-lOB, om vez do afasta-- «as seu.- postos, em vez do¦''•rr.oier 03 sindicatos e os¦•;---'is ao controlo do umaWH* a acusada, e com rnzilo,• 

ocoiilvencla com o fascismo."""i podia fazer os discur-¦oa qua qtilsease, Na vordado,'««» perdendo tempo, porquoma!„rla do proletariado ar-«""no ft tinha uma eohcloh-» tlt clasí-.o formada, mllltnn-
do ,.1(\.Ta' e d0 loni:n âata,™.i,rtlrio Socialista fundado
Cnm, ;',r l!o "6cu,° o dn Partido
S-owunlsta surgido doln raMmo

ÇO», OS (*<•:'. rrv.i-loron tnclusl-
vo, quom estava cutfto ?

No começo com elo eetlvo-
run va. toa ictorc-a daa cbama-
dca ciasse-a conaorvadoraa. ao-
brotudo os liados ao comer-
c'o oxportador. B por doía mo-
tiros principal»! o antl-comu-
nlsmo do governo era do seu
agrado o a neutralld .do lhes
dava a aonsaç&o de que o pais
se enriquecia assombrosamente
ao exportar tanto e do tudo
para o exterior. Ma* Jft bd um
ano advertia Codovllla, o gran-
d» dirigente nacional do P. C.
A-, que eote ano seria diferem-
te, com a atmploa aproxImaçAo
do tlm da guerra, quo este ano
a Argentina por fim compreon-
derla que tinha errado ao ficar
neutra...

a»
Eesa proeperldade era defa-

to artlftel&l. Nestes aeis prl-
motros meses do 1945 a expor-
taç&o argentina Já diminuiu
aproximadamente um hllhilo do
cruzeiros em rel.içüo eom. os
sola primeiros moses de 1944.
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ftot trabalhi.ta*

£ Vtwm 4m ttahaimias
«m Hférta da Haia «*•• pm**tmtaemt i)*n*â* femmt tu*
I* 9 mftitrP t***--'1*- *a t"****»»
4a tutara, ela *# '«*.»»a*c«»* » «*
eoeirStmmi m f***** d» tauln*
IU, ru<j) a #1,4». Hiíia.lví 4ttt
t'.t*.e*tH,> fteyittHii», en>1eu*
ias émln* 4* la*tut p»l'i"«nttartmém.*, eomo a P*'i4o
Vbuetx+f.,* A *et4*4~* #«'»#
a» p»t*^-*»*w ttmtaitt msvtteam
4a (1*4 fíitiau^a iwaiw na
¦tom 4* tum ivmla a eu*'*
te. fu j*4í > ata*-ie um e»j«>«»
leteo tt/etep utjjka étti *.*4o a
elutrm* t» emfiuo * riiW
totalmente ti v •¦' - ¦ lafafflai
<.j*ti\>iMà»*.é* % e'-t**.fe a-*sif.».
ff.ttim per um i*f'io4a Ae !9
mtaj *iia*4<t fiem, *** toule'
team* tomo a* 4* Slotrou, 4a
Tt*t4< 4a CtrmiA e 94o fe*.
fruno, pe'* e t*w4<» Ae um istt*
le «mu^mu «,«•!.•.¦«-•¦.» • *-.»••..
tet e m-t e paBftlM '«' o Atteu*
eelitmeuro 4emim4iuu tm f|*í«"«
a nata %**** Ptwtítt pve a
lastaretta. t#*am ymmte i n*i.
f»s»»i#-«ii,# d'«¦ ii,. a ueeuttaHa4e
4* poure* 4e r'ttet euitt o* dl*
Itttutei ti*xt*tt » tt*t e*mpe,
te**m o reaarae 4t trinta, toa
e liAttamta Ae Chwtnill fite.
Ptadas et tleká*f e«"ei(. a «.-•
caafii «fft* itebalhflei ao po.
M|0 fêi» tompioter t*tem
mt, i**io aot dentei* p«trt'doi
ptofieuuie*. etieio* 4e a*«ife«
«f*, da iiffiiii/iferdí» 4o e*lor*
tu 4* ..'-•¦¦¦ e. do ir-n t 4e
attatsram ume pai ftnmmttêeuVe oi inaai a m *eio de te*
4a uatAo, mfeeen.o, po* ta4a
lite, o ap»fa 4e uma imtnia
meimte do poro o*Hot'ro,

Na entanto, a-¦.¦.:.•. •. do po»4tt o Petltia Cwtrreedor e
ttmtendo *»» {ttj»tol«itffiit eom
etmetredene meiwie. itto edo
«<í*lfrf«i m-j* n t-qt-rjedt» dei
métt out fatiarem a tirone
ttebelhine tela q**b'o4o. ou eo
Bie-ifti eatreqnttido como dere»
fei»i o» <- ,",:*„-r; 40 taitiont e
4t',tttlrn4tmrnlot. /-r., i-.-nhs
4* ter rtinhitneAo pfle d*fvfirrt»
«do olie'el puWifeía peio pe».
ffdo '' •..-.' i iamlAl. Spr»'0*dO
o ptogteme 4o P*rt'do Traba-
flíiM p»«a mo |«fifi<*a Infftaa
* etierta,

A derlafceio 4ot Comu»ififai
las!e»<*« dn qvt -0 j^j^ »,a í4
penaaaaeer rm e-atAe eoafra a
eçdo An, .. ..'ve,- ,i t e tebota-
gem riroiiá-ntca dot gtewtn ee-
aaallatut, beiqunrot e letlfun-
¦fM****, para -a r«*aJt.*aç«!o 4e
g-endes mudar.çat toColt e a
euoperaedo na política Intenta*
clonal".

Acentuo o dtipecho 4a Reu-
tm o iB/Tu/nrte do Partido
CCfnvnMa eulre o prol-fa-i-i-do mglft, em ¦-.--¦-. -¦-¦.-..
c4a eom tua redunda tepreten-
facdO -.-• :~.r-.--.- g Mo .4
explico peta tua eondula dw'»"i-
fe oi dano» :¦•¦¦• tjue preee4r-ram 4 guerra. .-.•'-, mfmn CeMunlch. o Partido Comunista
lutara eom todot ai suai for-eas contra a política de eapltu-lação, de eoncettfiri ao tairli-mo, de etllmulo ao tmpèrialti-
mo Italiano e ao imt>Tialiti-.o
germânico. Mais tarde, a pxll-tlca dot comunistas Innleset temaniere na me*ma Unha t ot
poroí em guerre exigiam o es-magamenlo militar, político •
moral do tiasi-fasclsmo Nenhu-tna outra força, manteve a con-dita tjrvtt e conseqüente doPartido Comunitta. -

A declaração do Partido Co-MtMsffq inpií* «• mai* uma ga-ranlla para a povo britânico de
fi* seu apoio ao programa Ira-oaiiiiita de renovação da po-lltlca externa e Aa* normas detilda econômica Inglesa encon-trarã nos comunista* um forteesteio para que o mesmo tejarealizado tem tacílacóct oudcsfalccimcntos.

Aemam*eme»\mi*maeemtmm*Mmm
10l040l0t0ttt09im™suafr*rumtai^^ ^00tft0t0tÊ0ltl0^ÊtH0lt :•'%i!-*•*i*"«*,'*•^^
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O QUE NOS IA FAZER, DNS l
11 tmrmim

lUIüUilill
->n» * ¦.¦¦é..m. <em*m**>mmm-% *,** i^.* «*¦¦»¦¦*.»¦»¦ m.mm*mma* Pedro MOTTA UMA

O costume do cachimbo
J^OTICIAS divulgadas em Jor-

nals do Praia dfio-no» mils
detalhado conhoelmenio dw de-
marches cm andamento parn a
fu-flo doi Partidos Comuniitas
e Socialista Itallnno» num úsl-
co Partido de trabalhadores.

Reunidas conjuntimcntc as
direções do* dois grandes otya-
nUmos político' da pcntn«ula,ficou assentada em principio a
medida que constltuc a maior
reivindicação política n&o ape-nas da vanguarda da classeoperá-la, mai de toda a mawatrabalhadora Italiana que nnoestá mais disposta' a permitir a(IL'*M*rsao de esforços dos dois
partidos operários, quando um
programa comum pode trans-formar num bloco monolítico•sua organizado política, dirigi-da esta num sentido único, nummesmo objetivo.

Mas no melo das conversa-
çoes que há tanto vem sendolevadas n termo, se levantou olíder socialista Ignazlo Sllone e,depois de propor uma moçSo desolidariedade a Nennl, direito
que lhe assiste perfeitamente,apresentou uma outra no senti-do de que fossom odiadas asdiscussões Já encaminhadas no

A . i. ......iiii..... ii.. iiitiiuiu. a ,,.„.
tir dn >• >..ii. ... in...ii.it....u.,1 ,i„ \ir.
manha imií.iü, ¦!< «m, at»»ni«r rm
U 1 I r nu - ..tl,|„ ,- lllllj... N„„ 0 ,,,,|, ., ||
iii;ntlii .ti!,, .Ki 1...IHI. i tir.iiio,, ,,„r tM
IHin. i|...... ilili. rui, -, ,l.,v N.„ „ri *..,..

'1 ¦•-. tt... -ir .nu RM j.ii. vil .., . „i,t.-|rli-
fl»* ile M..1. ..ii r i. n . p r,(.ja av\\.
» i..... |.t..ti. v. vem ile ter rombatitJa
rn r..i-..l.u.i

Não li.» V ri ,i mui* .,« ,; a,«,, .,, .„•, j,.,, .
Itil-um-i !..-,lil.,- nnn «-*.. i.Mt»4 li-..
»i-1. - nem iiiiii,,,,-. |i.,« .imiiit.if,-, (av.
«i-.t..-., nem «.mural»* i..-.. .-.ui, nem
it.i..iii.n-, íaurUiait, nem leis l.. «i-,t..-
nem poliria* i.» »»-. i.. -. nem eitaino fa**
.'I.' n.... i« tolerará maik nenliuma
il.-.-1.ii"ii ...... de r... .i credo ou t»|iinii»o
i.i.lui.... (K rríminoMM de tíiierra o Io*
nio* do nasiftiiiu »erâo prr-.ii r «atibiuell»
do» ijii.iiit.il hajam «ervido ao* »I«-mh-

do* a tribunais. l'ir,i.» r internados
deverão *er tamttent o* alto* funciona,
rio» de ..i,:.iin/.uin-, e ni-.iitiiiii.rs ia..
t i-.i .1-.. Ut.-. pi. .ti-, de uttmini*. ti .n .in |.u-
blica, do» »»i jiu.s p.ii .1 tsi.ii.ii-. i- de em»
protM|...it.1 ul.irr. iin|i..it.miis»«p(as»
In* t- toda» a* ji—. .im*. Imsti-, ao* proné*
Itirüo ili.s hh-iiiIhns do» partido» ía»cit»
klto» aliado*, ii cama vitoriosa da de»
ntorrnria,

¦Ela o que ficou deliberado, na or»
dem política, em relaçüo & Alemanha «»
iteti* vii.liir.. 'l r.'t.i- .r de inii.i norma
dc conduta que a» grande* potência*
iliini.ii.ituns oferecem a todos os de*
maU povos vencedore», ditando sanrik*
inflexiveis pora o extermínio moral «
político dos focos de resistenein ini»
nii;:i. ande ijiit-r que eles Mili*.i*.t.im.
Temo* ni, paru vigorar em todo o mun»
do, de acordo com as circiintilancia* t*.
peciais de cada /mu. a* linha* mes»
tra* de uma orientação firnie. A aric.i»
t.ir.... imposta pela* necessidad?* vitai*
do* povo* qur, enfrentando a brutal
iii.n-svi.i do I"i*-«». -.iiir.iin da Rtterrn
vitoriosos, senhores de seu próprio des*
tino.

Sendo nssim, o que se torna ini-
perioso fazer na Alemanha e na It.»-
lia. na Áustria e na Kumanio, nos pai»
ses dos "neutros" franquistas e n-nlax»»-
ristas, com r.i/ão não meno* nós to»
cará .i todos aqueles povos que sofre-
mos cm nossa carne, fazer lambem
contra os provocadores encamisados
snpndores que preparavam o terreno
para facilitar o assalto estrangeiro, es-
piões sabotadores, diversionistas, lios-
tis sos propósitos aliados, fieis nos
ck-sir.nins dc Hitler,

Fora dc todo exagero esquemático,
antes compreendendo a nossa realidade
dc país combatente, associado das Na*
ções Unidcs na guerra e na paz, tere-
mos dc compcnr-trar-iios do dever de
cooperação c solidariedade aliada, n»
oplicnçüo da política assentada cm
Fotsdam para a completa liquidação
dos resíduos fascistas por toda a face

da terra. Kstamos muito atrasados
nessas imprescindíveis operações de
limpeza da retaguarda. Sc não fizemos
pouco, cm comparação, por exemplo,
com o que fizeram os demais latino-
americanos, a verdade é que poderia-

m***mum9t*0AA*%AA0t0em*mm%m\f^

um* ler levado uma. ..t«i.:...- . muito
H...1..1 ,. r/UtlM tlrllin. intua l!« -«Ki tjllo
ll.ni-.r- -.. lu..-.- ilt -.4 i.it, t . .. 0| |||f|Vt.
Hifiuoa ilu jjutuiniu t» dn piitM nn in*».
I..II..II„.. «• i.i,..ii.;.'.i. . |-.i... a -."• >

ptlo .'. .i. ii, i-. ^f^iivo á quiiilN'
rulmia.

Nn iii.-it rm primeiro lugar, •¦
( ..i.iiii.i. nii. dp i'.. .!3iu lu»» ronvida
a ru. >i i com mai» v ilibou -ia d«mo<
. (..ii... p maior rigur ttttU^fftfcbUi o
... ...irn.. ni.. com «ru¦ tnt rltefp* do inte*
ji.iii.H-.. »p lançaram á reor^auín-ação,
..|iru.i- ..ii\ii..in o .iü**.r»pt*r,t!Jo «pela
de Uni. i á rt*»i»lciiria. llm plena drrro«
cada ii.il.t t d«* »eu» ftntQS, o* *"qui*«
linu»" de camisa ve-rde driiam manl»
I.-.I.", t...-.t..l.» *...|ll..'l \.illl -, I. .-¦
•vn..,n remunerada» do* jormiU, lt?l«
ni.iiii cm «obreviver romn • liimo
p.illln .. |.. r ¦. -. .-i .in lio iirfllo de
]>.-•....., 4........«.n.' . uil por defini»
..ml. 11».»*», inscrevem' ¦. ¦:. i u ..
ilegalmente. %. i>. • - - ¦ •'¦ ".*t*lrar a
bhm •.. uii-.i.-- •• tal ponto fansiiiadoi
j-.ii uma i in i .p. ... . ' itiilo-ít ou de
tal modo corrompido*, que o* furço»
democrática*, tritinfante* na mundo. «
lambem no Ur.i-.il. não k3o aulclda».

Outra -ii - 'n i-.-i:.:.-.: : qoaencontram m> documento ttsslrwdo por
Trtiiiiiiii. Stalin e Atttet*, é a de quenr.;.- a depuração áo nosso governo,
melhorando »uu compmlçâo e a de
importantes drparltrmcnto* . ... ,-i..,
ti.uiM... cm cttj.i* pu*iti«.chnve ne rn»
.i.iiii.iiu nló -..ra iiatúrio* eSeinentitk
naz!«intograUifaa, facisUn confessos,
reacionários impenitentes, hoje como
ontem liosih nm propósitos aliado»,
hostis á vitóra da democracia, inimi»
go* rancoroso!» da» nações .cnceiíura*.
rurtitlu* num ódio de vihoraw à União
Soviética, á Inglaterra, sobretudo após
tt vitória tr.-'..•!'!••:.. ao, i i • . ünU

do*. M*«a espécie de gente itúo pode
merecer n confiaiu» de tio?«o povo.
Sua prrscnra em rnrj;t»> de relevo pre»
judien .i posição de nossa pátria no selo
das Na....-, Unidas. Devtervindo-no*,

cmtr..ria ao mesmo tempo ã* rc«o.
I ii ..<•-. de nos*.o* aliado*,, que são nos»
ms também, relativas A determinação
de eliminar, seja onde fòr, os derrn»
deiros resíduos fascistas.

Finalmente, n resolução de Pot*.
dam constitui um estim/tto ao nosso
povo, no sentido de que se organizo
com redobrado entusiasmo. Orgunize»
se para reforçar o apoio oo governo
e«n todas ns medidas qne digam res»
peito á manutenção da ordem e á sai»
da democrática. Seu firmo apoio pt*r»
mitirn n mnis rápida c mnis ampla dc-
puraçSo administrativa c rccnmposi»
ção governamental, nos termos do rc-
petido nptrio de Luiz Caries Preste*.
Não nos bosta reclamar tais c quais
medidas. A nós também nos toca a
tarefa de criar ns condições favoráveis
dessas medidas. Kssn é. portanto, uma
rcsponsabllidcda nossa tnmbcm peron»
te os aliados (jue nr*s ujiularnm n.i
guerra, n defender n lilierdadc c a in»
dependência nacional e ojjora esperara
a nossa colaboração, na paz, visando o
esmagemenío total Cu íascisr.m cr.t lu-

do o mundo.

! NOSSO PARTIDO DE VANGUARDA
JACINTO AUGUSTO OE CARVALHO

ffmts a TW-BUNA POPUIAR)
Ií- tfa K, mm ti§ ep&tx.m-Aaé* at

m>l*t*e4a t* Çamui fNít*tf#f «fe
Rat>n*j*, t7H*4a 4* W««tt 6e>
tato, 4* ratam eomuaitta 4-
fíi*ni, n oma*H 4* miaas *t<
¦ -¦¦-•> 4-»t%«fa 44 .*«.•¦<¦¦/.*«» lm 9
tramita 4* **a autoria e%* a**t<
<!,. ff4».'.,<*.i4*4V, t f.|'# 0 «ji.»!
r-,i»a4ii«.w * ateucau am ttitm**

q faxeisttm, em At***p*ta) »r«
MOMi 1*0*:* mia 4* l;*ii» *#*
f=i» an tm alraitre, tm* pan ir.
b»f a «T«J*«- V*a o* t*',¥**' *•'
«rt4«*i#al«)* fi*t*'# na*, feoiuRl-n*»
sieadOi »j;** «jtamcH f-*r»»a a re»1 **.«•* -"-rii.*,. tsm tome* t*m'.r%
a tam',1* 8* o r»»tirAim >ía*.
«retniunUi-t.*. rtmnA i<4«* ehiiai t*.t
ttwii* $ emretmi auM* mt»
ut eoiia* tsmPdst,

tiimm titi... a Sm.it,' n'»«1 fJt %Udft. Vm wtxiia pAtyAmmm, ômts******* \m «Mm a te-nm
rrtmrt, f um tw*m *4 t*a*ttsmttt «t |s«*«i«#v ai *a«F<M
*'*m a pm>t**o 4* 4 m mi*tM us mim é* Ü-tM rr*****m
mr *«v«a mam*»'* \m o ~*>t*m
am*r"t*ma. tuintt» Ut l«-w»*fi*»«v «H»
rmPrAa tm **4(a*m mu 4* 11
maüm. tm* mmea o rmm-
ttratft «ííí*-4^ n* ifí'»4,t»«», a »-
Itwjribagla d» iíw*»tr.í*vj#» afrt»

H» 8 TÜfeiM 4> Ita****? r»«
lt*a*«i WK-**** * i.eet" ¦!,*•* i»a
no fr*-r!, O e&i-itía nrtaxra
4* af-nvfiiiiiaíi* f«ria4tlea fa. •e*?**f»
tai-Mttlí» p^ «Mi st**!*** i-*4*-í|*i»>-
um w* Intr«sji»*lr4rn e 4»mmM,

i tfam *? 1*»'*" tt '-''••a*».'*»
ItfitMn rmt»* «n«*at»*i«*fl *•»*»!"¦»

V
M

u

rt„„ttm mitm.m,m A. .«a.«*l<*4*» ttP* 6ti t4 t*tr*9 P919Jt ÉA*tiram* ntaii-efa 4* t'*'*!'**! Bttittài men» rttantm. tm ats*
roítwttitltetie»
rmm* cenira a t*;«-i«'. ttm
tmi"* a l»mtU» mmm -*»»•*
o i»*tr.e?ti«.«outra a mttéta. r**«
ira a t%wmset,o do h«w*tti t-**.•ji^PtíS» tto*. O* K»T«3Ut« «i«
Mina ti» II-.Í*»!*»;, tmrmtmmtm
tmm a *en» 4* d*afi»riM> a »*?*»
«tfa e\*tú*ia* ixto* o* tmnj»>
nh*ir»j;í if4t»i|it4vi,«*í-4 printípsl*
iisii-ii- a «H»«.p «• a ii.4«tt**»ti***,
ii-H* te»!e* *jt» teta teíla-d» *»»*•
•rt0*ftS fida* «Ir etper*timt P* >
« tfimttiia mal. ai |*f«n!dr*v *»
a»!-r*ar.a» »»n aln.*e «líflHeatíív
f" p«e:«« «»*r « niií.'íi«. tmr
tittr. nístid" « mal*** »'***«»>;.-.« mettraa*. Para o i<rt%i?tU* tt*
m, que «> a ru*wttv',wt, * «*?»'.
•*»?o mal» ttialrn* n*>* l»rat« «J»

. ' r r**^**"<*n,t*«s* aisr*. nutirtesta «** ttttai aROtas io»dat:»- « •¦ —,-t c | m*l.

O-tri-u 4 tema «li. d#*rsi«j|
iwiaPtar w*« m* •**« t>,vtitaa.«;• mau»*-:?!* a ofWErfr vm pmea
mal* te tir tet - * p*r* % *** U»
tieíto»* p#pvA**m&,

B* p*i**l«o «t=!r«í*r oi Vm eíl«líiíTt-i. p* a iate* ot emita út
Rapavee. 4A t?-.*** wi h*l* Ittetm is4*a a» wa* e r» taaaa »*
mm* ts-.si, em itxUn t» Um 4*
is*m\m4mrt\ Tem**!» # pt**t*so 4-* o «katt^íV» c»» rua*•w»» ai«-*ii.«« p*(* mmat e tu*
stíjd^tece d? fotfa a {«««JiciVe.

©ubifjfJti piirrfSTifate e* tnalt
e-.tuiu t*t'* ne»e- fJhe* C*»iiw«.«btjroí, lia es» Rona *il« l.Ml
c*f»s*«» na í*J«»*# e*r5'«**. *o t»*»«

'
l--

sentido dc completa vitória, sen-
do sua proposta dei rolada.

Quem quer que desconheça a
atttaç&o anterior dc Sllone pode
o::.a- ha- a sua atitude antl-
unitária e obstrucionista. Mas
nào a estranharão todos aqueles
que, conhccer.do-o melhor, sal-
bani quais eram as suas ten-
denclas políticas antes do ln-
Wrtwso no Partido SoclalUa Ita-
llano. E-sc escritor de largos
recursos e originalidade, dc-
turpou o sentido que de Inicio
tinha a sua luta política e trans-
ío"mou-se num agente do lnl-
mijo. num trotsqulsta. Depois
dc belos romances sobre a vida
Italiana no campo (belos, mas
que fugiam a realidade, lnclu 1-
ve usando de demasiado .«arcas-
mo ao tratar dos "caíonl" e de
sua \ida miserável), Sllone me-
teu os nes pelas mios, criando
estranhas sub-teotias, dessas
que podem ser facilmente lden-
tlílcadas como uma contribuí-
ç/io disfarçada eo Inimigo. To-
gliattl, certa vez, em artigo,
apontou-lhe essas deformações.
Mas há multo que nüo se ou-
via falar do contista de "Vlo-
gem a Paris", do romancista

prefaciado pelos Inimigos do
povo Trotski e Iladek. E cj
que agora ele rcapa-cec, Acha-
se em elevados ftrnriücs no vi-
gororro partido de Plefo Nt*r.«l
Mas começa a trair tuas velhas
tendências. E de que manei'a
poderia ele servir melhor as
forças reacionárias que o-rrda
operam na Itália Ao que pro-
curando obstar a unlfto num tò
partido dos dois maiores par-
tidos políticos da Itália, ambos
da classe operária ?

MOVIMENTO
NA SEDE DO P. C. B.

MACEIÓ' (Do correspondente)
— Con'lnua sendo nrulto pro-curada a sede do Comltc Esta-
dual do Partido Comunista do
Brcsll. Instalada á rua do Co-
mcrclo n.° 600. O sscretarlo José
Maria Cavolcantl atende, (liaria-
mrntc, a camponeses t operários
que buscam esclarecimentos na
sede movimentada, com pesroas

I que se inscrevem e' outras que

111 a!r.cão do Ccmlté
do PCB, em Ilhéus

ILHÉUS, (Do cerres*»!.-
derrie) — Tece a meis om-
jj/o f vclhor repercussão
ncJa c-tfad? o fato de ter
itdo a sertão ds instala-
çáo tto Comitê Muntapal
Co Prrtido Comunista dt)
Brafü prc-i&iria mr um
membro tia família Cata-
lã, dai mais importante* e
tradicionais do município.
Falaram na reunião inau-
gural entre outror, — o
aironomo Raul Paranl-os,
uma filha do operário P.d-
son Amaral, dc atuação
destacada no movimento
ant:.-fa.'cista dedr os pri-
meiros momentos, e o co-
nhecido lider aníl-fascista
do sul da tícfila, professor
Nelson Schaun.

nsslnrm compromisso eleitoral.
Multas vezes os trabalhos se pro-
longam até íi noite.

U*n*. rt«*í,»*-fr * w*'* «.t«mt».*i»l
ePmntneio cora tflte, ««*, ru.
i**, lr*WT-*s e esm*. Com" t».li^e.iKH crr»íst»ir rue* «»¦.:¦.-,,;
tairarnUelo*» A Cnt-anh1!! an»
M'*f**'»,r»Ai a nss *™«4jr*a 4* M.
t*. t,mu*o o erillíiro de fn**»* t
Imnm** n f«*-*»**t^r!-..«»t *<*• ir«.
l-?»»t*tlor. t» !:'*¦;.:>: ti*.-.:» eo ml»
miro.

TfiwMa» vm trrliaP-fer w*l*
fotle. Uo tte-f"leio pft* o d*.í<rji»c!«m*it3 l",duit*!*l, e dr•paio? r**di*nf*~t*»* psra a Cia,«•*u«r d!r-r i«».>:v..!-íi->.» de mafer
r«s|»e"n**o r,»u com o -tairAo.
eneranoa çue o p»:iâo roraore*
tttSx e"e ao»*© e*j»:rttn de ccv-re*
rariio A* *tn»*(r*dti na** r-mpre.
fader. t a ele cormjwrida..

E* <•;*. •:-.jí.» re-jfiir tmi a* -«*•
Ivtrut Ao no«io g-ande lider tui*'•¦j.4 p-4-.im : no», oi tomu*
!!'-t«. r--r:í*m.-., m njj, ,J JJ.
>»l!*!íff* .»:,a-,V4|.:. Ktj., ««¦•ai>"-,u\t,-t* te Hor-o \*e!*m.
a«»*d!!aiTK*« tM- pe'.t fre.ite um
pai»*» |jrir>*T^«i*is, opa multo
i/Klt»** «ftintnbirrr para e <•- • •
r.4:tf*n»»tto Ird-tltlal ^t» Brasil,
dardo ao* rmnrmtad-t»* o «we e!«
nrrei-am: maforr*. ralino*. tipnl.
Vr**òex. -nau conlon». mal* hl»**Ick»». d* aeordo co»n o aumento
da -:-.\t-r\t-.: a nrodurto aumti-
tarA •-::-.-.-- qve o emprr-ador
aonber coTrtrion-íer e •ailmt.iu
o trabalho do* aeus emprecnd**».

Nie. comunls'jw. também eo-
nhfTíftiOT. a tímarni precária e
an-i'»t!«í.*i de no?'o* cempnnhfl-
ro-. *io-!*nl.-do-. «Uvaçio e*:a de
vrr*.-de.ra irWtli, devido, a co»
ric.r ptla burocracia da Cslxa
O Pn'6e*. if.'**. i«m reem. d*-mo*
ra rm média de «1 a fl m-sr* pa»a•il3-f-> de r*-da ra«o. Os tralm.'"—••o-e* tfm corjc^nt-la dr> ouedl- a c»r">ll?"***o das leis do tra-
fc-!bo (art. 4731:

"O tnballwior afarlado do
tsrvíío nor enfermidade é conul»
t>-r'io üermiado tem remunera-
ç-o".

Prr-Tuni-.mos : qt-a! o melo de•vVl-tinc.a drs'?» tr-balhado-w.
n»ra ele*, e aua* frtmllls». multx»;
ver** cetrornipi d» O n 8 pí-.r-oa».n»*t; perioío d* *l a 6'me*?», cru
qt"« c.*o?-a*n a pen-ílo da Caixa ?

P*nrt'n'nin(.». também, ao* quetPvm o<:e para rcolver es'»* tn'»
fAr1n« nüo é p-cr!so o Prtrtfdo
Ce-*i«ínl!ti ro Dra«!I. Curl a so-
luçSo para r-:r-i et""?*? E nnn
os c,""Tra!*. cr""o «ei»"t « t)ro*»*la
nrr-Jo rí*'tr««n ds IM cru*ei*o'.
tv-a fa—r fe-; n toda*, ns A*x-
n»?-s lndiíTKin"avelí. rimo alu-
miei. allmrntoçflo, vest-írio e far*
i*"."'?. nr>-t? ertado de vida can
c inflarío, qre o"a atrr.vc5iamo»?

f^.vr é pr?:'»o fs"er oàrà ai*.-»-
b?" com a Inflr-ln ? Para bara-
t-r-nento da vi-la?

r-mos A* oplnülr) nua é necs-'árlo fe por cm nrafc-i lmed'a-
!a*"er«t/» «4 m-flrt-n d"llne«^n.«
nelo rn-ir^a Prpttc-t cm tf dls-
cur-o de 23 d» ^talo, antes do
ma'* a dljtrlbulçflo de terra« nos
c.Tn*v4na«e5 oue ie prononhnm
cvltlvft-lDs. perto dos erntros de
consumo ou onde ha.la meles de
t-r,i""orrtc e d-rd-i maior acs!s-
ti:c!a tíeilca no l'omem do cam-
no. Inclu-lve mecanlzaçio e pro-
c?.«os químicos.

Torna-se oportuno cltnr as pa-lavras do Ministro da agrlcultu-
ra, nr. Arnolc-nlo Salsn, quandodií.ie : "O nosso componês não
pode viver com a enxada, como é
fncll calcular. Por Isso trrmos em
muitas regiões insuflclir.cla dc

1
II- tt
"M 'Icpnls da rovoluçfio sócia-«a Rus3la.

'.ponto fln nn„|0 d0 sovorno«'««ntn acima - eram ns
Jí 

amadas. Sc cnm 0lo nãorVa» «eada o primeiro mo-

O PERÍODO do desenvolvimento pacifico

mem
uri»

II
A «fue-n-a tare, iruaime-nta, profunda* rr

poreusaOe» na rida exronOmIoa, d-, Orá-Brota
nha. Todo o mundo se acostumou a enoora»
este pais como o proftta.mlsta Internacional por
exoelôncla. Mas, o fato 6 quo a. sua poslçdo,
noste particular, mudou fundamentalmente
noa últimos anos.

A balança comercial da Grã-Bretanha
sempro foi uma balança deficitária, quer dl-
ter, o valor de suas Importações era sempre
maior quo o de suas exportaçOs. A Orá-Bre-
tunlia costumava equilibrar a sua balança de
contas por melo do produto do £iuas Inversões
no estrangolro, os fretes do sua navegação oo-
mcrclal e outros serviços.

A guerra custou á Grll-Uretanha a perda
do predomínio marítimo e uma parto consl-
deríivel do seus títulos no estrangeiro. Gastou
créditos estrangeiros avaliados em mais de mil
milhões de libras, soma que ne acorca do total
do suas inversões, o, alem disso, tomou em-
préstlmos no valor do' 2.300 mllliõei,

Tudo isso privou a Grã-Bretanha daque-
Ias fontes do receita que lhe serviam para fi-
nanciar uma grando parte da Importação. Es-
Ia perda tora de sor compensada por uma cx-
pansão da exportação muito por cima do nível
que esta alcançava antes da guerra. Calcula-
so que, para manter as necessárias Importa-
ções e a estabilidade da sua economia, a Grã-
Bretanha préolsará'aumentar a exportação de
cerca de 50% em relação ao nível anterior á
guerra.

Como vemos, são as próprias grandes po-
tônolas capitalistas — os Estados Unidos o a
Grã-Bretanha — quo, para superarem as difi-
cuidados emergentes de seus próprios siste-
mas econômicos, so vém. n-gora, na contingén-
cia de criarem um sistema mundial de iihiin-
dancia, sem o qual não serii possível manter
a prosperidade nacional. Isto terá de sIkhí-
ficar o abandono das velhas forma? imporia-
listas que dominaram áté aqui e a sua substi-
tulçftó por uma verdadeira planltlcáçílo da
ocononila mundial. Em fnco do exposto, a nx-
portaçflo do capitais terá do perder ns suns
características mais reacionárias, do exporia-

°a partidos democrátl- ção colonial, para so transformar om fator da

0T0 ALCIDES
Para a TRIBUNA POPULAR)

0 n mnloila da olass Q ope-

I»rorre*--o e prouperldade para todo* o* povo*,
procurando o fortalecimento dos países atra-zodos.

Esta não ê por certo, a perspectiva dos
eetores mais re-aclonários do capital flnancel-
ro ligado ao isolaclonlsmo americano e ao
munlquismo lnglôs, que, como reservas que são
do fascismo no mundo, teimam em manter o
velho e caduco sistema Imperiallsta. Contra
estes e seus agentes em cada pais e que sedevem mobilizar as forças progrosslstns, de-
sejosas de estabelecerem uma paz Justa e es-tável, baseada num sistema mundial de abmi-
dancia, em que todos os povos possam viver
uma existência mais digna e melhor num lar-
go periodo do desenvolvimento pacifico. E' aln-
d a multo poderosa a Influencia daqueles se-
toros. Aconteco, porem, qun rs novas condi-
Ções do mundo, as características democrátl-
cas da Inglaterra e dos Estados Unidos e a
grande expansão dos movimentos trabalhistas,
que deram a vitoria a Roosevelt e ao Partido
Trabalhista Inglês nas Últimas eleições vorl-
ficadas nestes paises, já não permitirão queo imperialismo mantenha, no mundo, nm bIs-
tema de exploração, quo mais cedo ou mais
tarde levaria n novas guerra»,

Um outro fator do Importância, porque
está relaclonndo com ns possibilidades de so-
brevivõncla do Imperialismo, a ser con.-ilile-
rndo é o don países atrasados. A guerra ncele-
rou o processo do Industrialização do muitos
paires: Canadá, Austrália, México, Brasil, Chi-
le, Argentina, etc

A Industrialização dos paises ntrarmilris
Implica no aumento do proletariado, na for-
inação de uma burguesia nacional progressis-
ta e no gradual rompimento dos laços leudnls.
cujos interesso- sempre se associavam aos do
capital colonizador. A medida qno ism acon-
tece o que a burguesia aceita a aliança com
o proletnrlado para a solução dos problemas
fundamentais da nação, o capital colonizador,
reacionário e fomentador de guerras, perde o:i
seus pontos do apoio, c as lorça-i do proirras&o

* da unidade mundial» se robustece-m para as-
segurar melhores dias para a humanidade.

Todas os modificações e conseqüências da
guerra quo acabamos do enumerar, criaram
condições completamente novas para o mundo
e são estas novas condições que abrem, ago-
ra, uma arqplu perspectiva do paz e progrosso
para todo os povos e a .humanidade. Sobro
a realidade nascida da guerra é que se fun-
damenta a política das Nações Unidas para a
manutenção e segurança da paz. A luta pelaunidade mundial do3 povos é, na prática, a
luta pela mobilização das forças progressl?-
tas contra a3 sobreylvôncins do Imperialismo
o da reação. Que esta política so assenta em
bases materiais, ai estão dois exemplos receu-
te.., quo são os cimos da Polônia e da Confe-
1'éncic de S. Kianclsco. A complexidade do pro-
blema polonês o ns naturais divergências sur-
gldas em S. Francisco foram objeto das maio-
rea provações de parte dos setores rèacioná-
rios, Interessados em dividir ns Nações Uni-
das. Nâo obstante Isso, o quo so viu foi, mnls
uma voz, a política do unidade mundial vlto-
viar-se.

A política de cooperação das Nações Uni-
das abre a perspectiva de um. longo período
de desenvolvimento pacifico para n vida dos
pevos. Mas, a teoria do desenvolvimento paul-
fico não pode ser encarada do ponto da vista
de uni mundo estático, tie um inundo em quo,
afinal o capitalismo e o socialismo tlves cm en-
cohtrndo, maglcnmente, os meios do coexisti-
rem para sempre.

lísta seria uma visão errônea do prolilo-
ma porque não encaro, o fenômeno no Beu
processo de d('senvolvlineiit.iV-'.Na verdade, o
que estamos assistindo é o ascético dai for-
eus democráticas e progressistas em quase to-
dca os países, 0 grande surto doa movimentos
trabalhistas na Òrft-Bretauha e ims Estádo-i
Unidos, A formação de governos populares em
toda n Europa. A reconstruirão dn economia
dos palaea europeus acompanhada da reforma
agrária e a progressiva nacionalização dos s»-

tores fundamentais da indústria, Tudo Isso
acompanhado de uma crise generalizada do
capitalismo, quo vivendo as suas contradições
agravadas ao máximo, entra na fase de daeli-
nio do imperialismo. Não se trata, pois, de
uma coexl iténcla pura e simples. «\'em tfio
pouco a colaboração das duas grandes demo-
craclas capitalistas — a Grã-Bretanha e os
Estados Unidos — e a democracia proletária,
a União Soviética, ó uma política ocasional que
deverá durar apenas um certo período para de-
pois dar lugar a uma nova separação. O mun-
do está sempre em movimento e as dlvei-gôu-
cl.-is que nlnda boje existem podem não mais
existirem amanhã, fortalecendo-so assim cada
vez mais a política de cooperação entro as ua-
ções.

Nas atuais condições do mundo, em que
ns forças da democracia e o progresso vão em
franco ascético e ns forças da reação parecem
entrar, Inexoravelmente, cm declínio, a mar-
cha para o socialismo é um fato. O quo ha do
novo nesta marchn vitoriosa para o sociails-
mo é que ela se esiá processando pacifica-
inonie, coisa que não poderia ter lugar na épo-
ca que o imperialismo descrevia a fase as-
condente de sua curva histórica. A guerra foi
a grande revolução que modificou profunda-
mente a vida dos povos. Iniciou-se o período
do tleson «olvlmento pacífico.

Só aos Inimigos da unidade dos povos,
aos agentes do l3olaclonisuio americano, do
munlquismo Inglês e de todos os grupos opres-
sores, nos setores reacionários do capitalismo,
ann provocadores fa teístas, ainda situados em
niiillos caminhos estratégicos tia terra, Inte-
ressa perturbar a paz e criar focos de agitação
em qualquer dos qurulrnnl.es do mundo. A
luta da classe trabalhadora, no unindo inteiro,
tem de se condicionar ás características desta
nova realidade histórica. Na verdade, a atlvl-
dade central dos Partidos Comun's(as de to-
dos oh pais-vK se desenvolve, hoje, tendo em
vista a mobilização das mais ampla? camadas
dn povo para consolidar a União Nacional de
cadn povo o a unidade mim d nl, que garanti-
rão o livre o peclflcti desenvolvimento paru
o progresso qcirnômico, político c cultural das
nações.

nsír e t'i iti a",*4!te! asara*. t«"i
4. fontTata a une* usa du ml*
asçi* t* as"»*!! iwdero ipttreid-» a ln e ewewf, ai irnum
«J37 nl» **.«« orXWA*** Ae «•
ii*d*r. i: rve 4 um p.ibS-ftna
par* ctt)* .-••. ¦**¦«• !.*•«¦!'»« «t«4*»
BMN «-aiwrrrtr o* Dcaaot líielhwr**
Mforerc, em cw*m»t,io com ai
»!/'.; :Aiút'..

Vm ativo evtx ensntiitffltr é
a mire*4o t*% ittfrneil pr»«i**A-í*,
oys ti,* .'iri!;., d* um lii »!•*•
o-jv*"*o 4> •wíi/s'* confere,
Irtf» «>• -Simí-Tir-,"»!- uituitoa,
m'i:#r*«i. h!*!ft»«r e e**!t.-**io. tfio
rmfttri** á to*tiuipio rt. cam-
ler Co i-.ft-r.--r.-. de am-anhA Jà
oue nr.ur.m c**n'.nlt3v*di par» a
DHit:cr»rl*. 4 ntcenirlt» tornar
o« hemen* fr*rí4*» e «tívr.vif.-, com
«p-rtío vf-áaíeíramínie «irm»»»
rraiií^». luo e o o*** ompreen»
demo* por ir.»4J-*rlr» Democi*.
Ca. Iwa d*»4e* ptnploi #«j
¦.**.*-|-r*. r*:-;U.-.iv» ÍOSUladO «1*
OfíRoeracl*.

O» pre-lnlr*». tt eSorJot* For-»
ç*i li>r»>«ríMo!i#r.a «Io um n»m«
pio »ii«» de ncc^liíade d» ho»
mtm fone*, pol* foram eles ta-
atdooadoa e m*n<iad(* * lula em
nm clima '.-.-¦•'. em «pie liomer-j
frac» nunca se adaptaram.

Por tudo l*»o é n*c*Mârio mal*
v.-.r ¦:.- à infância, a começar por
matemirlad** com a*«l*írnelB
adíx*f*4Í». Jardin* de Infância e
oiiMno obriftatôrla e rrstti!'^* par»
todo*. Assim etta remo* canü»
!•.•¦>.¦'-> «tara a r* •;¦.;-..*••-. dr todoe
os proolema* «c.lal* so BratU.

Noj. comur.lr.ta*, perpintamo»
como faic-r a UnlAo Nadou»! tem
arrr-jimnitar a* maua* au-avíe
de comitês .-:.-:.-. -m-. -. -. de for»
mn* realmente popular» de or»
caniiítcSo. 86 compreendemos
Ünl&o National com o povo ca»
clareeído icm i UtinçHo ds credos
religiosos e de cor partidária. B
para um Brwil Urre e democra»
tico, 6 .-¦¦ • '¦ ¦ A-... a UnlAo Naclo»
nal de todos os brasileiros.

E' Uto que o nosso i' ¦ ': ¦¦. 0
partido da cla^c pptrátln. o Par»
lido Comunista do Bra-MI. quer,
6 por isso ente noi batemos. E
para consrrgul-lo, o na* o Partido
abre tua* po.-tas aos mais queri-
dos e aos melhore* filhos da üts-
se operária e do povo.

FARRAPO
Jtr.INCIPALMENTE por¦*¦ causa dos canário; eu
acredito n« her d ta~tcáa-
dc. Esta fé foi entrando
cm mim, sem que alarmas-
se, Inrlsivcl, sí.enc-osa, dul-
cfXmc Fé A rssivt.

Quando não é a sim e
vem á mostra, cheia de
gritos, dando empurrões,
— náo é fé, — é crença,
rnt;n muito divrsa em
gênero e número. Quem
tem crença, cri. Quem tem
fé, acredita. Uvt Italiano,
proferser de gramática, no
t?mpo em qu* na Itália se
podia c-r.inar gramática,
garantiu que não há sino-
rimos, K não hi mesmo.
Ilá confuzÓef. Fé Instiga
fiiHs. Crença forma cren-
ter. Cprario dc Bergerao
re ainda existisse, talvez
explicasse que a distancia
entra a* duas palavras A
maior do que a da terra
á lua.

O que importa, porém,
não é a distancia. O que
importa — descobriu o
nosso onfíffo patrício — 4
o caráter. Eis um artigo
que desapareceu sem ne-
nhuma coordenação.

Todas ci manhãs, quan-do acordo com o canto do
meu canário, sou obrigado
a pensar que "mais vale' 
vm pássaro na mão. do quo
dois voando". Isso é he-
r-ditariedade. Da boa. O
provérbio é um bem que
que vem de traz e toca-se
para diante. Herança dos
chefes da família, cs ju-
deus Adão e Eva, dos quais
apenes os inquisidores e 03
fascistas não se julgaram
dignos.,,

Adão, certa manhã, an-
les de partir do Paraíso,
de olhos postos naquelas
delícias um pouco mono-
tonas, clara* da luz do sol
saindo da fábrica para o
consumidor, — eiclamoti r"O sol nasce para todos I"
Mais tarde, depois do inr.l-
dente com a maçã, Eva
sorriu para uma maçã quea invocava, linda, numa
macieira : "Quem nâo se
conhece, aue ia coma..."
Dois provérbios que tão os
fundamentos da sabedoria
humana, com tantos nos vá-
rios andares, c um, ultra-
r.intético, no Vlhcd.a: "O
diabo não è tão feio como
se pinta".

O professor Salazar, ho-
mem demasiado grave, de-
testa o que o povo dii, e
nunca disse: "Da Espa-
nha, nem bom vento nem
bom casamento", Pelo
menos, o venta cie Franco
ele achou. bom... Tan-
bem Franco rei ú.e pape-
lâo. manda prender qucii

si? arriscar a repeti' na rua:"Enquanto há Vida, há ee,-
perança". Ora, o protiérl
lifo <í a moralidade da ta-
bula. e anda uni no ar, ctlt-
g-e. á espera rir. que a lá-
bula ara.be de vma ve: :"Rirá bem quem nr noi
último'',,,

A M.
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t-m* «-'attelr*» tlr »t»tH!!'.a«-»n ri*
M'4«t*»tia n *. TM». t*-rtfi<c*,>*
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PULAR ca referido* «iocitm-iiio*.
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FESTIVA RECEPÇÃO
AOS PRACINHAS
DF. PA-»«ACPNA

BARBAC*-!.A «Do eermpon.
«trntf — 0»*«f*r*»n a e»ia Cl*
tt-rír ca ntjwicton.iiú* Orltir»»
«!-*i nu». Cario* M~r*«-rT. Aina-
«t»n .-'!¦•"- Anionlo Pt«írrjr»at
«iu» foram rereblito* t>or urautir.
ir.r.j..» popular que 5.;; ';'-' ¦ -. R
«taçâo ftrrmttlrla a adjatln»
cta*.

O. btavca «anW.fnti** foram
*»wl»»4o» pelo prcfrl^o Bi»* for-
tt*. an t»otne da cidade. C«iu>«-
r«-ctr»ro * r«f«i»*ao «i» it*. Ru.
brni Uanta* de OH-elra. aí*-T»*t*-
rto 4o tSctnlsí Ao Parüdo Comii-
ni«*a. e Jeaé Rotiffarlo Plllto. «11-
rí-t»tt»«"« 4a t'- D. N. IocrI.

i:.;t¦.-'.-!¦.*, vi!.:',-.:.h- i atttm
,:.-.:¦- «*» *-»«» ettrno rv-

lltfllliniTim»'"' A-ualcs qu*. t«i
«^»mion tairanfiro* ... iirran.
Iut«r n* defesa do Onult contra
9 ttVSCltlTiO.

Mr. i*»i«» lt»**. twa» # ir, ****•
».* *_»»»at, »*_,. «W tf aMftt* R*
li*«3» tt* Ai» J«r*4,
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!»,»« im*%

m. ftt ntlllMIata) 4» I.l», |tf»'
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atotm «., c«fit-. «wa aataMe
itlt,-- o Ti»**a •ft»**» QMk. *r«i*ar.
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REPERCUSSÃO
DA VITORIA

TRABALHISTA
NATAL «Do .»«r».->utdr«»ir

— Teve a tnaia ampla repi-r*
i c.t=».o tu -.a t-apiial a tlietla tia*

¦..•ítt»:,--:-.'..,'» (ia !!n,'í.-,t.-,A. tjm
jornal local. ¦••::•- u-at. i. o fato,!
.-.!¦.-o;a »-..»« o itiunfo i'.u trate»!
lttifti» ::.<ir-.-. tnauauta «trru,
nova tra no* dtatino* do i.-.n .it
e que J* atara 1A0 vai t« a ml*
nlm* i»¦-'..» pata a permantivU I
do caudilho Prcnco 4 trrnl* 4o
governo d* Eapanlta. Conciut-
afir-manao tpse a vitoria doa Ira-
i i'.'!".:.ts vai cftnplftar a vitoria
lolel contra o fa«rlFtno an!'»ui-
lando o irarioul-rno. um «to reai
«»:'¦»«¦« e mil* in»i.i!._.-» redn-
tea».

Sanatório Azevedo Lima
O mlnlatro da Edura-Ao e Rau-

íe tm ecmimahla das autonca-
«t«f» KOve.naTienta** do Eitada
ilo Rlc. prenidirt. hoje. pela ma-
r.l»4. e niHlterói a *ol*nIdfitle
Inausural do 8*.nat*4rio Azevedo
i i.í..i, i-»-.ah--.r.l:..':i-.'. d. ---::• •-"
boa -,:.>-!.-.li'- ,«-

O novo c modtrno etubtlrc!-
mento hospitalar posstil cap.icl-
.;•'•¦ para 350 leitos, aendo o
»dlficio de oito andares. Kst* »l-
lutido no apra-ivel bairro do Pon-
..-cn. localidade coi-sldernda a
tonta apropriada para a Mtidc.

A »u* consintçJo foi orçatla
rm mal» de 4 milhões de cru-•tiros tendo que parn a insta-
Liçfo'foram gasios mnls de mn
milhão de ci-iizelros.
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i^iü^!^^^^^ DE SOLIDAl.ll.ll\l)E'inWiÃ Luiz Carlos Prestes
«Jjat»

«H_»ütr «ÍR**=
m*ê* iíhdii** »!«f»;*»* «ti»'
mft»Swii »w«9i*»»!9t»
In, ü.a«. í4*i»r*i»» e*r*l***l*r #
Bafl99ft9aaj #t«t*^*» J&*** 9**'
atMjtVálai**-'*»' I»*»*»!»*!»!***».»

ES t^-í>*4i»e-**

heSiai 4# *t<# «, tr*--*»-* W**
»'4_. .-***'* ilãilai « l*Brt9#***U.'R
a» VtmaatOís «** Ti*Í»»Jl»»a*'?f *

Mia*»t_* i p%ft**í» t»wa»i^»j
¦ js#t. hijiMWiiit^R? a jvmmm.,n* ^iiáM-^edêé*^ ^A9ft*omZ. titm AS«WllttL !»f*««**t«*."

»»»**í-*:í« pt mdm o% mm ia*-r*Jw*ií «OT^ JU JL *ítl^,
9t4fi»at«' ü» *T*"ítrW»-»*-i _«*M«

rr*iw-i iv^f<*-*,#».« *m, fjm *'
itmàt *iif**«fl«* m- wiern*

iam fom - p^*«iw «.^i
iHajtofAi».•.***iiím»'«**,-»a»| pi»»*, tu »»»
a st*** *}**-»»«. M **» «irtsw*liiág a caíjnvjiit,.

eta<a, Ar,*t.?l**--->
gittnilüiif»» l*t»f-*.'-»'
f*!l»j Vt-'-|t»!»*».., t1*."lt; j-itê ff*sííi-?«
A!*'*f» J*-*tii„ >«.í'

pai» 4 *<*«*. p«itt?

B-tetí nt paul*» - fwttn«»«» «ia H-etiaflii» d» ntom,
i-t»* Iffltllltl 4* «9TIW»K«f
|Miml«M)t9 tiaaiW *wwi*>T?»
«»<«...» patw««r-R«i. HtaM «tt»***''*
tlWa-M9 t»-**4f* 19-0 p»?*»!»**

»ftBíflttMg «ti*-li«4**,»«T*A*

e a* »¦.* isinu»»»»»*."»» m*'

rjcipi) tonnitãtat**} mm

moU tato»* <w« ¦* ••••ír'á* %
Aaaa-k-a» ** W-»*. P í**"«l»»i*** *
mm 

'p*r* * •*'* -,*"**. * •v*1''
8 «M* i««f« tí* a*»'»-*'»-» Ir?*»**!

¦airai t-tiu oum r^**m\
\\*. a r OI^»a d>* Piívllí
r.rff'aA?.fl«»i.!!.', i *.JWÇ» *

IH> - R «***?A« II Ví«i4. pis* laj^w' f <m
gdait*. j «ida* peii» taiiah——*— ! «Ria a* ií_*'I«-*

(aVr-auc.»*» t«.t.*?r#^>. !*• *«>h'
SliaJwí-t» tto J4.» Oit**^» rr'.""!-

it"... P»

!*» di* W*r-r •..'"¦ ¦
quali r. a, dm a ivt
•tv^tla r»'istf*itt*.

He* «-»»»'»»«. »i*
\m% ti**** 4t tío%
Eit»5ii. *a» t» \m
?Uaf*nl*f. 4a a-ale s
wí», fsw-lalfia» i
•«*»» ee niaüi •
filllt!'

^l1
j«?* ^««^««li dlld%* Vm*. pm ditiamm m qw¦jt lanno mm mtt mm rmtantM »»»-!rL ?r,,.4_.< .ut. latia «-.» bi»i»--TiratutiaTa*.» r aa»^ P»*- I**» fe*.^r^ir'^'St*^«
lhe. n»m»« lua». Jt>»# no/o. „*^;i»L_»»«*«fTiMa• íi#»e»aiiies

IWtHKP. Pf5*t*-iCf!. J*« «*«f».*,iM,it«j oora'a, w.-mtm «dl».
tt»tt;*_» *r"»-*t**.*», 4n»«- Malta?**.

;Ji»*a 0«4»». Am!»'**»» n*PC\
AMMtO R-niítUr»*. P*«iK> OU.

ruir*. rVistr» Lilf. A:*«m*."t» *_'*
r«r»«. i»j»4»*),t'a,«» oa •*íl«a. I"*"»

, Ittííiif»» aw.ato "BranMMf». Al*
, JS J»-..'»'- Lult 0*r? a I*-**
iMVbo, n_m-a» »i**-.tr:tr;i, PTin*
• tilttl PftVt. iSrl-.fl ('«tte*. 4##
IMtltaM. ItilLclJ P*í?»m. Oa"!4;<>•fwvrtv. Iiaro HflV», l*«Jli D*»
0S9l llíijf-a. Oüamta P;ch«.
ío. ftufcavtiía P-tt»"». Viemte
Q'ürm. rtvrto Mrtfr.ní». Aníf*.
UU, Ü *•»•'¦ ! ,.:: x! • t!.-'i-f--.
U. |teci«(j Xu-.tr, A-Ui» "rtsi:;?
"rVtíia 3íat;«-r. /.nutito P. Lo-¦«a». JtJlIi» n-tdritmtt. llfrain».
O»;*».'. Pílru »•»*.•*.', a«i:*r.s
P-tla. I*,an«!«fa Haat-n*-*, Jul'i!

r*r**r.:im«»* pai .
««MMrar atnan^le o» «*»•*•
»-i*i»vnrn!'» d» BffH* rwüum «deo*
!<tt, paia c*m * itwfsnsa cen*
ir»fvir***6C« p*ra » *»-***¦*« tte
«»:« at» Jttria l"ifar qu"* t?»«et*
na rw; tt rt» «í*s n-s-Sis

Al«*r»T»**!»*»i ainctrameni»
ro»r» p |i»ie:ilí,4« do e *f.e"t IWtr
eentndtla twHtlr» • m»i* ain* i

!v*.'o ideal it m

timêt it tWA
»||t»l»f*l»4í»**l Htntalf*
ffto* t»?"í*m-f*fii»f i-
d»4? »*» tom um h
ta-rwtam,

|*ftl«C. **"4 í'r-U
ser lat*»** ie*pa, tm
dTta.m *l»*flf?R HMt * -
patMta. fali* flü* tiv
#«5?*4V4 e d*te*-v*
•tíiide «JUMffi**, «*•
',f-U UM' tiRa « ir

ri htd.*a iifflã_*l*v,í'#
rpata mr,9 i«*«.*»if$t*»
«viffla ma'vtia*, m• aiiltir»}. danda rm ¦
•at e nova alrr.".

Tf ?

nj!
«a»»

n.%

» i
i >}%,

i í.
tv*- »

¦' MS».
Kt «

£:*tt|

*»
-'-.»
tm)*
*»

ca*liR «m e-.n'».
eeU» «•sentüco idwl Ce islvar •
nm* um e * nt» tenu*. pir*
liada ev»« hvm.tóei pr*l.,s*'ç». «
ept-er-i*» fjntílbjtr lamVtt',
arte* recaniot di Lítie U'U>
n-omtm. c«o» a pa."c*S. de n**vc*
c*B*tWco, nu* *rfe.*ço f.mç»e»»*e

Pi»a atm-irw»». r»«*«*«t. «?*•
«itilrnlta. l*^'.im.r»CH díaiwloi

eb» «r.*»'* pf-virea» r*.|ir eT»

Santos Martins & Cia.
in \ xu. ns. t» r. it

Ml Lt U'i> Ml Ml IP*».

t-'.»,.,'- «•».,:

(irll.l,., .lilll.rllliflill

I*. r i' ¦ ¦ fl.. f a » »trj->

0C0I1KEMCIAS: BIVEESáS.
lit I'1flliata9

Cton* Ptlrs.-*.-.». C«at*-« P *ffi^,^££ a iffiâftiMi*.. li*^. Dii-n».- .«^^fl^o "jXVi
C"4*n»»t»» IS. rt-MW» — -So-

i iiaarit-fíaiíe «*n Pít*!** Iriistu.
«ii*• !•-'.« — nobeTio «**-_»«!.•»•.-

TEATRO
•'r,.»n»^*rR•, 5f» iirjii-
Cl PAI.

A «*»»*«rv,e* Hrlea *> Ma4e9M*.
f.ifint»i!i t***. ntaratr** 8tt»V» Pi-r-
tm aetr.nvar* »r»l.«*« An -lt»-
•r.;-¦'•¦ »u" t»t> Nova Vort < «»o **ta»
Praseíte*. Opera ll-.i». '¦ «ta *t«rra
da -'i-nr. -T»a»ta»*»<!r", »«r<*»-
Irlra prAtlrta A» 11 Itor*». T«r»*
nu»», a*»!m. «H*artat»-da<»*>« d# .««Ir
Pradt-rtrk J.«*l. Rlella i: -t.¦ •-. Ilrm-
da I**»*. imolei Ita»*». «itor ile-
:,:-.:¦¦ n Crhaül IVrhn.r. ««* «
.'.;¦ .'. ¦ d» .!--.--. . • I.i '_:

e
••rAPA' i.r.no7iABB" —-

-'-!•:¦" Co»U • nu* OmiwnM* d»
i ,«oí«ii»». ¦,•'«• ahutuxat» apreata?
U oo (Stór!» a vRoratina ?*<;» "TJ> >»<>
Pcdal", Irvar. A cri» l-t pr«V»!m«
retnan», "l»a|t* I^b.»iiard". tm tr»-
duri.» ,1o ilaatSo Pereira da Sitra.

; Encaminhado á po»icía
(iuiiiir.L-.ise

II* aiaitmas cc-ruriai, vnlll-
reu-• r na E*".rada de Vtito it
}.t.:: 4. u,*na tv*»lc t!e Intaularl*
dadM, «*»«> llsuntm cemo rr».
noottvtia wlncipsi* Sítritl Sou»
u Filho e Orvar B»v«c* Kune».
am!»o» tmj-.regados diquela ícr*
rovla. _,

Atora, o Contt*ed9.*la io D.
V 8. P. r..i:r.f.-i om se abttise o
cxntdirnte para apurar a vrrad-
dade dea '.¦¦-•-¦• rncamlnruidr-i a
pot!.-la flumlnrnie que é a au*
toridade ccmpewnte para a ir.»-
:..-.;.-..!-'.-' do Iniptírlto retpieri-
do pela Procuradoria 0«»!.

rlaccci im?r4it*3*t_» fw rondu- «o «sr-alMi-l-» »lo 3»* dn-mo «jue-ll*-:l*r».M ,
aío & Aaãktaela t!a Melrr o mr»s*»o f6ia bilrado. no dia í!aatrma» ~tJil. a»*» rt.-ttvr o» pitmtirtB antçiicr. wíiendci u*n feitrnentoL*J2£* JL***u .tr, 'xL..,.
cura ti-o», foi irampcrtailo pira na pinta muerii*. .i!_.V_í,? {'-u? c£'L p^;o II. P. 8.. Ri ficando intema* A list-sa Int-ttotada. n9o mg» EP1**^1^.. y&í, t^al
do. Uiforsiar rm tpta «rL-raJJWtaiirli* ! W ^^^'i**.. L!r..

O raaiorl'.*» fel pirto e aatua* te littra,
do no 19."¦ díiirtso. ——

— O cano*lJ"»v,*a»1a n n.l» ta »,1».. Ae.tpmda ptlo íacitffi-:.. J-io Ma- riOtTCU 83 4.*tü-.r UO
nutl Ptri*írn «*•» C««?a. ai-T.petoti. ,autemsveina atrenida SuVattiftrto, c^alna
ta nu SUV* «..-.:;!--. 0 lí.iíA-
.,:.•.'.¦ AKmíiflho KrUpe da Cot-
ta. portusi!**, ri*at!o r de*T.lí! Ia*
do á n:.*i M *;ut! Rsnírl n. 133.
pro-lu-In-o-tíie ítct-.u-.-u* l««â<4
cerpcrals.

A ».-::»••. fo! medicada no Ho*»
pitai Carlos Chagas e o moto-
llat» autuado no 33.* dL-drlto.

RADIO
\ta.icuaio ___———

O srocr»ru«t **n»po»-»«» por K«-
t*>rtt" d* Erlk Ctr«,tielra apreserta-
ta diartarwtnt» «o mfcrroloiv, da Cru-
x-lro do Sal - • i ¦ de hrirArk», leu-
Uo iMKaada » »er Irradiada As .0,00
Lira*. •"M.iraato» MualcaU", ecnhecldo
c»rta» da CruteU-o do Su!, qua
, i fl, ••.- 4 ortcnuçlo d» Bllvli **»•

reaut vai apreaentar amaulil, aa
1» hnra», p^lnas mualcala ile Aa
t»r«.

A. PRD-. tal Irradiar, hoj» ttt
-.0,10 bora», o Inlortuainto pro-
crama "Concerto »m Jau".

e
SADIO cui/riit" »0 sri

A lUdlo Cruiclro do Sul apre-
i,.tuari ho)a os aittilnte» cartaxen:

3,119 — lllt Parade: 18,30 — Ul-
Uma Hora 1 nturonclonal; 1»,15 —
PrORram» Variado; 19.00 — Ora-
v» ''a; 1 ,25, — Crônica do .-;:»'i..-•.
11130 — Notlctlrlo 1:  -nlco do
1J.' N I.i 20.00 — Eaponca por
-aporte, com Ertk Ceroticlra; 10,10
__ Conrerto cm Jar»; 13,00 — IU-
i|lo-ba'le: P5.0C» — Enccrramenio.
lltitn dl*. .»

KADIO PA pni:rEiTt*iiA
A PltD-6, difusora d_ Preteliura

âo l*.«lrllo Etidorol iransmltlrA hu-
l-, o auRuInlo programa:

.U I hora»: Jornal Falado do
Distrito Pederal; ift » horaa; Md-

Ica da VlWrla; 4» 5,30 horas: Jor»
ns." Falado do Dr.p. Kcíulança Pd-
i,ilca; Ca 10 horas; l.lra l'an-Ame-
rleanal Aa 10,30 hnraa • 4» 13 ho-
•»«: Prograirn Cívico do D. E. N.:
t. 10,1. horaa: Concertou Topula-
;ea io Carnctlo 11*11: as 11 horaa:
?rocr»ma do Expetllclonlrlo; á«
11 t5 horas: Leituras e «uplc-mcn-
to rnutlcal da Hora do i.ar; As
i» hora»; Avo Maria — Coineniarlo
.lo Dl*; Aa 18,10 horas: Sinfonia llj'n
M.urtmti», d» làemoid Glleroi *8
19 horas: Um 

"quarto 
d* hora com

Cario Butl; 4h 19,15 horas: NoU
olArlo ti» BBC; is 1"»,30 horaa
NotlOlArlO radlolonlco do D. N. I. i
Aa 20 horas: Transmlsslo da Ca-
\alarl*. Rustlcann", de Mnscagnl.
ci i Ai-riiir.l Lonibanll, Antônio Mo-
tunflri • Glno Lulll: As 31,80 hora.:
Crônica do dia — Prelúdio e Sexta-
Feira Santa do Tar Uai, de Wng-
t«r; 4a 22 horaa: Programa Bce-
ttoven! f-ncerto n, 6, Imperador,
jjara plano • orqucaU-a; Ottvoriuro
(-..nna; -açAo da Cana e Ouvcrlure
irgmont; tin 23 horaa: NoliclArio:
4» 24 hora.: Encerramento,

**Ri:r«»"ir.çAii...*»
O tr»t|»o de atores "Am!t.v* do

T.'atr<," Invar* A .•¦.•n.i, rm quinta
recita, rcpinda-Irlra prdJlma, a pe
ça *"I!«»*t*,4ifn,»"Ç**r...". Ar* Jean «li***»
onta P,«mtrd, nutita Iradut^ío de
IL *>!a-ra!hSr*, Júnior.

e"PltErt.l POR AMOB" —
A CompJnhla Blbl K-rrelra apre-

..iilarA, n*» *iy»trn Frnl». nu pró-
almo d!» 10 a comídl* 'Pru** por
*mor".

CARTAZ
nnCARTICO — ".*>»n rumo", eem

Dtilclna o Odilon.
RIVAL — "Si» EiceHnch",

com Abla Garrido.
i 1 ¦» i'» — "Imllcloio Vírmno".

com üibl Ferreira.
OI.ORIA — "TÁ do P«dal", com

Jalmn Costa.
JO.IO CARTAXO — "Batuque

no tleco". com X!t»ry I.lncoia..
HBRRADOR — "Coietlo Interno",

com Eva Todor.
RECREIO — "nonde da Lalle"

com Dercy Oonçalvea.

Foi atropelada por timto-camt»
nliio do l-líítttrro ürgtnt?. defron-
te a sua r.-.id::•.!*!:.. 9 rua Uru--ua». 149. a menina Uicla. tíe
0 anos e filha de Maria «Ton-
criçao Rcdrigii--. sofrendo, tm
roti.*^o,ii'nrh fratura do crânio- com dl-

próprio
vcicttlo atrc-wlador" ao üospüal
do Pronto Socorro, ai ficou ln-
lernnda.

Acidentes

Atropelamentos
Foi colhido e morto pel* lo.

comoilvn n. 1.922. j-rcllxo MC
e dirigida melo maqumt-ta lide-
forno Oome*. na cstaçfto de Al-
fredo Mala. o alvdantc de me-
canlco Augusto Pilho, ds 24 ano» -^f^mmJTfflTifiiw i*rc morador 4 rua Acara. cm Va* ^m^r\\^S^om
Lobo.

O comlstArlo do 19.» dliliito,
ln formado pelo agente daquela
estação, esteve no local, provi*
denclando a rcmcçí.o do cadn-
ver pnra o necroif-rtu do IML.

Dloni F-.tr;la. de 34 nnof.
aoltilra e residente i alamrda
Sfio Boavcntura n. 901. cm Ni-
tcrôl, foi atropelada pelo auto-
movei n. 41-17. sulitío pelo mo:o-
rís!.-i t*»:y da Ponrecn Pena. mo-
rudor A nin SJo f^ilvador n. 09.
sofrendo cm conscouC-nclo, con-
tu-tóss pelo corpo.

O moiorlsta foi preso o nu-
tusdo no O.9 dUliilo. A vitima re-
cebeu socorres 6a Asststd-ncla.

Depois de chorar-se rom umn
carroça da L!nip:*.i Pública, o
caminhão n. 5-50-07. dirigido pc-
Io mctorUta Jo*é Noven!:io Qucl-
roü, dc-rsovernou-se, indo colher
o menino José de 5 anos c íl-
lho tíe Josó Machado, rcipicnte
no prédio n. 52 da rua Bar6o de
Bom Retiro, defronte ao qunl re-
elstrou-se o acidente.

Apresentando fraturas de vi.
rias costelas, contusões o osco

Foi me-lcada no Hospllal Car-
tos Chigas c. em seguido, trans-
port tia psra o Hospllsi dos Ailc-
nados, de ende seu pai é fun-
rionirlo, a menina llka. de 4

ir.iertcirr.c*.a tíus» p^tan'** •*¦
|aitjC*» arstn»i»a* tm-tie-ie a:an-

á? tna"*!*t**na * rir! mo, InK!»
rcmtnte r«il»ta-1tdadt eaateedo
iv.rAi ni palavrai m. n- ,.*-

I brai-l*}.-*». r«(tama* tv*a coa-Jt-
I?lo I*»r mt.'•• itl** rriStM «a»?ír mífér a» Inimrte» do Pa»»

Onum, 4 tarde, no lugar de- gritar to» nxm loüáar.eríade tiMtío.
ncmsnaiio P«t-»ií» is Ptara. em 1 na»así fi-i"-#"*nali aiu-lac»5>t*, e*-1 O na***-» repr;*i**)tante 4 vclP-r
Ni'.i*rt.L o optrtrlo Buclrdrt 8ca-!:emtva» mejrbro* eaa c-mt»vât>.jcfxmsnhe^o. dídicael-» e leal
»«.. di ecr patda. de 32 ano«,irtj anais RpTraotaBwa clu-tva»

Atí*"». i-callís-intlo-w ui m-n
tal p-t!"l»ta, m,»lí um t***m't'«J
tt» propajanría do n«*3 cemam
dea: *?o!!'iro e to rn-sm- tanáo

de a«i-|.'r o na-io «»«*fticSfío ra-
manifa Ad:-!fo Atcu-ti de Mc---.tt. pcrlido- dr*:e. dtllbrraai»¦»
ru» drisír a t. ». e ao Partiu
CoRirriit-ia Nai.*o-nl. f.**fnt«»«"hf« IrManií» »pc!tn por <j»ie «4»*•.rharro» o oce cm ííJ«i. c-t-
acima o di*t*^o*. a* r."**i»i tm
mie wrftrmo» «a rttí*-Wo po •
lador no/i r.prj-rnt^cio time•**»ra o ft*m!**lf» c-*to para o ar»

Ju/Uç*.
Oam*» velbat ;«: ¦¦

Uniía. catattnat «aa
ttv.t-iio tom a i.n,'> . i i
ria rA. to* iro»* a:
4rí<Es Julho d* lía. .
19 hirtMi Cs Ct;rtí"- i .-«?.fa» p-ma» escti »i .
brcvlcf itr"«V« «**» Brai

Tmlia í'».í*o ítn r
r» meu* eoltsai a »**-»»-'*.
votía látil r to l**l*o t*
do assflwsçía t ap*t£o !
o trif «»*» aatei » ¦
avisar r-ie reT..-r.*-:-- •,?
ei*» comperter Rq-d a* *mí»i k.-a» ti» t«l».

K "ame*, tcüíaiv.» tars o i*«
:3«*-*l e c*»â.*-»i« **4>;«s»aji
Ilí<5."

¦¦':
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••:.«:•*¦•. merader à rua 840 Leu
»c::ço. an. cuando »<tt*t.i de
um automóvel fcl acometido de
uma -4>.-c*t<-. falecendo tnitan*
t-tn.-iiTunte.

l:-. . .'.»•. irjcundo t-om«*.ulmoa
apurar, mantinha rclaçõrí. Intl-
ma» com a domfiilca Adellna
da Conceição, empregada na caaa
n. 138. «t» Praia do Flamengo,
nesta capital. Ontem, entretan-
to, como nAo tlvcne ap*rtc'-do.
i- •> t -.oi-.rn procurá-lo na re-*4di".ncia. encontrando^ bastan-
ta ..;'.!;-.¦ e sem tocorros pa.
ra medicar-**.

Diante de tal sltuaçio. Ade-
llnn mandou chamar um auto-
movei o fim de conduzir Eu:ly-
des á PiinnArla Sfto Lcurtnço.
onde veio a falecer ante* de pe-
feirar no referido estab-leclmcn-
to.

Avtaad,. a polIcU do lc Dls-
trlto, compareceu ao local um

frite tacAn peb brUha-^e ísilo
— Hr-rilino Tt*trrcf» C-ii* t Mc-
lema !•--¦.- • dr Pcura Crus."

Paranagv-A i Paraná» — "Fn*
viamo* ao prerado camarada et-
tremet-Idi ami-o roao cnluilé.--
:lso vlbranie apUu» vltcr.a Pa-
vtiemml, «-om noa» cordir! nb a-
ro soRdfirledad»' — Jurandlr Diar,
Vitor Oliveira,"

Rio Nrgro «Parani» — "H'po-
tteo meu Irre-trlts apoio. Ven-
erremos com a verJ*ice da cam*»?u-sa par* bím da pitria eclnu
de tudo -- Walwr Bsrcclo»."

Os programas no Centro e nos Bairros

p filha de Anlb-1 Lliboa Inve-.tlgfldor que np«i» as forma-
Araujo, mori.jor á rua Calco. 23.. ll-cd-i legaU mandou remover o
a qunl apresentava queimadura* cadáver
ds 2." e 3o graus prlo corpo.

Foro ela vítima dc um acl-icn-
te. qu.-ndo brincava Junto ao lo-
gflo de sua caia.— A ara. Maria Iner. irml d»'-..'-.:¦• dos Santos, comunicou

8. Luís «Mara.hfto) — -Co*
mjtí Populrr Pró Dcmocras^ocfia
do Bra-ll acompanhou con» p o-
funda crnoçilo p»trlótl-a glrrio*,*»
J:m-ida Pacaembü, «indc cmlnvn-
te "Cavaleiro da Erprrantja'.
tnalt uma ver, ¦¦¦.;• ¦ ¦ ¦ i ao pova
brafllrlr. verdadeiro caminho a e'^, Ant*í'o de Eai-ro» Gar??.o.

para o Necrotério do;sí8*it- níste grtvc momento sua A-*-*on'o Ro**r!'-i'*'» Nr*e'-ne**t,->,Instituto de Polida Técnica d.»jhlr.torla. Aproveitamo» rn t-Ji ?td-o Urps- Slva. Eroiüu Oo-Pcllcln do Estado do Rio. ipant rcallrmar querido Uder me*. Antônio ••»•-{• rti-elra. A--Adellna da Cnncclçáo lol con-jnoaa confiança e toildarlrdflCe. j ton!0 Pt»t!ra tíe S.-tira, Vlcenle 1

qae tib-rá «*ccx:*jcr.4íi*" * t-?y,
rta"lva. e epr.veIi-.rno» n mo*.•fi Idade pan. por ar.1 Ir.tenr.r
dlo. enviar ao «rr-inc1* llr"** r ni
Pardí» a r-*of!**m3»-A> tíe nouai
tolida-ledode Irreitríta.

j: • -:--n -I. e -.:• ¦••-.vr..)'•!!!••
ramo ao ParP.do, to*!at a* tlto-
.*'»', que turSo a* dot p**-»"»!?..dtn e p lri;.'»3lmn-»e do Brasil.— Honor-iti tíe Oliveira Ciitro,"Itrusl Carnt-1-o. P-dro Ntií-'
da Ma'«. Cn.*-- s**?». r*-».""-*-.
Cidrnn. Ifígutl Pcrr-lra tío Nas* I
clm-n^o, Clir—mt» Ct r. .)
."••TU'*tr. Raaulfo IVrelra Porto,
.*?••*•_ à»-»r;'.-a l,i>»-. Olo C*--i-rl-t», 439-» Moreira Lonw. Darcy
ílorclra da Cvnhi. ni*ar Na> I-'.mento. Volúfmnr Don?.!o c*e
!?<>u:a. tfarla Doüato de f-ourr.''rrre!:"-» Teiííf!"a tíe Ollvlrí.
!<i-rr.t Rodrigues de Sou**. Tor-r!r.na Pantl-n da Mil a, Trnjar.oI^urenr?. Fiariam M;-Jr.ado, Ali-"n'o Per*1!-*! Mime.-. Belaanlno
P»tf!ra. Fliomrna Mar!'»- *»-•
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vtdada a ccmparccer
da a Iim
mento» a respeito

smparecer á Delegn-; saudações a*.t!*frutcldas — 8!i- Tc-rslrade prestar esclareci- veira Brasil, preild-nte dg Cs-1 j h. Ar.

PRCCLAMAÇÃO DOS ESTUDANTES DE
COMERCIO DD RIO DE JANEIRO

r»r-.-o*i. O.car Camtlr*
uijo."

"Ar.ACIO - "A' rnlte «onhamti"
com Paul Muni. Mcrle Obcron «
Cornei! Kllde.

HHTRO — "Perdldoa mim ha-
rem". com £>ud Abbot! 6 Lou Con-
lallo.

ODE0*4 — "O prisioneiro dc
7/»m;ti" ci,m Koruild Colirnn o Ma-
tleltltie Ctrrvll.

IMI-Kit IO — "Santa", cora Joat-
Clbrlan e Esllier Fernsitilex.

PT.A7.A — "Adorável Inlmlsn",
com John Viayne e Ella Ralnen.

PATHE' — "A o.ra d-ütrutdo-
ra" e "Esla nolle morrerâs".

nTiX — "Consplrarlores", eom
Paul llenreld a HciMy Lamarr.

V1TOIUA — "ARttns tenebro-
oas", com Merio Obercn » Fran-
chot Tone. ,- CAPITÓLIO —¦ "'A'PiMbnalí*, de
Cliopln" (r-ualcal) e outros
"nhort".

OINEAO THlAltO*. — Come-
dl.i«, tlescnho», (limes nalurals.

CINEAC O. K. — "O Falcfio do
dc.ierlo" e Jornais de guerra.

ELT-OBADO — "Oilio quo ma-
!a".

FLORIAKO — "Encontro no Pa-
clflco".

IDEAL — "E as chuva» cheia-
ram".

METRÓPOLE — "O bom pas-
tor", com Ulng Crosby e Ulse Sla*

¦ ven».

S. JOSI-' — "llraeli"'. com Tllo
llultar, Virgínia Hrucj e Aurora Ml.
rantU.'

MUS 11 A I lt lt O S -

AMERICA — "Água* tenebm-
aas", <-om Mcrle Obcron e Fran-
chot Tr.no.

ASTOKIA — "Adorava! Inlml-
Ea", rum .tolin Whyno c Ella U.ilni-p.

A VEM D A — "Qunlro moçaa num
Joep".

CARIOCA — "Suren-ta hoêmla'
com Cnrmer, Miranda « Pcm Ame.
cho.

IPANEMA — "CJuailrliha de Hl-
Der".

METKO COPACABANA — "O
crando roomoi.to", com Bobb ftca-
dlrt.

METltO TIJTJCA — "O r-ramlt-
ninintiito" com IB.ibl. Roadlck.

OLINDA — "Adorava! Inimiga",
com .loltn Vtliytio o Ellu rti'lnott.

ItlAN — "Agunn tenehrosrm''.
com Mcrle Obcron e Frauchol To-
ne.

ROXT — "O prislnnelro íe Zcn-
da", com Itonakt Colman o Mado-
lolnn Carroll.

SAO LUIa* — "Águas tenobro-
sas", com Morie Obcron o Fran-
chot Tííí.0 .

Iim. — "Adorável Inimiga", com
.Tolm Wliync e Ella liamos.

A UniSo dos Estudantes de
Comercio dlrlgo a todos os es-
tml.iiiic- do comércio desln ra-
pitai o scguinl» proclan.açilo.
aprovada na sooiilo de encor-
ritmento do Primeiro Conirres-
o tios t.'Etudniitt's do Comércio

at.ul realizado:
COLFOAS

A Unl.lo dot 1-studaiites de
Comercio do K'.o do Janeiro,
flui nos princípios que llte nor-
lc-imm a funilaçilo o desejosn
do afetivamente congregar to-
dos os esti.dantOB de comercio
dfvia capital, convida a todo.t
vocfts a so orgnnlzaruni em
Centros Estudantis em cada os-
cola do comercio.

\ oiiifio entro todos m*_ ie-
rá fator doeislvo pnra o levan-
tom to moral, econômico e
social de bossas proflepfio*,.

üs e-iii(ianteft tio cursos co-
mcrciitls teem sido considera-
dos ale em posiçüo do Infcrio-
lidado Cdin rolnçilo aos otu-
ilrntos das domai" catogorlan
de enelno.

Precisamos mostrar ao pais
quo somos capuzes do nos di-
riglrnios a nós mesmos,

Da mesma forma como dirl-
«'mos pocçüe- do omprosns e
de serviços públicos, nfto so
concebo quo nfto sejamos ca-
pazes do dirigirmos umr. orga-
11'zíii'fio nossa com a finalidade

de defesa de nossos interesse.
Boínla.

A nosta UNIÃO «l«'enderfi
os pontos do vlita flrmndo»
na* oonclnsOe* de nos o Prl-
me'ri) Congresso recém reail-
zado. Ela promovera molos de
melhorar as condlçõos do vida
tin todos nóa quo estudemos o*
oiir-ro-.i de comercio. Ela pro-
curará manter o iiiiiIh wtralto
rnntnrío com todas n» ilomnln
(irftnnizaçóes estiidr.ntls pnra n
dr-fenn conjunta dos Interesse»
gerais do todos c*i osludante».
Indistintamente, Kla IrA tornar
conhecida do povo brasileiro a
c pncldado do organização dos
CBtudnntes do eomerc ..

A postos, colep.v» de toda*
a» r*scolii!i comerciais ou técnl-
rns do comercio. Reforcemos a
nf>sn UNIXó contribuindo pa-
rn Pia tio modo efetivo. De-
monstrcnio. a nossa vontade de
dosenvolverinos a noflrsa capa-
citlado orK--nlzndorft. cultural,
econômica o social.

RÁDIOS
Compre só em casa especializada

CASA
Y0LANDA PORTO

Uruguaiana, 145 .

mité.
Palestina — "O Com», de Rei-

Belo Horix-ítuc iMitiA» Oerolsi! v'nd!caçõ»s Popular ds Pa'-.--- "Saudamcu i.- > ¦¦ ¦ ¦ valorosos'
comp_nhcl*os a pov" Süa Pculo
que pres'am Juste patrióüca l»o-
ms.ngom camarada Luiz Cario?
Prestes, lider nosso partido e do
povo brasileiro — Comitê E«to-
dual Partido Comun!_la Bra-ll
Minas Gerais."

Silvastre Perros (Minas Geral*»
— "Britustasmado comício mont-
tro Pocaemhú rlncras congra-
tulações. Viva Uni Ao NncIor.nl.
t"audaçóe.s proletárias — .l.irbaa
Rorrlgues," 

Uberlândia (Minas Gerais) —
"Oavlda eten!a.-iienw sua bela,
ceraia, perfclbi i>-ça doiltrlüa-
r!a. Cong"ati-lo-me você, e::ub:-
rantes donionstraçõeò apreço
n:a .-'ü , p.-ii:'...: .1-, sua.» idéias, sua
pesíoo, confio agora, advento
le-rallitide glorlo.o Partido Co-
muviista, melhor, mais rápida
oolitlzaçílo vossos coinpatrlclcs.
Pela liberdade — Alberto Araujo
Jorge." _

¦Uberlândia (Mlnn_ Gerais) —
"Povo Uberlândia aglomerado
Bar Americano ouvindo tua pa-
lavra sauda-te grande democrn
ta — José Cores Filho, Io secre-
tario Sindical Oi-erailo-i Cons-
truçüo Civil; Joüo Jorgo Curj'

I (arquitetoi, Joftt F. Ribeiro mr-
Jqulreto). Irmãos A, Ai Morclro
. Ooome, Luclo de Paula, O-vnldo
! Souza, Antônio Souza Pilho,
i Américo AUlio, Joaquim Oliveira
Filho, Antônio Brasileiro Goiaz,
José Tavares de Oliveira, Bene-
dito Marques Santo-, P.iscnsio
Garcia, Jofio Luiz de Oliveira.
Rubens Jonas, TlnioschrJnlco do
Alcântara."

— Ao grande lider da verda-
deiru democracia, ao maior dos

l'na ísuía o sca gr-iiíc com-**-anhel"o e cheie, r.cstí mom:n".o
«"a rcarcl:a d? no:.oi lder.Ii e:n
oue o grand»- líder traçou a» ru-
mo» a rcrjulrmas em rc* a« 1---'.ir. para a demoeratlzaçêo dc-ais e fc"'c'dadc d» «u po-o -*r:-t!dii« Fcllx Ribeiro, presl-dc-te do Comlié."

Santos — "Oi filiados do Co-
m!'é Demoo:á.tico '-Vila Librrda-
de", de Sanlor, E:tado tí-» sio
Paulo, cnvlrm v. s. ..'nceroí vu-1'03 de -olldariedads ao vangua"-
delro do novo e lide- demecrí.-
tico bi-arilcl-o. Cordial.» saua*:-
cúe» — Argondro Parsos, Mani--!!
Santana. Atírraldo Morrlra tlc
F.cu-a. MIttuel Fem-mdcs, Rui
Barbosa de Morais, R-.q-.iel An-
tdlno Ca-vali-.o, Noé Ribeiro tíe
Castro. Rubens RlbMro, Jofé
Antorlo da Co-t.i. Eulalla tío
Carmo Cor-eia. Mnria Cc»:-tan-
Uno. Lldlu Na«.clmpiito, Anlcnlo
Joaquim Nascimento, Rosa Na--
cimento. Jofto Nascimento, Ana
Brondfio, ,Io*é Augus*o de Souza,
Hugo Menezes de Alijiioiierqu».-,
Aoaclo Andrude. ,)osc Bezerra de
Albuquerque. Oác^ir do Ca-ino
Correia, Miuio A. dc Nova!», Nl-

Icomodes Pereira da Silva, Carlos
Joaquim do Santana, Pedro Evo-
rn, Joáo Francisco Sobrinho,
Jofto Fraüclsco da Silva, Antônio
Valdèz Ramos, Alberto Pc-rz,
Virgolina Frariclsca Correia, Jofto
Francisco das Chagas, Gemlnla-
no d03 Santos, Ivando G. da Sil-vn, Frr-.nclsoo G. da Silva, Ante-
ro Fernandes, Jullo Vaie Gon-
çalvrs, Joaquim Felipe dos San-tos, Ho::rique Passos, Jofto Si-niões, Fdsnrd dos Passos, Manuel
Alves Ffütosn, Manuel AugustoBrandfío, Eni Llclnlo de Castro
Lutero Coinlno, Henrique Pa-

ft III
URUGUAIANA • S5

ESTÁ DOENTE E NE*
CESSITA DO ABONO
DE BENEFICÊNCIA

Esteve fm nossa rcdeçâo a rs
Marcelo Pimcnte*. nue oo» íe» i
s*",uint3 declarnçfto:

Trabalho há dw anta n
Com-.anhla Teleíônin nritllr.-
rr. ITo tíia 13 dc Junho dt»ii
mis. odow! atacado d* pr.riür--
nlo*. ficando. u*s!>r. !rapoH'K."
l?do d? trabalhar, ranfnmi' tt
atestado» médicos que me fer»H
lernrcldai. Lo*-o que mrlhofti
procu ei meu chefe, com - Mtr-
cfto de lhe solicitar o meu »*».:
de br-ncficrncln. Tive, portr.
uma suiprstt drsc-.rudtivri' tn-
pondeu-mc que a le! relativa»!
meu pedido nfti1 estavn m;'i« r&
vltor. Rep'oucl-!lie que nâo c»
ls*o verdade. Fui entáo ao mr.
Sindicato e exoi-s o ra'o sn IR
pr-sidente. Como resposta ül.'"*-
me (*U3. na verdade, n líi MW
s'do ear-."lat'.a e. por !í*o, »
Comp.-nlila. na ceria. nâo cj
pa»tn-ia. Su-teriu qne eu ««•'•
um r-ouer'irento, pedindo síd"
seritadorlá provlsnría. i'-;("'i,?t-
po-óm que os méd'o*>s afimira
oue nfto re trata de molf-ti" «J*
tn**.'osn. Voltei ao praldentí'"
meu Sli:ri'eato e ele ms rrcn:;-
leu que Iria ver se conseir.il' 9.
ranjnr nmígavelment'.- « ntiuioit
beneficência, de vez eue » ••'
nes-e ponto, ffira derrogiaa,

O nosso visitante Btslm iet»;'
nou o rói das suas dttsventtuM.

Sou um oprrarío, o um
dlflcuWiide e, alem fcl»so n.-J
em Niterói, onde tenho omW*
tré, filhos. Vltr r.qul [)»«•,£*
intermédio da TRIEi." i ?0W
LAR. apelar pa"rt on
fc.s. no sentido ne me
tbono (lt: benclicenc'

daaa«

GASPAR
UM BOM ALFAIATE

TV. ALBERTO VITOR Nfe'
FONE 20-.U -t pazes tio ttiriH»'""- "tini oi.tt- Iu.™..»». l*t — *»" »*.-»»--»> uu-a ut» vc.ua- "....mui., um uiuuuu ue oattro --• v-iTPKOI

I u-ziii-fio nossa com a finalidade UrUgliaiana, IHü . deiru domocracln, no maior dos Lutero Coinino, Henrique Pa-' FONE 20-244 -

M^nT ^iTODAS AS LIVRARIAS £ BÀAfCÂS Bff tlGXAÍAtS \
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^fe'f 
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52 tM_3t« '_*__** fc f- <___! « •f" A«"-» * "»•«•''» « i_atm tiir*«r*M aaa*»r*> a* «¦ t**,***,-. ,W t»r;.«».». Kf*ta nuUfj-» tjt»_ fal amtteMl *» t^lfl a «..„$,,.„ :«saa«., d.» *-(«»»»_«««..'.«alas tta «»r*f. .-..tt,t .«,!»»í~-) t-*«t«_r«l «-aa a» 1. I . »>
f«t*j-_,*i«e!«*> ,i. t^taralf» »***«»<««-«aiifa d* t*t»»»_.»i 4a Ai«*m».Í
4» -MU!»** • If-Mt aM*-*fO 4* f«w»«,ll*r o* -|.,t*ít, d'a*ruild.»
nr1«l watti-aia, «ja taiatr^a iraadiaia, l^t»»,**, a 44 «íadie*.tstfm» tia iti»!..* fjrj awar^ai**»*,

A «im maio,, M .-.oe..,.». 9 »«.»...,^4,. «I» _*»»*-«l»!éí» mnf-.__..i*i aif.a «*4a r-U Cp-llfjfto Iwma^iite» 4aa l-\»r«.»r1141 «a 4» »| t» f*, «A^ 4„atÍí>a4ü . wr ,tlr**#.,|.4a ,„ tr> |.f(»,«Mame tta HaWMiM. f.uiMir.oir» Nr, „, imtifííriai* o dl<r*tflt| 4» a:e,4:. a.iíaji,,
l»f*»r*i!í«ja „ »m*m», li***. f«. *!*<«*(• 4.!tl~»-drt que aai*1rta4a 4a t# *»» »«.!.-«».»»,. -» moateaia. o* *mpt*»*d„* a...

*_-*- ***»''«'** f"i*la4íf_Bda. lambam, o w«_«aa 4ir*íi«».Mo t, o 4a rirflwMa_t-_ — a <*tu4.» meramU! d*««.r» far *ttt*».üiaidu t»,.f ar» orttT- a a-T tora»ai«a4a t»*«.» ir; .,,...¦..»«.. 4*tt>ám »* «»iír*í«.!t*#. if.f»»t4i*« a«*lm. * urda qoa am
lar» lia 9,1. fff r (-, r«!.ja . , t.«„,«!)t... ,. A ««tlfeitarl 4a ***'
lliün aaiui... f-i»»ala afflf» | ul.ta o» (f*:-a.lta4ur»*,

fa*s«4 4*\%*tmu_(» t b. a, mi.,»!,,, 4«* daaaltta 4o» :«!-¦-
»*B!«fc'.«-« 4* «'««_* .1.» (i»íivt.ti..-i ,!,, .ms.^,.1 4, Mafiai,» qu».omim, a* «ária » irat*«ia*r ««imi_4««« t»R os ferro»larlo*. oa«i«i»f»(i.. 4* outro ntewer *i

|r_f»ai« 4a *«¦»<»!•;«•:« r...n «_ (s»s;t..!»,i, failafaüa por•eram »(4o ie4&* o» omitofa* 4iaruii4o» a rv»<*!tld.r«. .l*m.-*f_-
Ufamatti*., (aram o» trabalnoa «tarrad»».

Sciic aot» Trnbnlha
im t! 11ndustria de
ií«>t (ir í »ter«5i •

G?nn!o
si**»* i-i
Jfpfila*

1 S'»V'' 
'

ftri «tt* !¦
i OctXi-*»»

PELO ROMPIMENTO COM 0
GOVERNO NAZISTA DE FRANCO

0 1.1. U. T. Metropolitano convoca todos os
üciii filiados para o comicio de hoje * tV

ÍVIPAOWCoItÉS POPÜlARESi
?*^WSPl^UMi_M -i^- -J >L'v m~04*-^'-tem:J&W' &

*a?«««i cvaiitif rw«*tii#-*^*
ei-.«»j.. if* a«i, » df fc«iv--
MM tan ",l',"i«ÍJfi4, # »<«r' ,i
lll ir. if i I J--t Of nl..*.
f i ii#". ».f,tu». fMf*r«af«tf «
, '«-.artioi at» imtmtO'
tt lotem ptts •*•»•-.-» i4.-.»»*«;,
!'¦¦) • '4f>. f Í'u«*,--ili4, J«-
¦ .,: »i..-.,-..!i,-.,4,%r» t< ¦¦%:*. i,

rat ata.f .- *--. ..¦.. * po» #)«i'
fdff itrrt f »itniai f?- fti»
dflff áaltlt llagt» qa* !»:• Of*
q*aumi.i •• ; -.. .¦., f, -, ¦ •

c«,"-.u ifitt (aaíníatui «.»> Mi.
ptni «*«iii_i t» fHWIftll ftff
(««4 IfüOHí—» .V1li4--C-I «ü»*
(Arf Mr««<*aai etpatet d* 4*
itodtt 4q»*>f pfv-rfaai* i d«
psjiririfxii orirein«a(«* 4a ro»
lerdo doi e*«ri8"«"* * a»or*«i
r*fO«-ri»i«« aarianau do mt».
airafiV* ilaüi» Carlos rriHtr*,
durar*», dc 4*4 ?J de aiato)

0 COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA SAMPAIO-JACARÉj "a1!!?"..?^^.,
DIRIGIU UM MEMORIAL AO PREFEITO MUNICIPAL -A-
Escolas noturna-*, r nicl!;oriin*r.:li, _« l-..ir *»t»rt - pira ,i«r«iv . ».ibi:rbio»

A *.:?«-.»" «to Mt'T -Matrapolliaao roaolvan. por uoaBlmlda.
d#, aso aorfleaio «~ farer r*i-r«-»er.!*r como lambem 4e«irm»r
nm orador paia f»l*r rm *-u nome Atrm 4!«*o. ronetioti o*
•: -. ¦--¦¦ --t, ,je sr•:. 4 far .., artifx»» I*rof!«*lon»l» e i»:««r, t -. 'M->
fül»4aa a r-,p,r>»f «¦ -r,j«in rom o maior nimero «4o»*lv»l do aeo*
-s!r!-ss!c*. para mtlor «.rlltio a atiro 4o tt~mtelo.

*>»!4TIV0 •*—
•th» tm* iieilti»» •«_.)-,] •»»¦, rtwra d* vt. Sindicato dos Emprega-

«;t*?a". Inaialad» j ,-.r». muniritw d* dos no «LoiTicrcio
- ¦rrr;;r^;n tto

-tihllííiW* d»
Sr Víd"»». *p!r*«»c-la»
4tr!f*«»-.!«»« d* «*nprr«a

Btnt! df r*t»ir4-*-r«<írf>».
a n*nitim«*nto dt

iu ««pinte tot*?:
. ui») « ?**»). »%: Am
i»^M.«U*S; «_T».Wa

JJD. t»"».
j <jt*ffaif !t»j*í*í!8í*1 foi entra»
r | É ¦ttarti «f* fib»t_s. pm
.; I*r mi*, mt» B*d» WOl*

j i i-fjfBBfA I>n »-imi<*qui*n-
littal tt»«tmKa, o filndltalo er-
mi met'** o d'jfld't> rtilfü-
rsrrri-tfa * otmtío ao dr.
ju Cwdrír» do* San'.-»», a

i 6» »|r*t*f-la-Ia ao Conitlbo
f«_t! t_ T*»toIho.

i acidentes de traba»
fj«j marítimos

i -Ter fa Sevtiço Atnirlal
«í.Sfna io Tratolho amo-
:tt*.i!.*iriV* para a aplica-
iterf*!*;» dt ininutcnçâo do
tar» t)(7»ítsmrnlo de Ac!-
ri ti r .-..'.!-. * do Insiituto
i_iri:!T,o», que deverá *er

tis roí .vocUdoi do refe»
_wtu!o e teus beneflclá-

-tração do hospital
estivadores

Kia flticrm-nada- pelo Con-
.Xi-inati do Trabalho pro-i vn»- •* »*ire tnr a con»-
SÉS-Hoípilal General Vnr-
ainriido construir, nesta

-ti. ptlo Instituto d» i.»¦:". .•_r<,*->(.ritío ao IAPCTC.

tIS 59.00
SÓ TEM

comprar nm par
de sapatos?

SENHORAS,

CAVALHEIROS, A

APATAR1A RIBEIRO
IM LINDOS MODELOS
M TODAS AS CORES
OR PREÇOS QUE LHES

CONVÉM

1APATARIA
RIBEIRO

Rua Buenos Aires, 339
'¦I «J N T o AO

CAMPO SANTANA*

Hoteleiro
-_*'.lvtr»m cc-aro, em no_a r«.

.'.•.'s . ot tr*. Alfr*™'» Wntti» Pm-
10, OXalOsi dt* Ai' - ' • .<•"-.!) r,,>
Andrade RlbHni. Art'ndo P»r»»
tta; -'""* 8o»rri de oi:»-.*». '/.-.-
-»r.-• !•¦>:.a Manor! da .*!•:•.».
Mc!'«- Pritoto Ijií>7. Hí.-.-i Lo»
MtM e Jo»* M»rt» Ijtjtirrcto. do
eindírato dm ««Tmpri^adf»* no Co-
mt-fi-io Hotílelro e fllmlUrt». quevieram farrr iim apelo A rlvie.
r».r Insprrotdlo tia TRUltlNA
in•!»;.:.' ü. -...-.-. ejue < -¦¦ •»- ;»
A fcMf.nibü!* de hoje. it 31 ho-
rat, i rua do S»»r.«do. **c« ttr tto
rrunlüo. dUeuür-it-i o r*-!u'!»-
menlo dos .-»''-•. ptr» • fraçio
da cotinh». lendo por baie rs tr»
B-lnie* aumentiv»: de Cri 380M
a soo00 .- ¦ ¦-» c ». 100: de CrS
Sdi.no a 800 00, mal* CrS 24000:
de Cr* .-'.;/) a l.OMOO. mal*
Crf *«>O.0iD: de CrS 1.001 00 » CS
l.JViono mslt er.f 1804»; de Or*
1,601X0 em diante .-.».-. CrS
130.00.

Cooperativa de Trans-
portes da Penha

O.» ninradore* da ru» Dlonlslo.
na Penha, num ireito que bem
demon*tra tv» iniciativa - -m ¦ -.
pirito de »ol!d»rltv1ide, firrdarom
uma r ¦•••¦,'!¦.,i de trampo 11
que Ji -. ¦'¦'.'¦.'. .--. ttm ônibus par»
«ervlr «qvcle b»lrro.

Amanhi is 10 !.••-.-«, serio
InaifnjradM o* serviço* d» Cco-
pemtlva dos Moradores d» Pe-
nha.

Ascensoristas
Reallza-se, hoje, i Avenida Au-

mulo Severo. 4. mais um* reu»
nlfio dos cnblnclros de elevado-
rei de edifícios desta capital.

Entre oj principais iissuntos de
Intcresae da cla««e. quo serfto trn-
tados na retmlfio. flRura o da
reor»anlzaçfio sindical doe asecn-
sorlsta*.

Comissão Democrática
dos Ferroviários da
E. F. C. B. e de
Ajnda à FEB

Realizou-se, domínio, mais um»
reunlfio d» Comlssfio Demcr.ri-
tlcn dos Ferroviários da EJ-.C.B.
e de Ajuda i FEB ccrrpirccendo
i mesma representantes de vo-
r!as 8ub-ComlssSes Democritlcas
da C. B.. representantes da Co-
mlssfio Democrática do Pessoa!
do Arsenal da Marinha e grande
número de ferroviários, tendo
sido discutidos vários problemas
de lntererse iirriedicto. inclusive
o da stndlcallzaçao de todos os
autárquicos, após o que 

"foi sub-
metido A aprovação da assem*
bléla um memorial a ser apre-
sentado ao presidente da Repú-
blica, reivindicando para os fer-
rovlr.rion o direito de sindical!-
zaçfio. Discutido o assunto, ficou
finalmente deliberado que o ei-
tado memorial deverá ser substl-
tu ido por outro n ser organizado
pelos representantes do todos os
autárquico.*».

0 dissidio coletivo nas
industrias de doces e
conservas

O aumrr.to aeral de «aliiim.
ptí-rrwaiu», p*»lo cor.**«lhf> f"**íon»J
do ;--'¦»:.• ¦•» d» í * !!--•-'-. a
ftff!to por ernp!(.adore* a em-
!irt-«»dfw. * o terulni»: ..¦/ CrS*»3O.ft0 40**.: de CrS Sll OI » CrS
l.OMtUO. 30T; de CrS 1.001/» s
i.fmfJJ. 50".*. de C*S l.íMOOO em
dtanta. IS". .>:'•• «umentot.
«me «erio v*»o* o parilr d» I.»
da julho •:.'..•,.'. f .¦..-.'. cairrula-
i!-.i ft-jjra o» -s!A*loi iiercebidot
tm junho deite ano, confnuando
em ".«¦.- Ioda* a» araiificaç*»**.

A fabrica Colombo obrtfou-ne,
ni.--:i .'.' v aumento dc «a!i-
rlOS, B fOTT.'-r i-- '.'-::m:-. -.•¦ a
*«vs t*mpre«ad'J«i o c»fi d» ma-
nhi, o ..in ¦-¦. e o café da tarde.

Sub-Comité de
Oficina Gráfica

Hoje, i* 14 hora*, «eri truta!»-
do o 8ub-Cr*mt*d Demoerálleo do*
(>.,: <¦.. dc* Eíitbelfclmcnloi
h: - :-.. i rua Frei Caneca, 511.

0 M. U. T. E OS
TRABALHADORES
DE MONTES CLAROS

MONTES CLAROS (Do corres-
pendente) — Craoo, d'.a a dia,
o entuilarmo dos trab.ilhsdorci
desta cidade em torno do Movi-
mento Unlfictdcr dor Trabalha-
dore». organlnro genuinamente
ponular. que se propõe a resol-
ver os problemas mais Imediatos
da classe trabalhadora.

Em suo reunlic de dom!n?o
o MUT deu inicio i organizaçflo
de um» coopprativn de consumo
atrtvtV* da qunl espera minorar
i-randcmrnte a altuaçfio do pro-
letarindo no tocante á aqulslçfro
de gtneros alimentício* e certas
utllldndrs. Estiveram presentes
os rcnreientantes da A» n-v.çfio
dos Proflss'onals do Comercio
Varejlíta e do prefeito municipal,
os quais tomaram parte ativa
no» trabalhos.

CARPINTEIROS
CRS 6,00 A HORA

Precisa-se competenU**
para concreto armado. 12
horas de serviço diário.
Allmentaçfto sadia e aciun-
pamonto grátis. Tratar a
Avenida Rio Branco, n.° 57
— 1." andar.

Reunião dos juizes
eleitorais

Será realizada, hoje, ia 16 ho.
ras, no Tribunal Regional Elel*
toral, uma reunlfio do todos os
Juizes eleitorais desta capital pa
ra tratar das instruções sobro o
alistamento, especialmente dn
questão referente A opçfio de do-
micillo por parte do eleitor.

Centro Democrático
da Gávea

Ms Onlro .---_ tlaborando
o pretrama de bomttufen* ao«
expedirionirlo» reüdtntr» na
ciiir< devendo a» mn-tu ae
rav(-*tlrtm de caráter allamen»
la popular t patriótico, moilro
ptlo qual a comlsaâo orfanita»
«tora ptde a todos o» moradora»
daquele bairro para qu» remeiam
o* !•-..». .:-•:.. na P. E. B. a
retrato* do* valente* «-..«edlclo-
narlo* que tao aüo tlevaram o
nome d» noua «'.rcme.lda Pa-
trt».

Qualquer r- n. :¦ *.- -.-.'., ou re-
mr<«» devir'. »er feita pira
Dania* Júnior, ru» do* OUI* n.
4«. Oi vea.

o i*«tnii* ra<mat»-li>a Pr».
cr..»! i... .*. r'air.._!, » itm4.
9* 1* a»M«*mti!é4l. d«_d* ««»
f«_aai« ii!.'.*!*..*»,. os *••!»
i»f i.i. ••:» i rtia !-¦-.«» *!¦.-•.
113, ..!,-.'«..ii. i um pi«,io • •'•
i. fi... 4a r«*lvlBd!t»fiVaa Ifa»
diaia* do maior |Rtcr*»-t) t»n
... m..i* Im»* 4o tolrto » 4o*
morri»* du trfAtnpeia a •4J»***»'••". plano t-o* qaa lol «•.»•
»—oiadt» aa «v. I*r»fviio M-,..'..
í».i. 4r. II .r' :-,» t».».l»a.-|!.*.
airavta» da orna su.üíf-.r-sa qu»
l*t» !• t-.4t .! a 31, BA t-.! . 4a
Conselho Slunlclp»!, « A qoa!
r..m|iat.»-FíAm ea «etüiSnía*r**a

:_¦ . a,a»a»«a I PIM-OIM-la* ¦ , f - 4f.
NOTICIÁRIO GERAL j l-mlllano Paratra, !»...*.:«-..

dr. Oldamar • '¦ :»'••. rio»»
•..«••Mi-ii» dr, Ai-»f».if i.... »

Caralrania. it. Anionlo flui-
marte» n.-iu.*.- -.4, Joio Ho»
noraio 4a Cuaha. SlnfrAnlo
Ce*ar. o»!.!'.» i.at^.í»- a i, i.i.
-••!•• *»•¦•.. i|-'ri !'•.:- qBO BO
ato (ttaram eiitma do »-r-.i.;i-
ie -»emoriali

"Oi abaixo «viril «. mem-
bltU .!:..•:.¦,. do i". ::.::•¦ De-
m.*rr*ii!«-ti i *r>..-: «*•« a a da
f mpattr» e Jararé o io »tib-
¦--M»r do morro do Sampaio e
morro» .!!.-¦". rom -.ede
{-"flaorla i rua Eon» it-rr..,
Ul, »••*-.! 4 p<i»<»nç- de V.
l-xrí.i. para expor ., »«*i;u!ota:
a) O Comlii .¦-¦.•u.-f.-i.-.i em seu
•elo na moradore* do» balrrot
o lorroa «upraciiad»*, tem
dilüBcao de credo» Mo*Afico*.
políticos ou rellfltiro», cOr, ra*
ça ou aexo, para a d :»<-n"«¦*•->
•!»a r.-n» r.i.l; i-i ma!» :;•:.'¦¦
!'., . a eacolba do» meio* ade-
quadoa 4 re-oluçio dos ,>:•.*..;•-
mt» m.-.nif,-.ui!i-, airavé* do
ten drttSo de e<^ri*ae_a, que è
o Comitê; b) ap6* r&rla» reu-
:.:¦".-•. de quo participaram
graod» número de ;•••.,. do-
pol do deb»Üd..i ent aaiem-
bÜIa sarai aa que«Ar* comi-
deradaa mn!a primente* alra-
i-s do Informo da respectiva
Cmlcaio da Rei-'..dica.fiei.
fonm aprovada» at «eanlnte*:
a água para o» morro* do
r.it. i ",'•> e adjaecniea, do ne-
i-f i ¦'.i.i.i" Inadiável, tendo em
vlita o dolororo drama los retts
moradores irar-portando, atra-
vi* do dlficutdadcs «em conta,
o p-*»ckmo elemento das parto»
mat* baixas do sutiA. io, com
o emprego de vasilhame* pre
cario* e Inadequado*. Alf-m dn
nal». a falta de fiftua para ns
• >r'pí-:-:r-. mdls elementares do
l.lgleno é fonte pcrmanenie de
epidemia» o enferm'daile!!; b)
tr •aporte. Como e do conhe-
cimento de V, Excla.. do tem-
pos a oia parte, foi suprimi-
da a linha do bonde» r* 7S —
"Cas *dura"— uo trecho com-
n-oendldo entre Engenho No-
ro o Fedregnliio, por motivo

0 Comitê de Mulheres
Pró-Democracia e os
Cursos de Alíabeir.acSo

Este Comltó convida a
todos os interessados em
cursos dc alfabetização a
se reunirem uma vez por
semana (aos sábados), di
15 fiora*, á Travessa do
Ot/uidor n.° 17, 2.° andor,
4fl/a 204, afim da serem
examinadas as diftctilda-
des que cada um está en-
contrando no trabalho de
alfabctitarSo. _' conuc-
nlcrifs que a» consultas se-
jam encamtnha''a* com
antecedência ao Comitê dc
Mulheres pró Democracia,
pelo telefone 43-1112, tian
17 Ò3 18 horas., dlarlamen-
te.

Comitê Democrático dos
Metalúrgicos

Pedem-nos a publicação do
ttfulntr:

"O diretório deste Comitê,
•tendendo «o ccnvlie d» ** Assecla
çio dos Amigos do Povo Espa-
.-.!¦•'.'. pede o compareclmcnio
de todos oj metalúrgicos demo-
eram», ao comício a reallxar-i»
heje i» 17 hora», na eacadarl»
do Teatro Municipal, onde será
encarecida a nccer«ldade lmedlt»
ta do rompimento de rclaçfcs d!»
ptomntlcas com o governo farei»-
ti do r*eneral Franc-». quc è Inc-
gavelmente um produto do fina-
di regime de Hltier e Muuollnl"

Do Comitê Democrático
de Tucuruvi à Sociedade
Amigos do Povo Espanhol

Pelo Ormltri l*"Kmofiratlco de
Tucuruvi foi endereçada, entu-
,-!...::. i mensagem de apoio e
solldnrlcdndc á Seriedade de
Amigos do Povo E".p»nho!. por
decisão unanime cm reunlfio sole-
nc realizada naquele Comitê, no
sentido de prestar aos republica-
r.oj espanhóis que lutam contr»
a ditadura de Franco toda a co-
opcraçfio do povo brasileiro."Ocnclentcs da opressfio rei-
nnnte nn Eipsnha, diz aquela
mensogem, solidários com os sa-
criticados no luta. o Comitê De-
mocrátlco de Tucuruvi apoia Ir-
restritamente a Sociedade dos
Amigos do Povo Espanhol".

ESTADO DO RIO
COMITÊ' DEMOCRATrco
PROr.RHSSISTA VA880U-
RENSE 

A 29 d* Julho último, na sede
deste Comitê, á rua Barfio de
Varsouras n. 7, reallzou-sp uma
assembléia geral para elc!çfio da
diretoria definitiva, que ficou
tuslm organizada:

Presidente de honra — Dr.
Ernesto Scabra Munlz. Preslden-
te — Dr. Osvaldo de Araújo
Lima. Vice-presidente — Fcrnnn-
do Mendes. Io secretario — RI-
noldo Marques Gouveia. 2o se-
cretario — Ademar Vieira Cor-
tez. Io tesoureiro — Francisco
Batista Teixeira. 2o tesoureiro —
Manuel Ramos da Oliveira. Rc-
presentante — Raimundo Fer-
nandes de Aguiar.

w$mm3£m
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4 GMNDiWMMDOJOMAL
f&uwtt/a de sua, eftWàfcfa

A DeirlOWRACÃO DO ESPÍfi/W
UN/TARIO £P£MOC/?/IMO/>&
ANUiVC/ANTi,

•a_a-_t*jiiiijiiliiu_»i'-l«ii'-_ w .in

4« t»|*lriftr»fl«» 4a \M\i% Aa»
filiar. Km ^«BMtiiiíiNila. oi
t *»r<«J-.r.* 4» H'<« 4«> «abér»
!«!.. *«>ri;*ia t»« aqaaia tiati»
liraram r;re|B4ira4o**, i«_4"
qaf ««*rvlr»ta 4a 1't.t.» 4a ««f«-
ira! d.» Hraa I a 4a oniru* m»\tm
io ).»,.«-.i.«rt,, ti..,,!., diáiania-.
»,*u#4»»« do oairo lail», 4* »••
f«*,'i» Mtttta. II* lãcll »vfi(«*-4r-

a qaal* m «*-?••«. ,*,. • ».'•» •»¦
4*..* p*'* a* |i«>f»oaa no* I falta»
Ibam fi- «vair». t> iam boinUto
( »» a ¦ '»=-»« ». ri «.- ii»» t...
tartuu pst» a4alio». *"-«t«f« «m<

• -¦'¦ !:-----. 4a* «*-•«-» »prata4a*
pela ....'-. i> . I_palar 4o OI»»
frita* »*«»4»'r-l. raaa.4» n* **>io
da !,'-«. 4» IteU** Nariuoal. a
...•»•!- •« a»bam r. ;••¦¦•»¦ '.:>-! *
n?.-i.»if* nAmerii 4a . «t.»!i«« 4e
Müf i. d* «.Int.*.... # 4a pro»
fissi... axiitem m Dlalrllo r-
4»ral 300,090 aaaitabttti*
»!::•..'.. cifra roa*I4a:avi'i %•>•
i» o Bdmnro 4a »en« babliaa»
ir*. |«to por «i »•*¦ ir. '.ua a ea-
r.a idade urctBia da criar»'»
d» lai* curi*-»* t,..»u-.... onda
o» qoe **» encontram Baqueia*
rocdiçtif*. oa mniur a alrmen*
lo* da ttomo irataibadera,
poi>«8m l««- m«-ii«»f aula». »< m
j»r-.¦-•:.<» para a» ¦ •> -* hora* 4e
rr.-.' i ;..• Ot fi-rn " r.ii r.rr. do
Comitê a-aerera a InualaçSo
de curot* imiurBO» para adrl-j
loi no» »»arabel«*»*lm»Bioa "Rloj
d» Janeiro" o "Baliria", «lio»
ri-apefilvameata na rua !*a!m|
1'--.:ü: : •«!» o em Itlachuelo: d)
feira Urra para o «obúrb!».
Tendo em vi c a dlfiruldsde
¦ rn qna ao eacooiram o» mo-
radore» do bairro e morro» ad-
f*r-r.tr* de adquirirem eom f»»
ri:.:..,'., o» gênero* mai» Ind!»*
pf--i»-iv.-:« ás tua* net*f«»!dade*,
era virtudi» do pouco número
do «•* tBbeleelmenioa eomo ar-
mateB», qulusda», venda*,
etc, exl*tonte« no bairro. 4
Uua.mcnte imptw-cindlvel a'•..,:.¦•'.:¦-- Ao felraa livrea »e-
ma tal*: c) calçamento d»* ruas
Barone*a do Engs*aho Novo a

lúvi OrtlRfio. qu» *e encon-
Iram abandonadas o cujo» In-
conveniente, no estado em quo
•»(áo «io dc*ncccMár!o» enu-
merar. (O calçamento da» ron»
Antunes OnrHa o oniraa do
morro do Inmpalo foi pedido
cm memorial anteriormente
entregue). Ne*»» conformida-
de, o Comitê Democrático Pro-
irrosslMa do Sampaio o Jacaré,
em represemnçfio da vontade
d- »cus morndorej o do» hobl-
tantos dos morro* vizinho*,
vem lubmetor á aprcclaçüo de
V. Excia. a» questões-acima
relatadas e que comtlluem no
momento fonte Inesgotável do
repetidos e o têicos sacrifício»
por parte dos habitantes de
nosso subúrbio para fazerem
fa> i ás dificuldades advindas
da crlte qm atravessamos. 8o-
licita, f'nn'mente, o Comitê
I r seus reprt.on:antes abaixo
aa-lna.l- ¦. so digno V. Excla.
determinar as providencio» ca-
hlvcls para, dentro dn brevl-
dade possível, sorem providos
do águn o* morros do subúr-
blo; voltar a funcionar a linha
de "Cascndura" no tnsclio
atras aludido, ser Instalado o
curso do alfnbctlzaçfio para
adrltos; calçadas as ruas Un-
ronesn do Engonho Novo e
Viúva Ortlgfio: o por fim, o
estabelecimento semanal de
u ia feira livre. Aüraoecendo
.'.nteclpadamento a ntençflo dis-
pensada, etc. Rio de Janeiro,
31 do Julho de 1945. (scpnom-
se as n?s!nnturns dos represen-
tantes acima aludido?)."

A:.'tnl!iliM gentllmento pelo
sr. Prefeito Municipal, que
manteve com os membros do
Comltó animado pnlostra em

t<?*i**« im faria» ft'tj»rttw1a*HWi
&eU* «ta»!* •«••-.<»,«•«*» )t,ui«*.-ada, *«.»».»«-«|.i_a «I., «i, «,,. tl-
*_taaa 4#* «fft«**«»*»»4 ^^t««-:aa
B« t_a»<vi_fr«i JA .',•» *»|«4t)4#
«•aioaft», par «i»««« 4a »«* »«!•
r»! lainuíia, a tn, .>.»•»., * «*».
Irt«-ie I ,.1,,-aaatl.. 4» rftSsf, 11
un irtHlia ««tra l**»ffa_lts N^va
a IMrattrlf,i>, i*!»4«» s, pr»pA'
*|l.«, »« in. _«*»• -i*.i.««," 

$ aj>
IMrflo 4* p»m**t»m 4* !¦.!««:
4» «'--li» A-»» :ia* ¦>'.; -.«•!

l1r>af*io «vlo :.%iBT.-.'«i><f o
mr*»» babliital da rli*4a Uni.»*,C*.aa^r#4ttr»•,. Com «e»**So 4a
r*MI4«» 4a *.«»»» par» aa 1tt*Om»
-.•!»«i«-« 4.1 «»'¦.-«.• do -»*i;^4:..
a A-if_..««.i-. . quesiio >..., te-
<-ap* 4 «ua ju^adiçao. .. ar.
ll«».»:.i'i» u .!«* na 4«*-tai«m
ao* fi-n-f.'.«-.'..- da Comliê
qut Iria «atudar t~m i«»«.-««*»•
t# «OU*** t-r."..» cii-r.r.4 .'.. -..-
mm criai a :.f-»!.i»9. t*.* a tm
Inçia doa mtamo» J-ü*.?»- 4o""iv.-'- 4a« pi»»>ibfl!4*4n* aluai*.

COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA
DA VILA PEREIRA CARNEIRO

As realizações desta Comitê da vizinha capital
A diretoria provisória deste

rx>mi'é tem estado em franca
atividade, atacando ao mesmo
varias de «use reivindicações
locais.

Depois de obter do sr. pre-
feito Brlirido Tlnoco providen
no sentido de serem removidos
os monturos de lixo existentes
na Vila Pereira Carneiro, o co-
mlté plelteov e conseguiu o alu-
rruel de uma pequena loja, á cn-
irada daquele lonradouro púbil-
co, para nü Instalar a sua se-
de, o que se verificará dentro
de poucos dias. Entrou cm
«mkioto com as autoridades sa-
nltarias do Estado do Rio para
ser feita a devida lmunizaçiío
tintl-tiflen dos moradores da
Vila e rapidamente atendidos
cinco casos de tlfo consta tar"ai
em algumas famílias. No que
OGT-ccrnc á defesa dn higiene
local, o comlité tem realizado
serviços notáveis, a ponto do sr.
diretor do Departamento do
Saúde de Niterói haver confia-
do a sua diretoria a distribuição
de cerca de oitocentos vid-os dc"Oro - Vacina" tlfo - dlsaotérlen
afim de serem atendidas nío sri
pefspas residentes ria Vila como
nos demais bairros de Niterói o
Bfio Gonçalo. O comitê conse-
í-uiu ainda que miMicos daque-
le departamento visltasíem «
Vllo a constatassem as condi-
ções do higiene locai?, parti-
culnnnente de varias ciisns, quomuito deixam a desejar.

Vários diretores t?em tomado
sobre si tarefas urgente*!, eomo
sejam: vlsltnr o sr. prefeito da
capital fluminense e comunicar,
lhe que n retirada do lixo, em-
bora provlndfiiclada por s.s,
está tendo feita niorurumcnttt
(uma carroço por dia) e assim
mesmo falhando dias na sema-
na; outros vêem levantando uni
codnstl'0 doa ínuradoreü da vila

e do Morro da Armação qui
consumam querezene, dc modo
que todos relacionados, sejam
beneficiados pelas quotas do pre-
cioso combustível, adqtiirlndo-o
portanto, nos armazéns, em vea
de o fazer nos martirlzante3 fi-
Ias.

Por últtmo, o comitê convo-
cou, terça-feira p. passada, uma
r°un!fio ampla e publKa de to-
dos os moradores da Vila para
ser debatido o angustloso caso
do aumento do preço da luz. O
problema foi levantado e cn-
quadrado em termos prcclroí h
ela-os. para facilitar os deba-
tes, pelos diretores Emmanuc!
Nicoll, 2.° secretario; Antônio
Herera E'llio, consultor social e
Odlr Sabcla, I," -ecfetarlo. Da
reunlfio foi feita uma ata, assi-
nada twlos chefes de família »
dorins de ensa presentes.

O comltó aguarda apena.»
Inaugurar sun rede para dar lnl"
olo á nlfabetização tie adultos
e ministrar instrução elementar
a quantos o desejem,

r

0 comicio do Pa-
caembú ni tela

*.ií.. t*oio Item!» oa
tela io Ciire- 7' ai*, d
Ar. Ma Btaoto, a ttpatte-
peta cmetnatoçtópea do
Qtanie Comu-io "S. Pan-
to a t ¦ ¦ Catto* Pt«ttet",
fúm teaJitaia pelo Comi-
té sr. -..-:. do petlldo Co»
mmtita do lltai'1.

O - "c:''. trabalho do
einevaltría broflrifo Rat
Sontot. ','•-- doesnír-ire o
'-.-. • t-itetrdtná'!» ma'l-
feiiaeto poptilot techtio
por om homem p»bt'eo,
em i-.fi > peif. fleotá du-
rante orna lemaoa na tela
do Cloecc Trianon.

t*atlHiKt»«l»l-\ fi » t •
t tm tt A 

A* ¦*« luiat. Â Hi* tai!»» il "
tr-m r- 31. O C*»mlia <s»nsaní;-*
êt*\ rt»ia«'a.»s i s« Dai «*«U««» «,.!« tm
r-vcAt* tim-iii* ffaiwa lai.«-:>.
m ». }»*. ia» a #*» i««,**» im
II «V* 11 ttara», más o <íi«».*^ 4a
af. Altwi!» Il:t*'íí» t*i*r-u

| 
¦ 1 " l I- 1. . I I; l 1 » 1 S I H

t '....'.•. lltJMOt HITtCUl
IM*t-.. .- ¦• i i "it *..." •

A*í J) taOlaU, M I4f» 4» Of»
!t»A Ji*r:«Mi. 9 »v. A-if-ti») tftt»
itfu n * 4. !.*»»_.

• "MU '.I •!...,! Ml. ..
Il.l* IIlllI*Itf,lll"» ——

A'r iíjo, na Llt» dt Dtítm
Kffkrwt. a Av. At4Stt»i.» P#vrr«
rv* 4 —¦ tap»

. ..int ritMOiaATICO
r«oon»_ti_TA nt mauc*
ItftBA --_______.

A'« .-'»iiui««,4 VM Padre !!-•--
99, !)" Madurtlra.

i-fINtTB' IHlPIlaAR ne»
»!. . ;-. M I. .. llt 11 1M..S .

A'* :j !«-•-»» A tu» Au4rè Pia*
to. IW — IUm«-»t.

C©>HTK* lltCMOCItATIf»>
l'l(. ..!!! --I -I \ l'\ PfT»
Stir,

A"* 30 bom», A tu» de» Cou»,
SI ¦!"'-.-

comitt nsMOfüinco
i . . .-:•--!« i i DE INII.I.Uau .

A • 30 hora*, â rui Padre Ja>
nuarl*». 1*8. Inhawm».

C-OSIIHfAO IHTMOCRATICi
oo» MrTAtiitnicos —

A - 10 '•¦-*¦• n» t.ler da Deft*
<t Nsc!ona$. 4 Av. Au_u»*o 8»sra»
to, 4, !-i»;».

Festa na instalação do
Comitê de Passa Quatro
do P. C. B.

PASSA QUATRO (Do eonf»-
pondente) — A rjede do Comitê
Munlcip*! de !'¦¦*.. Quatro do
Partido Comunista «caba de ser
instalads. Ar- rr do ato nio
ser solene, Incalculável mnss*
popular ff.rii -.; o salão do edl-
ficlo-têde, cspi-Rlindo-ie pela
run. l-'.:.r.i; dirlgcnles do novo
Comitê Municipal, um dos msli
ativos de Mino* Gera . r. den-
tre cíe», o tecrctorlo fj>verino de
Oliveira, Erllndo Cott» Filho,
Francisco Pontes e Severlno OU-
v.r.i. o nome dc Luiz Carlos
Prestes foi delirantemente aplau*
dldo no decorrer da :•..•:,.:-....*..

Reuniões para amanha
toMiTi:* uriiotitATiro
POPl'l_1ttO*TIJt*CA —_

A'« 15 Itoras. 4 «w» l!a_do*_ Lo-
to Wrii IS Hora*, no Morro
do Vinltm.

COMITT nr.MOm«jT!Cf>
popti.\K i»a restos r.
ADJACÊNCIAS «

A'» 15 hora*, na In«!ltu!o Mca*
des de Oliveira, A E»ti-d» Bras
da Pina.

•m«l!»T- DEMOCRÁTICO
PROCiRESfilSTA DE JACA*
RKPAGr.V —

A 10 hora*. & rua Otrcmarlo
Dam»*. 713 — Jacarénamsi.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA
OEM C.RAVDE

DE VAR

AV. 14 hora*. Nes»» d»ta, is It
horas no mr».'mo loca! aerá
inaugurada a tnecia de alfabt*
••.•r.r.-.., 

;•!!.. ,u! :''..

Comitê Democrático
Botafogo-Lagoa

-eri Inaugurado hoje, ii 10
hora», na ru» Voluntários d» P»«
trla. 474 o Prsto Médico tío Co-
mlté. Imediatamente apê* a ce*
rlmônla Inlolar-se-A » vaclnaçio
contra a gripe.

Grande comicio popular em Coelho Neto
Promovido pelo Comitê Democrático !'roi*Tf-»ttlsta de Coe»

üi" Neto rcallzar-se-á amanhfi, domlnco, ás IS horas, na Praça
do Areai, um grando comício popular.

Eslarfio representados nessa grande domonstrnçfio público
vários outros Comitês, entidades sindicais, Comitê Meiropollta-
uo do Partido Comunista do Brpsll, Partido Pnelrtl Dcmor-rnttco,
Unlflo Democrática Nacional o outras organUaçücs. Vario, ora-
dores se faráo ouvir durante a solenidade, onde sorá lido o ma-
nlfcsto-progTnmn do Comitê,

Para essa grarulo manifestação democrática, a diretoria
do Comitê Democrático Progressista do Coelho N.io, convida
os moradores locais, to<los os outros Comltó , as.-e ...• -. oipor»
tlvas o culturais.

A dircçfio metropolltr.ua do Movimento üníficador des Tra-
balhadores, em sua reunião conjunta do ante-ontem,' com o
Conselho Consultivo daquela entidade, tomou ccnhrt.-iitt-.mo do
convite que lhe foi dirig du pela Assoc'açfio Drar-!lcira dos Ami-
gos do Povo Espanhol, no temido do npolnr e do se fazer repre-
sentar no comício de hoje, ora frente no Teatro Municipal, em
propaganda do roiu|i!nien!n <lr> rolações dlplomnt.cas do fí:u»»il
com o governo nazista do Franco,

/) »-s y—»

L.

DENTAL RTLflSw%on*Z0íiíílr^^
fttMESSA POR BEEaVfBOLOO - C POSTAI MSS - «13

FESTA DOS POVOS DO
BÁLTICO SOVIÉTICO

MOSCOU, 1 (Via Prewl paia
a TRIBUNA POPULAR) — Du-
rante a guerra a Lituânia nfio
se submeteu aos alemães. Ao
pó da forca a jovem guerrilhei-
ra Maria Melnikalte lançou ao
rosto cios verdugos fascistas, em
neme do povo lituano, o seguiu-
to: "Lutei o morro pela Lltua-
nla soviética. E vós, para que
vlestes? Que fazeis em r.cesa
Lituânia, cachorros nleinães?"

Os fascistas alemães saquea-
rnm o país, anobatiram a terra
doa camponeses lltuanos e entre-
gnmm-na aos alemães, destrui-

CENTRO BENEFICENTE DE MOTORISTAS
DO RIO DE JANEIRO

FUNDADO EM 1.° DE FEVEREIRO DE 1929
Edifício próprio: — RfJA SANT-ANNA', 102 c 101
Expediente das íi ás 20 horas — Telefones 43-4073 e
43-5319 — Telefones da NOITE: 48-8430 e 38-7117

A V I S O
Ficam os Snrs. Associados avisados que, dc acordo

com a resolução ila ASSEMBLÉIA GERAL, realizada
em 20 de Julho ». p., não mais haverá expediente na
Sede social aos DOMINGOS c FERIADOS NACIONAIS,
a partir do corrente mês, pelo que, fora das horas c
dias de expediente devem utilizar-se dos telefones tia
noite.

fl). ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS
(1." Secretário)

rnm a industria c dizimaram o
povo. Agora, na Lituânia llber»
tada, no transcurso do 3.'* anlver-
snrio do estabelecimento do po-
der soviético, realiza-se o ba-
lanço do trabalho de reconítru-
çfio, realizado depois da erpulsfto
dos alemães.

Os resultados são anima*
dores. 74.712 camponeses recebe-
rnm terra. Foram reconstruídas
e pontas cm funcionamento 7G5
cmpresas Industriais, Já seco-
meçcu o funcionamento d^ .'12
oentrals elétrica';. Nas escolas
estudam 28Ü.0OO crianças. O en-
.tino 6 ministrado no Idioma ma-
terno. Funcionam !) teatro*. A
nvquesLra filarmônica Já relnl-
ciou os concertos. Em Vllna lol
aberto o museu artístico.

No din do 5.° aniversário d»
Republica Soviética da Lituânia,
foi realizada um afesta despor-
tlva e artística. O povo lituano
drlglu uma carta no Oeneralie-
slmo Stiillm.

A carta manifesta o:i agra-
clecimentoü do povo ao che»
fe dn URSS e aos povos irmfios
e, em primeiro lugar, ao gran*
de povo russo, pela sim liberta-
ção do jugo gennano-fasclata,
A curta foi assinada por ....
64o,,872 operários, camponeses e
lnttlectuui3 li!.ua«ij.i.



fL^****®*^^ ¦i t»

- i.».MWI^W<*W»,»*«l*il«»«»W*»>i»»l»*»MI*^^ ¦W»»»*'''»''**»'"»»»»»**'*»*»»»»*'^ .---.-- 
r M«lN«« I «ll.a W***,»^^^,

feanhã, o mais sensacional de todos os Grandes Pren g III ^ UI ffl .i i'* !fe'*,i9i'

uma esplendida corrida sera realizada hoje, no hipOdromo da GAVEAlSensacional façanha dos bashefi-haüers brasKeím
IQOSQU, 04 J* pAOt

Oi progiainai par» ai reuniôn dt hoie ti _. __._ ___.._____. ,_-______» !__ „,_____» __ ,_._,__. .,,_ ^
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AS NOSSAS INDICAÇÕES
*\mK*. I»R ORO — VDUITÁ — PLNU1UUU
CIMl ARTt* -» MA«C ARAOO — RAIA
ACÁCIA — NAMOONA — AKACHIMTA
lUMtAltAflí — nt *» i» tl — «.HAVANA
l,».%HAtlLANCA — KXI-fcHIlTVll - TCt-CASIltlUt'u»Fi.v — muofo - rww»v
VRIXTNCO -» Ft',*»* - IMITA I
MU-iSUItllINA — UAIlt II — «ROSS
.MtR.tl.VMO - 1'AVAI* - I01T1CANA

Oi proeramaf para ai rtURiôri dt hoje e
aaianhã, cam ai montaria», provavcii # it

At

0 GRANDE PREMO BRASIL
* P.»t«-M her»» ne* t*»**»n»m «Io momento em on* **tl AUpn-
Isdo o Orando Pr««mlo lim»H. que **>•» *_». *>-i m-t». »¦ * i • fat
XH . r r-,-4 Q Wtl* tMRMCiOMl «30 I *.!.¦• JA I«•-:*.*_- 1. »

»*-**» pwrUo nlo fo*» par**» orrada, porou» nnneii •**
bhterv.a no rsmpo ds ms!» Iraponsoto «mira «Jo l«trf<i hr**\>
Itlio um i*a irrsnd* nom»»**»» A» ooBM.rt.otoa e*t«»*-»irlM4<**, eajs
chsnrt» ,,« (trova :-•-.-*. so primeiro os»»»», Ct«m •wo-*** #*•
mc&ot, vírlfira-t» om *ir»ndo equilíbrio «!« força», por »•!« «m»
se «tuetra «neoninir r»i««s pata, Jusitfiesr o (arorlilsno d» «a
«a «atro r*»a***lti«lro.

NSo *r-«**-«tj» •..'-'.*. «**•*• titttc-m etrtoo anlmalt eojtt poMlbl'
lidado» «valiam, • d»***!* eam *»ai*o 8*rr*>io, PHAn - CAmaro.
j-n» r-t d<m.att deliam confundi.!..* o» ran*»!rt«ae. nia »6 t**l4»
ewrrentrt do s&nitao dt quo tto «--ji-iado».»*. ma* umWm i»*lat
uetltiioras -rterformtneM cumprida* ultimamente, oa dnraote
ioda a «aa campanba, eomo acooitea tom Y.rnr HmAr, Cam»»»
Mn. Pontalae. Monteiro»!. Allbt. quo »t—*-*r d» velho «Ioda
é um ronrarrenia de primeira Unha, Argoatlna, Irará. Kalsor.
riceadtllr. Goiano • Fumo.

Rem -•.:. '.-•.-. aa «y-odtt»<*!»-• d« toAoa ***** paretbetros,
e •**rr»*lr!*u aenta o aea eatatiaamo an*f**er em •-.--.'• ao
*r., MCOlhidO» verltlctaado ont.to 0,0a nlo teri facll pvotnoott-âr
qu..l o vwedor da j-rando prova. Alem Ah*e, 4 Jowo acemaar
qu» evtstem eertos anlmalt «jue llvoram taa rhane*» a«m*nii»ita
pela dlreçfto ram qaa «•• wurl¦« no wmpromUto da tardo 4e
âit-snti*. Fltoo o Cântaro tio dois eicmplot. a-.-.- > -.-•-¦:
rr--*» a dlre^lo do l.i-cuittmo. qaa tmpro o rondada naa mais
•u»n*tje!onals Jornada*, naaboa om malto, o memno aronteeendo
eom o fitilmo, que. por oontar ram a pllotacem de Znnlea. Jl
d«-i ria multo mat» entusiasmo. Mat, nio apenat Fltón o Con*
lr.ro r»iâo ncriaa eondlçOes. »D» melbore* :-->>:•» do tw**«> torto
parCetnarío «Ja Importanlo prova, dirigindo os concorrente-»
tp-'* eseae^ledoa ao trloafo. Fontalne, R«weto. Ever Readf e
W.-r»rrrt'»l. qoo contarão eom a direção do Casllllo. Cllôs. Do-
rr"-»•«.» Ferreira • Plerro Va», »ro**t<»*»*tlvamoote, slo 6Umo»
ggdr*>Ío**.

Oii«rt» ••peito ttwmetonal da «rrelra 4 fornecido pelo
reato entro oa nacionais o «rotranjelrot. Nlo rwla dívida

r*<*'onats lerlo qno «rancor s rloa obttleul*»*, mu 4 fora
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|»,i* »«»•* mm Ut, *»***,**>
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•» lambem qna a criação Indígena o tar* ©Ornamente
-Sa. N*o ta* em aea eamix. nm Albatroi. 4 bem ver*
* rcntalna. Ever Ready. Fulgor. Plocadllljr o Fumo
t"'rrs rapsies do ln»iplmr confiança aot male pe*«*t-

e do rtorcienlar eom abaolnto eoatmo a criação Indl»

Carl- l'i*n< Il.-i

"_. i p^tmA*, *% (tiatuiiw «
< iWWRt* A, lm*4tjlm** ,** *0*»tte. 1, »*•*?*, ,

ira. | Hilttttaa. tí, |Mf*>*l , . _
m •iWwS flr^ 9 • • «a ¦¦ _ ei t*»»v»»*««_ i„ u«_« ,•*T«*^ f*»»_Hi,E«i» .

f-istr m "!fsa*9*) *jf,. fèMttmatfíf^l. 9 ** 
^^«""l^íf* • * *

«JT t^~fcP» tlfim. Omrmm.**, V *J 6** Um I***lr** II. 4, A»w*í»

1141 = Rm Meed*»»* — CTW|H!**I! .*
1111 — i.'«* t*»iii'«g*) — tmmm.&

I ».h. ir... .1. M....... ,. I.r.a.l aar. .»»<ur»Jjl = « -I..H a «-*• {'-..gu.!
OtHIMte f»rlara p#la lltat-Baeto. #<r4irli

F">F*RCICI0S DE ONTB/
•«•«• t-ntado» na msnhi de

» n.t n<-e*i « anro*ito« dot
rrríntts ro OrardC Prcmlo

h insasoraçío tias
c!:l:3, r.3 peão do
p:**'i ta Gnvca

¦•'; b* 17 ho-aa o Exrro. sr.
S.t-auio PUho insu-nirará

os c'- a» fr! as no pc.1o do pra*
_-> B. E-fi». cm nome da dlre-

3 í.i Joctcy Club oferecei-
cf>* eronltlM de turíe e a Im-
p- .-. n cm c-*"al. uma taça de
chat. 1,-ir-ne K tnauçursçllo des-
t»a« oi-at ê rnoti-o de saltífaç-o
ge al. uma vra que elas v6m ao
er.*o-iro da comodld-ide do pú-
bllro lurf. ta, qne com tanto in-
trre"e accrnjnba o b*tlho ds
atím::i!.*lr.',:„d Salrjado Filho.

Un tr.tcressaRte trabalho
da Loteria Federal
do frasil

Um titterr-s-n-nte trabalho vem
de »(-r realirado pela Loteria Fe-
derál do Brasil, a respeito do G.
Pren1 o *ra 11, a respeito de uma
bem co frcclonada publltacAo so-
br* a liIstArts da maior prova do
nosso turfe. apresentendo um
rel.vo de todss as provas li rea-
U*Rtia»i. dc.de a 6Ua lnstltulç&o
em 1033. contendo ainda os "pe-
dlgrce" e "performances" doa
cor.correntes A Importante caxrcl-
ra deste ano. Agradecemos sln-
ccramcntc o exemplar com que
fomos presenteados.

Brarll «ie abaixo apreenfamo*
na ordem do p*o»Trama:

CÂNTARO. «P g'ir.6e»l e PAL*
MON IP Va*>. 1.0"0 met-ros em
«12 3 '5. Oanhou «3* *ta*o.

MONTER-RFAl. <P. Vu) e"KT.».0RAr»O «O Pc-man^e».. —
l.000 em «30 3 5. Ganhou o t?r
dilho•UTH30 <E. Oarcla) - 360
em 23.¦E-VT.-R RFj»*OV (Ti V»r*rlr-« f
FONTArt»«T (K. Ca*t'llo» — 1000
em W t/5 Fft) o**s am*-n»

BntTTON (A. Silva) — 1 OCO
em 63 3/5.

CU*.*T-*7N ÍO Co-t") e YA-
GVfPA7.0 iO. Mac*.-*o) — 1 0O0
em 63 2/5. Ya-uara-o grnhiu.
mr» vinham e-rVt muito fáe'1

FUTOOR «K. Prelta». e TA*
©TJFMAO (O. (*0*t-i) — 1.000
em 60 1/5 Ganhou l-*')!'")^

ROIVINEY (J Mcro"Jta) —
1.000 em 61. 700 r*n 42 1/*- e CO0
em 36 3/5. Capuano cjpcrou-o
dos 700 e perdeu.

ÁLIBI ÍA. Barbosa) — tWO em
52, tuave.

ZAOAL (P. Simões) — 1.000
em 65.

FILOÍ»* n>_u_»arao) e IRARÁ*
(A. Ontlerre.), — 1.000 em 62
Fllon deu vantagem e ganhou.

815CRETO fO. UllAa) — 1.000
em 62 3/5, facll pela cerca exter-
na e batendo Cner.-i que levara
cerca de 10 corpo» de vantarjem.

GOIANO (A. Araujo) — 1.000
em 63 4/5.

TYPHOON (N. Linhares) en-
controu-se com AROiaíTlNA íL.
Rlgonl) — 700 em 43. 360 em 22.
O potro ganhou por 2 corpos.

PICADILLY d,. Lelgh'on) —
800 metros cm 48 4/5 c 600 em
30 3/5.

•j.* riBrii — i«f*»a •*»»»•*
A» tt i« tma* — t«» i*i»»*»*
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í- ,*****»-%*. A. m.* ...*?»

l»».«». A, Kl." . . • M
t_» ia llirw. R. I'». 'I... , >i

l»***, A mm**» . , , « it
» *,,»*'.. .... »'•>•-"»-»• . a»

i-.lt l*r#«**r t". II, *.**-* . . il
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** ira..».!^ |, **.- .*!.. , . , il

«.* p*mto IT~M»t .....-._
At IMS »-... — 111 .*..»»».**

ta- I lr»»f> II, O, l¦*»".» , . .
1 tl«l»tr|, *». Ial«» . . . Mun.»* j rn****** . . i
I »>««».,» J. f.lwte» , , .

S— ft «it*..* A !»*»»»«.» . . . í*
a ti»«»A.. n. tlttmra , . '.

I— 7 11«»'»»*<-., 4*_*l»»» . , tt" Ui ...m I. UtigJmm . M
.• PAMIiO .»r"l.t»» (Ml»»»* —

At ll.lt . ¦»• — Cil f»«»».•*

t— l R»*» tftetta*-, o. Ofca . . m
it. » ímãra, a. i-¦ -• . . ü

»_ 3 CuaMaaea, I*. #-**»*-•» . ii
»'.»! -a XX .... . i*

» ¦*>•*»», i )t#*»J»»*» ... ti
j— a nSS Jt-tttr, XX . . M

T Dran. o, i.._t»t . . ..».
II»»*!»»»!'. ***** A. Ur.*** •*

*— • T'»>"; <.. A. tm* . , U
I* lntktr. K *.-«« .... t-
11 I'»»: >. ' C*****a ... li

«Lt PARCO — Um m*tt*** —
Aa n.i. »¦•«-• — Cil IMtttt

Ra
I-.1 t^i*.»**» B r*«-ttv» . . ti

»• Ptuarr, L. Im*'***** . . t*
I l|a , *,, o, lf»«» . . . t*

S— 3 »«". I * A Ar»..>» . 13
4 '*»•:• I». Kc»v#«t_ . . tS
f. K»i '-'". i. **»>* . . . Ií

4_ C lll 6'iH, lt, F»»a-t . . ts
T n<***.^a. tt. **«tttto . . ta
t !»..::. I- '": m .... I

T.* r»r-«t — Mtt tttirtt
A* lt Mia* — Cf» •¦¦'.¦¦
"IttClH".

I— ) l!»»!*»»».»». L, lUatUa t'
3 .»«.*.-«... S l.i-l-*r.» ts
3 •«,---. j. i: »(..»* . IC

t— « «a** J. «.V.**»*»;* . t»
m !.»'t.--...r-... C llrtio . it
t Va-BILl. O. It-lrhtl . tl
í lln-.- ! O. Co#t!» .... tt

3— « t'«t»«*iír*'.. I- M«*rart>«i tt
« IrMr..fí. ft. U»!t»U tt

10 OttA» '*». lt. Prtltst t»
II li.» ,i .1 J. Ar»»-) . t«

t—IJ F4t*»l. O C«*«*i.i> « -t
13 Kl >r. ft. Tavares . . ts
i* p**"»:, :íf-»«-itaa , . . t<

" Oirua. O. tvrr* .... t»
tt rvnri» — i.c"t »m»ir«« —

A, lt,*.- taras — Ctl iit.ooo.oo —
"Utatir.» .'

ft mui it __ pratifa "nt»».
lill»*»" m I ***> tmtte* a» 4» ttJli

I*. mm t ** |M#».t« m, >*!****,
«.(. .. . i«..tt. «i titai

Nt
|«. I r*i9»«*, lt &'«*•**&» , . ;t- v, *u *.****, it, *.,»*. u

tt Vu*** ***ito», U IVtTiVfim . S.»
S IM, C «*¦•-• .,..«#*— t Kt-Hta. »•¦ I *•* .... M
i f*»- I •,'»»'- .... í«
I tU*»***». *, |»aiw»*v*» , tt
% im*****, Q, mn* . , . H

í_r»* |t»|M«4t*. U •* «SA . . M
* ' 

*»*5»*. ít •»--* ,,..¦*
'•' ', !***¦ Im •¦« '«V'-a 

, , i»
II ¦»«»•»*_«=**¦», A U«iM. M•• vmmtumit**. XX ... il

I II lu»«, > »•»«.«-«• , , tll» ut***, XX tl
M .tjM.1, A. **-*»* . . r i«
, it.., UtiwPtr. O. ivf.i»* il'* üttM, lt» Vt**** ... li

l • PAREÔ - •"••••»• -ii*- 4.•*a.tf»<»... ut* Mina -. *? ii,i«
» r,, _ f tf ti*tt,t. m, ...»«...-.
».-. , ...Ua. Ir*»*»,

Kl
|_ I II',:-*... A I'»»!. =. . . . tm

t l! ..r». filial. |t, 1'trl». tf»
» V*Amt4*»m, I» »*««(«.<» . il

í— « i.*ra li. tt. ia , . . tl
t * t*> H*k~K tm. MatMrtMI ti
« (llrw, K. "--'«* .... tl

í— 1 «Vtrw AB», O. PvritiMtitti ti
lã», J. l'-> *-,-*¦** , . iJ

H)tè*»a*tL lt *h*i*a . »
? -«• »-».*»»•.. ta, UU»'» . . tt

II it»tGW»a4<t A» lt»i«a-«* ii
13 •-'.' lv«, O. C*.»J> . . í*

».- r i í.i .- — Prenlt "*»*. Ptt>
'.;• — i ... «».i. — At Hat

K»l.* — i '. :.'.-*.?* — "!"¦ '••*¦¦

mt» t*.»»»«> Aur-ilt».

l_ i Cariteo, I». Ktrr»4ra .Afataca, ft. T. Cmtmr*
S i>m»t-u. O. *'—* .

S_ 3 A***»*-» I*. Ka»>a . .
4 írlstlcm. t». tm 11» . *
t 1 al..*-.-. I. *'**-* . a •

:_ C l>.»r.a.. J. C****t* .
1 Trial!- J. ArtUM . a
t Caliau, C. I'«-|«B» .

4- » ». .:- r, I. Mvlt ,n>»
lt Bte» *«*, t: *'*•'.¦--" .

- >:¦.:¦-.- 1- I ¦ i. '• .

íljr. r_. |9,|lr|f»|Í_ .
nat» r-rit-v», «*_.i»c-:u i»..*:tcii_ # «rral^mis lt»i«H«lr«. IV^
1»_ -. a». (|tj»>r|iae|A,*4»ti«» T««r ¦— lOaarda) — l*ar?«*»***, *»*«*id*» »« i d«*
m«r**M d« |fSt, RmitliMUI rariAca. pampeio «ti8*il«.íf0, Nf-r*»trt»*
Kt« -»^..i.s>i i^ia primeira *m~ ivriear* ao Tíja»?»»

i».!..».i.t.. n.tt.1. iHu.tai _. «Oaardai — M «etro. BBt*ldt»
rs» H .tr ti,.-., de 1M3 t3rrai*f»imi»a Pf«H«»írt», H-fairtiwaa na<
t-ltttml p-l» prt«»ira ve», l'*»ri«s»r»* ae Varai Clabt» do Reto ||»«
rií-jpi»-

tim *» llftoa» — lAIal — Cariora, a»»e'da ew 81 d» a-«»»to
d» ttl*». i'*mi»**« r*r'ora peUt Rta*lia»lo. -w-ratel»»»» cario».
^#«ipr*» kfaFllâirOt w««ri*i*ia» t*i»»*tte!ro, .^m!«i.» .t I-ahici:-
rtaa de II, P»wi»B»r«» aiH8ltii<.flia ao At*i«5r.fa. eado tmà jo-aado
•a i«...i*

t»i...... dt» »i«...t.. — U*#aira * alai «- Mtao*»»». pa»r'd»
em I d» matf». d* 1».», íVralrlima» mineiro, t-t-tairltmaa lira»
»ili»i|t*, tiraifirí.» £a|ramerl«^na da taaro lívrt*. 1'onearo ao
V#r»«i Clalte d» Reto HwiMato.

i.)*,, **|r»rr — Csràera. i..**'A.> *m 9 do aeiemwe de
l*It, Camvttm tàtftm |«*l*» tlrajad. ttratrlima» rar-ora. ram»
P»*> itiptllelro f.ni.iãKín braalletro. eampeio tal-amurirano
do 39. Pt»rifi»t*# ataatmtete to Flomin»»»».* Atln.tM llttita — Csrrtws, aa«vldo em 12 do laaeiro d«»
ItSI. KrrairliBiaa raii«»*r-a «fampeâ» bra Ile'r«. tmtentnaB bfait*
te»*.» l*«-rie»ft» amalmeaio ao Vaura da Oam*.

NaMt»i»ri •..*.-»»*in — Paallata. H»»eldí. tm 51 do fe»t>»
rolra do lt».. l«<rat»li»aa i«iaU«ia. iwraiciimaa bratllotro pela
prime'»* »*»«¦ peot-ar*» an Hão Paala F, C.*»|«m<« VinVlat Uv. — Cariara, aatftiio em 33 do lanelro
d*> tí*3 !'•*«.«.ft-.-,. «*<.r!i»ra. ramp**« lirasllelro, «wrairiiman
ltra*tl*'r«., Pifieor*» ao Flamlneoto F. C,

Aititm lf»*«lroa — H*ra'"hman fiHmtneo«e, PeHoaro ao
Prata da» Flrtr» Jorad«*r A» boas analldado» qae reetttl» a
!.«t«>* ot -!•»!-»" de efetí-Bcla atd o Alilmo treino, qoando •••¦
ditpvnfído, AmU o "•«ra*»'" «ta'lh*rm-' foi rarem logo a prlme'ra
liem* lembrada o eeatrooeda para «uti«iitu*r o rrack botafo»
stsmm,

Ot Csmpeottslet |i re*!»s:do*

1»3H — Bm Monievldea — Campeão: Frasuat: vte*. Ar-
g*nt!ra.

19*5 — Pin t*#nt'*ro — f'amp**o Uronaal:: vice. Ch'le.
1*»35 — Em Ria de Jaae'ro —- Campeão: Argeotlaa: vle».

Rraall.
1931 — Em Raenot Alrea — Campeio: Argeottoa: vtra:

Chile.
1937 —• Em Ranttt-o — Camnelo: Chile: «riee: ümena!
1931 — Km Mm* — C*mm»Jo: P»r4: Vco: Areenllna
1939 — Bm R'o dt Jane'ro —* Campeio: Rraall; tico (em*

p-lai»nt»' Arf"*-.i>t. Prti»*i»il • P*rd.
1940 — i:m Mot.tev;d4a — Campeio: Cragaal: vice: Ar-

ntatlaa.

,.. -

i tn», *Snfy

* ttTãs |

M r i ". i ¦. — P»*t»»r» <•*** Ortt*
St «Io * ••¦" — laltt twtitt — A»
tt*' • .wisit — '¦•a_»l^rt»•, — Cr»
.'.?»:.-. — • i. •¦--•¦¦.

I— 1 r- !-*m. V. «!e>V» . .•• Maio. J. M*.» . . •
t Mtmurt. A. Siht .-.-.¦*

:— 3 .»-«-. «-*. !'• i .-• ¦:» . .
4 l'..r;»'.¦¦•». '. AttUJO .
t *>tt-44i0. J. •«:«*;«•-* .

3— I lllat». U r- : ¦ - ¦ - . *
T ' -' >. XX ... •
" ViLoul. O. Macttlo .

4— I i ¦-1 . ¦'. A. 1 • - - •
• Tai-mi**-». O. CaMta .

iJriiJ-á.» I. Ci-.'..¦- ." K.uortlo. L. -««ttton

-ãll

0Tf€«AS DF.
T0F)A PARTE

o cRi*7.rrRo so interior
PACL18TA 

:.• VAlUtO — ITtmlo «Pti-nnf
,....-." — Aa i:.i" I....J» — Cri
ii..toe,itt — «ilu.. • • '«k» ..•-¦''¦
tlj C»;.aM'jaaa — "litttttai»'
"Utll-."".

ttt
1_ t B.cnm, ft Frettat «vtHv. Si»

S Dnr»*.-ii--*••»*. J. MíiMlitlt» te
1 cyrla, I". Ca ik» . . a»
4 [».,.,•.!•... V? I.. w . . ~*

2™ 8 l-aiHi-, *. Arai!»'. ... tf
I i'.m,!«», A. Unil-na . t"
7 «'nnl. I.. »*í*r>ri.»i . ts
I I». Or..».''. N. Linhar*»» .*•«

1_ 9 O-r.ar. O. M-.rrlr, ... f.n
1'. X*t.iítii!.»r. K. t!"ti'-¦***»•» t*»
II tKmata , l* li».t-i*a to
lt '.ro»*. t.. ir~»«nl ... SI

4 -U Univiir. '.ta tt. t*«»rot tu
II r.» b. f. Pi.-—ri . . ta
IS Nmi* !V.«, U r«t» . *>»¦

" Oe'.m«u:*. J. »U;*i«lo í»

»* . ir.l-.ll — l.*-i'0 Biflrnii _
A» I3.I*» ftina* — Crf I9.0lie.oo —
"ntlibt".

Kt
1— 1 Mirahimr». 8. Datltta . »•<

•• itainlirUiu. O. íiacfda **
t Allladnr. W. Lliim . M

Tam TBBt, A. Araujo El*
l Munin. O. 

'l*l'i*a 
.... SS

4 IVil-f K-irn-. O. n»'chel 4»
t lluBtt.iin.-i. A Oultt trn tu
7 Ro» r |0, I. Klnifltr» . BS

* ",','.',;,-¦, A. Itotn ... tt
J Fayal, 6 Fetmandea . 52

10 Spln. J. i1«9iiult« ... to
"¦ rir»;^). I*. Cmi-iiho . B3

4- lt Onrllra B. atrela . . M
IS Fpllllr». 1. Frrlias ... BI
là lt«cli'r-o, .1. Araujo . . B8

>' Carlicn, 8. Cantara . 48

A CORRIDA DE AMANHA
l.t r.MlKO — rrt-mln "1'nrnná"

1.400 netroa — Crf ti.OOO.OO —
Ãf 11 linra».

Ko
1 Inlnntc. P. Fcrretr» . BC

" Motoet.tnmhA, H. Câmara BI
Baltuatro, L. Mettaroa ii

ii l'ruHuntuo»o, A. Ncry . BI

1_ 1 r»ar»_ 1'rlnee, K. CaailCo
T«3t»rf.a. A. Tuclltj , .

í— 3 S.ij|_ii»;t.o, C. ferem .
lui-tiA, <I. Araujo , • •

t l.rOn. J. W-ft.iui-* . . .
3*-» tf ..<i;*jii, 1*. bJlkKiil • * •

7 ttaie, XX ..... •
» Darfolltu, V. Vos . . .

4_ 9 \.nx¦», J. tta-» ....
lu Ai* «iajal, IL PrtUaa .

" *»la..ni, &, lia..i.u . . .

BELO HORIZONTE. 3 CAsa-
prcsal — O Crureiro lnltl*t:i no
próximo ma do tetembro uma
'-r.ir--.-i pelo Interior piullita.
e.-ictr:ar.Io.a com dois J-gos *U
eapltal banditrante, contra o
Palmeiras e Corlntlans. nos dias
a o 7, rwp«iivame:iie. No dia
3 de setembro, o Cruzeiro en»
.reatara na cidade do me mo
nome, o homônimo paulif.a.

AN-n.rir.KAO
«ATAS 

OAS RK*

As cotações oficiais
pr.ra domingo

Foram abertos favo lios nos 7
parco-, da rcur.lfto d» domli.go os
.:-»_:nle- parclhclros:

Io PA°.5X) — Inía.ite-Motoco-
lorr.Mi .. 20 c DlcUn!:a-Aivlneg:o
a 30

2.° PAPr» — Farlseu-Flor do
Cimpo a *í.í e Kclv.n a 35.

3.° P.V.I.O — Gurlrt a 25 e
Ig-.ra a 30.

«Io PAREÔ — Escudo-Estela a
20 e «OoiTuxa a 43.

5." PAREÔ — Ealmon e Es-
trondo a 27 e Hilda a 30.

7.° PAREÔ — Dark Prince a
27 e Marancho a 30.

No Grande Prêmio Brasil:
Can:aro-Monlerrc"»l. z 35: El-

dorado a 600; Mocliudo n 500;
Latlço a 150; Ever Rnady-For.ial-
ne b 35; Brltton a 800; Cumelcn-
Pulgor a 69; Romncy o 400; Ali-
bl a 300; Zagal a 890: Filon-Ira-
ra a 40; Secreto n 30: Fumo a
300; Goiano a 200: Typhoon a
500 e Plcadllly-Argentlna a 200.

BEI.EM. 3 (Asapresi) — Sera
gnlerlpado o c.tm?"onato de tte»
mo deste ano para 33 dc *ci:m*
bre. afim de aproveitai a maré

S. PAULO EM Cl'*.tTin.\

CUT.TTIBA. 3 tAsapri».».) —
flotlcla-** que foram concluídas¦«tlsfnt-:lamente n- neiosla.
"•cs para a vi::'* do S Paulo
ii es'n ra-:!nt. rílm dr enfrentar
o Atlético no dia 2 de relembro

Csnnar1**» parn o al:$t«*
«-»*»-»•> o-ri' -r-,1 f»,-, pn.jr.

O THV.nsl Ri-tlfmal Rt""»»-
r*l. em face de «ni"estlo do )•¦!•
í**»-»r»a Var'*»!***!!»^ »r*»vol»»*u «*l-
rt*1r tan nnelo A ImitTP»»*! no*»*n"'f'» t*e ter r»*í»t,»*i',a tipi
nmisnha .?fflar»*-**?*»'!© * etien-
|«n«to et iifíw»a« em Mai*»» de
f',-.ta»-ent'» sebre a Imoanan.
rl» do n»riVt»»rio nlcl'*» e'*l'«****I•vvn a vila i*»» mis, v}*»»*»»*o. a«-
:•"-. nm máximo ront*nr.ente
e'fitoral.

EM MTNAS
CAPIXABA

O «8CR VTCII"
liE VOLEIBOL

B HO*?T_ONTE. 3 íA-apress)
Pncontra-fc açrl i'rna embaixada
ie voleibol ciplxtha qae vai en-

?rentar o s?r,-»t-h dr. r;deraç.1o
frlvcmltarla Mineira

! A C A n I. n A G I! \
*-mm*T,fi*,{*r* *.T*f A. Ff*1^

Pedem-nos a pnbllcaçfio do se-
T-iInte:"A Crtil-aío de Delegados da
L. D. N .em JacarcpaguA nris-
tari» Justa hon-r-nricm A FEB e••artlciilnrmrntc acs exn dlrl^ni»-
rl03 do» bclrrçi de Cirrndura,
Camplnho e Jacarepaguá no pró-
xlmt dia 12 de ano. lo. Ai 9
horas, no cinema da Praça Ba-
r.ío de Tacuarn.

A Coinlesflo convida os cole-
Cios. clubes. org.inliMçõcs e povo
cm geral, para participarem da-
queia festlvldadp bem a-islm so-
licita o comnnrcrimento dos ecus
expedicionários ou quem os rc-
presente''.

Uma bora de trabalho em
favor dai famílias de
expedicionários mortos

O 1." '.-mente Alfredo Napolifto
!'. -.. da .". :;,-«.* :..'.:.. de Ot-
vu.gnvao da Comlsr.flo de lio»
II'.: -|'..i'' 1.1. A.'- Ir 

-.':::¦ 1:1 C Ií- - -. * -

Cáo A FEB na cidade de Cama-
íu. nos coiuunliou que foi lança-
da ::.-,: 11 localidade a cam-
ponha para ...... ...•> de cosas
para as f.imul.". dc cxpcdlciona.
rio» mo: m ou Invalidados cm
nç4o. Aos i:..... . tol dlrlitdo
um npclo no sentido de colal-o-
rarcin cam a Importância cor-
ui.ici;,; . • a "uma hora de
U-u-lho*' pari. essa b:nomerlta
ctimpanlia.

Para orientar n cooperocáo dos
opcr^.ica ici co.-. Uiuida uma
ccmkiáo cc::.;. .. da sra. dona
Zrzlnn Limeira, srs. Peruando t'e
Carvalho o Joáo Fiúza de OU-
veira.

Além da contrlbuiçáo operária,
contrlbulião voluntariamente pa-
ra a camjianha. numa elonucn-
t3 ii :i.;,!'.:.::;:',.".:. dc V ¦-'¦ l''*í " '
os soldados c oficiais do 37.° B.
('. qu; ofereceram, cada um. a
quantia correspondente a um üla

.5.11 mm Rm Mm* — QãmptA** impn
i > •• *> Awai-aai fk*?i Chile,

1>|> m-m i £i, tSl|*l!»«|-|;l — C.Siftei - ii..,.,

Ftulie, i-»»• áo Un(« Um
No laaee livre a itJinti-iiwçA» hrattlvif» t

d» il*.»-.!... e «oíim v»»ief»»ii iraiaHS». ***m*
lawe lRd*vídaal. wa 13 t-eaii*-» «-m lo .rum
n*u, por *i«i«'»?»í>t o Rtiaadr-r visar*-» twis I
Atíchui». t«i «rgundo eom 14 # o n...: m
A eta**iUr»em* p«r e*ia*i»«s fo* eeias

I» lagar — J&padors Ral*. a» *mm *
tal. *"!. _.

3* latmr — Arxealtaat flaadrarro, 31 <
slaa. -* laial. '<•¦

3* Inear — Rra«tl: Flallo. 13 e**i** * ,
33; ioial. " •-

4.* lagar — Uraiaalt MUardo, 3S ««wi*..
letal. IS.

8.* lagar — Chllei Mahaaaa, 33 tm*. t, !»•»««__*«_,
ioial. «

«»* latar — Colômbia: ataaera, Si tmêt
ioial. 44.

Indlvtdaalmente Platio ft»l o eemptio. tn
do E*aador, o »*«*-'vamiieJ*i. cota 39 poato»,

A ..it-i:»» vitoria d«n brai'le'rot no f *>!«*«
OVAIAQUIU 3 IA. P.I — O nia*,t »** -^

lovlrio do XII ('amptwinato mUAmtr.e»m 4< !!¦»-.»,»,,„-
troado ontirta A aolte a «noip* Ao l*tnl«* {-:,
SO a 43.

At»,.* o Jogo, o graode pAblIro qae •**»»**.-
Iloaaeav.lia actamnu o num», do Rmitt «. *:-:
damente, ot tamp«?Aea tul^amofitaon». K«<¦«•.-:..<k%m,
ara ilerot at.ra<;aram-<i< no mniro da «|t _»».»_

l*art# da lorelda. dívejota itor apt»rt«f B evi» |w
raa", Invadiu o campo,

E* a aesalate a d!icrl«_aa do Jogo:
A« 31.01 enita «MU campo * eqo.pe »l>» Itm.íl -%UI

*:.-.>•. .a:n< :-¦-•- recebida p*lo põbLeo. Oiio mlasii-i
ot chileno», qae, do me<-tno modo «_a« ot brai
ohoramente r«rt,..i. -

t: .!!...-¦•. aa eqnlpea formaram rom a
Ctatt-au: Rraall — Adílio e Pachero, oa defeta, » Kt». |
e Maaro, no a.oque: Chile — Raptteín e Udt-.it*. •.. ,
o Mabaana. F.goeroa o ilooll. no ataqav.

!¦ .- « .«nl.»' «l«-1*»» de iniciada a parisd». Pit^nati
a contagem, todavia. !m«»d atamt-ate, Raar., #» ias»»»*»-.,,
r.da. empata. Platio falha dca« veie*, o aa.- »»*f*r*«>s*!t|
bllco. aro** amado a vA-lo tempr» acertar ra» a em*.

Com o -.-•¦:«•' d« 1x3 pr6 Rratll, o Chile t--..u m
Oa í.i..- :«.«'• empregam saa earcrterltllca de ihv tn?u.\
. í-: .... Chico eoira no togar de Adillo.

Oa chileno conegam a falhar, permtitada •,-.«• *.»*, j
aarloa acamalem pontot por lotermédio de 1'isti». *«i.
hora Jl romeea a a«*ertar.

O Chile pede tempo, qaaodo o marcador ra»***tei i
por 30x11.

Ot braailelrot revelam qualidade»» de vir-J*Jeirot os
Itu». de 13 muro* de d Maneia, «neetta. O p4K»«* i
Ma»tamx tabtlltae Maaro o Vlnlelna entra ao lagar fel

Quando faltava nm miaalo para terminar a _.'._,,'
pa. o Brasil pede tempo, o ao retofetar o Jogo tat-nita»»'».
por Adll o.

Lago depolt lermlnoo o primeiro tempo, toa »¦ ar
mostrando: Brasil 39x20 Chile.

O 2.* PERÍODO
O cegando tempo começa e ambas aa tqttlpt* t;

a-.it-i-.-.-i.. • . o Chile (¦» uma »ot»Hliu,«;i.o eo *•-.
Brasil aubatltatu Chico por Adlllo.

t), chilenos reagem, maa oa brasileiros aaultn- *m l
lo do (.:•..-:• pedindo tempo. Sal Amtn e
Maloccbl •• sabstltaldo (tor Tellery.

O.» chileno, falham lameatavclmcttto. Por
sal Kapeteln, qne é «ul-ttliuldo por U»de«ma.

At ;....*'.. rSo demoradas em virtude do ele.
ompregado por umlm* as equipes. No eniaaio. o» hni't
mantOm sua I nha •::•-.¦ na ofon*lva. aeumui.it. :• ;¦ ¦ ••
sues cores. Os chilenos nfio rematam bem »
..-..¦'.:;•¦ dilmas arrancadas.

Mastcnet 6 tubstttu do ivor Plutáo. Sal Tcllerr tes
de fattn e em «eu lugar entra Mahnnnn.

A siiporioridnd.- do Bra-.il manlfe in-se »*i m-Ait *
tompo patifa. O Jogo torna-se muüo movimentadi). tr-
te numerosas faltas.

A partida continua ainda pai algum- nnmi n •>» '
com n vitória d i Brnsll pela contagem de llrr.ii ~n «t'!

Conhecido o triunfo do Brasil, quo o pútilca if•**•/*
mor.-rdanientc. a» bandni de mil cai cnio.-rm .» 1!
Brasileiro, que é c-ruiado de pe pela rnulüdi.o.

BA1 iANÇO TJftCXICO DA PARTRM
BRASIL — 50 pontos. 24 faltes petsoa!» o un» |V:-t
CHILE — 42 pontos. S». faüan pessoais c uta» ttó".

PONTOS PESSOAIS
BRASIL — Plutao 16. Alfredo 11, Ruy 10. 31

Adlllo 3. Pacheco 3. Mauro 2 e Vlniclut -.
CHII.K — Mahamn 2**. I.ede-ma 6. Fgueroa 5.

4, Kapstcln 2, Sanclicz 2 e .Malocchl 1.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
i ADVOGADOS

,.vs«j./»A.W»»*»*«*'*^',»',»*íAA>*A

| Lula Wornock de Centro
anvooAOO

¦un On Ctniio. 49 — *.* — itJt ÍS.
PUnnmrnte, de 12 it 13 t II ft» IS

,. hatu. Exceto «ot rtbtdot.
rone: *3-10M. 

sriwAL PiiÍJ^niA
'f ADVOGADO
At. Blo Branco, 101 - U.* taít»

Rala 151» -- Ttl. 41-1131
—

tetolba Rodrlguofl d» Brito
ADVOOADO

Ordem dot Aavot-ados nritUelroí —
Intcrlçflo n." 1302¦rraTeni do Ouvidor. 32 — 2.* andar.
Telefone: 23-4299.

HÉLIO WALCACER
ADVOOADO

Rna 1.° de Março, 6, 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEIOND
DE MORAIS REGO

ADVOOADO
Av. nio Branco 117, 4.» and., t. 420.

Tel».! 2.1-0013 • 23-1623.

| FRANCISCO CHERMONT
ADVOUADO

Rua 1.° de Marco, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

LAURO FONTOURA
m)v«.i;aiio

1 DE UETEIMBRO, 178. 3o AND.

MOESIA ROLIM
AUVOC.ADO

IL DA ABSEMBLÊIA, 104, SALA 1012
 TELEFON. 23-7018 

Dn» lü át 12 o dai II áf lt.
"ÊVANDRO 

LINS E SEVA
AfVOGADO

1.- de Março. 17, 5.° andar
Telef. ÜS-MOS

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua Slo Jo«é, 70-1.° andar
—— Das 2 fa 3 Im. 

— TELEFONE 22-0303 —

MÉDICOS

DR. CLOTTLDE CÉSAR
OCUI.ISTA

Rna do OmliliT, 109 . 2.* and. S. 201
Fones: 23-5191 o 23-1487

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVEUS1DADE

AP DIGESTIVO — NUTRIÇÃO —
SECHEÇAO INTERNA

»DI>" OUVIDOR - SALA 809
Trlcf. C3-G230 — Das 2 ás S.

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

OUVIDO, NARI-r" E GÍRGANTA
AT. Graça Aranh», ?28-12.«»

Xeli, 42-7933 e 23-1584.

*^4*tf^**m»*^***~**-^m****w***^m**^^

Dr. Recjrlnaldo Fernandes
TUHERCULOSE

El. Porto Ale»re, 2.° — sala* 208-210.
Fone: 22*8377

Nowlon Evcmgolista Borges
AUVIIGMIO

Rua St*. Luzia, im. snla 801 — Rio
Tci 42-M91

Bua Vise. dn UrUSUal, 474, tob. —
Niterói - Tol. 45U8

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Rua Í.° dc Marco 17, 5.° and.
TcIcf. 23-0405

Dr. Olavo de Souva Corvalho
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS

Rua Gonçalves Dias, 30-A, 3° andar
Sala 30.

De 4 âs I boras. Fone: 42-2301.

Dr. Adalberto de Medeiros
CIRURGIA E GINECOLOGIA
(Da Assistência Municipal)

LE" da Carioca S, 4.° and. s. 413.
3*.., 5a « sahadns — 10 hs. cm

diante. Telef. 42-5718.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
'«iÍNECOí.OGISTA CAIXA P LIGHT
Assistente Escola Medicina Clr.i
Tratamento do casal estéril Mol. se-

nhoras. OpcraçOcs.
Edifício Carioca — Sala 211.

Tels.: 42-7550 e 33 5638.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhor Fcllx, 506.
Irajft

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

cnitmaiA m MOLisan/a ue
SENHORAS

Assembléia 70, 3" andar
2us., 4as. c Gas, — Das 16 as 20

UBAJ.DO RAMALHETE
E CLOV1S RAMALHETE

ADVOGADOS
atJA 1» P* MAilVO, I

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TCIIIÍR

CUl.Oi.fc, PNEUMÕTIIRAX
Isr-rniblél». 73 1." and Fnnt- 22 0J40

Km r-iniliiii-liii: R. Carvalho de
suiiã-.., 3m, Foaet C0I2U.

DR. ANTBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR
P{t. Florlano, 55 — 7.1' — sala 14.

Telef. 22-0727.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES'

PIRATORIO E TUBERCULOSE
Pça. Mal. Florlano 55 — 7°. and
Das 14 is 11 horas, diariamente.

Tel. 22-8727.

DR. RAMOS
MÉDICO

Moléstias dt icnhora» e crianças
Raloi ultra-Tloleta t Infra-Termelho,
Consultório: 24 de Maio 1369 — Meler

Residência: Dr. Garnlcr 640
Fones: 29-1847 a 48-1370.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4.* andar
Das 15 ts 17 horas

Telefone: 23-4310

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVKRSIIIAOE
Doenças nervosas e mentai»

It. Aranjo Porto Alegre, 70, sala 813,
Diariamente. — Fone: 22-3954.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UR1NARIAS — ÂNUS K RETO
Diariamente, das ti-11 » das 18-19 hs.
Rua da Assembléia, 98 - 4<> - a. 49.

Fone: 2 -45S2.

DR. SroNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rna S. Juse 118 - 1.° andar
Fone: 42 8880

HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Pcçanha, 155 - 9." andar.

Fone: 42-4545.

Dr. Mtxrino Castro Pinto
VIAS LRIN IRIAS

Arau.to Piirl., Alegro, 70 - 8. 515-16.
Tel 42-11)99 - Kes 38-0026"drT 

MURILÍÕ belchior
Dli Vt*l.'l A DOS ESTADOS UNIIIDS
ItlíASSIIMIU A CLINICA - Dnen-
cas Intriniiis Tralaitirnío ríipldo ria

stlllis (Win Penlrlllni
tt. r.ran|., 1'i.rt, Alccro. 711, satã G01

Tol*. 22-9138 r 27-0527
leli-l. 42 22G0. — Re*. 2l-i::"-i.

DR. CAMPOS MELLO
DOENQAS DJ> PELE - SIFILIS —

RADIOTERAP1A
Rn: S José, 118 — '.° andar.

Fone: 42-5227.
Ia.»., 4as. e Sas. de 17 is lt hora».

DR. CAMPOS DA PÃZ~M. V.
MÉDICO

Clinica scral
Edlf. Odeon - 12 and. — t. 1210.

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO 

DR LAURO: Analisei
cllnli-as Alei cia.

STUDART ,,n WALII88 Cllnl-
ca médica

Ondas .'irias Ultra
vi..let;. Alta frequen-
cia Infra vermelho.

Lf." da Carioca. 13, 2." —
Fone; 42-3037

DENTISTAS
»>vwv»*'iy>a,**>»**A». m*m*~*--<m**J*m-**e\r*.

S. CONTRUCQ
CIRliROIAO DENTISTA

Roa Ramnllio Ortlgâo, 9 — 1°
andar, sala 0 — Segundai.,

quartn.H c sextas, o dia todo
TELEFONE 22^5959

JOOT-MLL AMAD9E
Cocotá x Itlsal — Noyá Amér'ca x Irajá — ARchieta x Na-i*-n*_I -P'"
x Opcsiçüo — Pau Ferro x Pi d?.de — Brasil Novo x Ee:;'.3 Rbeiro —"
luguesa x Rio e Astoria x Aldeia os principais certames dos ana !orii!«

LEMME IUNTOR
Rua Buenos Atrr*. 70.

Telefone: 23-5495

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A B. l - r," andar

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Engenharia . Arquitetura t

Construção
AT. Rio Branco 128 — Salas 401/3

— Tel. 42-6793

CONTADORES
^«>A/\AnAiSA **.

Rita México, 168-11." andar, t 1.109 ,
De 14 ás 15 lis. e de 16 as 19 hs. |

D1AR1AMENVE
FONB 42-8916 — RES.i 26-4978

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Perícias — Contabilidade
Rt'a do Ouvld.ii, 183 — Sala 31.

Telef 43-4263.

DIVERSOS

DR. JAIME DUARTE
RAIOS X

LaiRo da Carioca, 15 - 1." and.
De 15 á: 19 horas — Fone: 22-2600

DR. ODILON BAPT1STA
MÉDICO

Clrursla e. Glnerolnela
Araujo Poilo Alegre, 70 — 3,' .uiil.it.

l»»^^V,V,|^»«*****»»V'*«>*»>«.*^--'*V'*a' »\»»»/Vt»*f*y-»/»v*»iv

LIVROS
LEIAM JUSTICIA

Sctiiítnurlu uriii;.|.'il«
Tr. dns llarbeln..s, 12 - 1." — S. 1

HIPOTECAS
Para compra, venda o hipoteca dc

Imovbtfti procure o corretor
RENATO EUGÊNIO "ilUI.LKK

AVENIDA RIO DRANCO, 120 -
B.»»LA 1213. TELS. 42-9140 e 42-3539

Avl.-iinliii-M, o doafecho do cortamij du ama-
dore. da «egundu caicgorla. Na tarde de ama-
uba sorii i-íi-ii.iida a anic-pcnúli.ma rodada. Al-
guns fuiurorri.nn-.i porderfto as csiicran-jaa pelauuu(|U.Eta do titulo iniix.iiio, onquanio outros,
arrancarão niaiorea possibilidades para oblen-
çao do caniiieoualo. Um dos competidores dus-
truta de uma situado privilegiada, e poderádeixur o gramado com as honras de trl-cam-
peão para quo tal aconteça basta que consiga
um empate. E*' este, o Juvenil do Rlvcr F. C.
que marca uma campanha de sucessivos triun-
fos. O esquadrão mirim do tradicional grêmioda Plodade, á cuja fronte encontra a figura
dinâmica do Antônio da Silva Araujo, impôs-co
a todoa os adversários quo lhes surgiram. Está
a93im o "11" azul turqueia na liderança da
tabela acumulando o titulo do Invicto.

Os adeptos do futebol amadorísta devem
estar Indecisos para a escolha do embate quovilo assistir, dado o numoro de prelioa quoapresentam características daa mais lntororsan-
tes, quer na segunda categoria quer na ter-
oo Ir a,

O Ideal, líder da zona norte, deixará o sou
reduto, rumando a ilha do Governador onde
se modlrã com o Cocotà. Este, ocupa o segundo
po3to da tabela com o Irajá, ambos com 7
pontos perdidos separadou do grêmio leopol-
dlnense aponas por um ponto. O Irajá preliaráno campo da avenida Suburbana com o Nova
Amorica. Aliás, ó um compromisso serio parno clubo da Rio D'Ouro.

O Dist.nta, ponteiro da zona sul, dolsará
Santa Cruz para Ir ao campo do Anchleta, afim
de enfrentá-lo. O grêmio rubro-negro npresen-
ta-se credenciado a realizar com o clube santa-
cruzense uma grande partida.

O Rlver, oferecerá combate om seu cam-
ao Oposição, segundo colocado da tabela.po,

NA TERCEIRA CATEGORIA
O Plodade e o Pau Ferro, segundo e ter-

celro colocados da sórle "A", com 4 e 5 pontos
perdidos, respectivamente farão hoje á noite
no campo do Paraines, o melhor embato da re-
ferida série, pois, o grêmio local, ponteiro da
tabela, terá como adversário amanhã, o Ta-
vares, ultimo colocado.

— Na Serie "O", o Bento Ribeiro, lider
da tabela oferecerá combate ao Brasil Novo,
(•uo ocupa o segundo lugar. Esto encontro quo
terá lugar no campo da rua D. Clara, está
sendo aguardado com extraordinário ontuslas-
mo, visto que entrará em Jogo o primeiro pos-
lo da citada Sôrie.

O Guauabara. ponteiro d-i Serie "C^
rá de folga, cabendo ao R-rnl.nro * w
José. real zarem com o Kosmo» etoo»
rintlan , respectivamente, os embati
portnntes.

Finalmente, na sorle "D", do1' *
encontros que estão sendo esperado» e«
mo entU3la3mo. Um 6 o que ro!pc ç-Vi»frento no campo da ma Bírío í« -*"
cisco, o Rio, vanguardelro da ?erle e •
Portuguesa, e o quo terá como tdTW»»»
Autoria e o Aldeia.

B sa partida eotá marcada par» «i
do Bonsucesso.

Os Jogos marcados «rm gorai *-° "
gulntee:

2.' 0ATE-3ORIA

Nova Ajnerlca x IraJA, ciimpo d» J*
Suburbana — Mnvllls x Del C»»",0' *?,
rua Carlos Selld no CaJÚ - Confl»".*»
Harljosn, campo dn rua General SilTO,«.
Vila Izabel — CocotA x Ideal. c~^lt
Tenente Cleto Campeio, na ii'la d° ü
dor. — Oriente x Rosltn Sofia. cr.W° ,
Nestor, em Santa Cruz. - AnchlcM Aj(llcampo da rua Arnaldo Murlnelli em
—- Cnmpo (írniidc x Nacional, cMV° l<si
moiro na estação que lhe ompr ,'«„ piit»Rlvcr x Oposição, campo da rna J°au
cm Piedade.

8.» CATEGORIA
PleilfMle x Pau Ferro (

campo do Paramea. — Unidos * wtm,
Xavier -°

Tnvnrcsi
ti

«•Mi
- lir

Dentro, cnmpo da rua Silva
da Abolição. — Pnramcs x
rua Dr. Bernardlno em Jacarepsgu^ p

l-nlil... 'Ií '1<l,'im'"|.rl.-r

em I

em Madureira
campo da rua Ferrer em Bangia. Iiej:f,
x União, campo da rua LMeadiii ¦ 

^
— Kosmos x Estudante, csmi» "» 

(,a .-i
Kosmos. — Cnizciro x Oltl. ¦ i»"' , in'
Pedro de Alcântara. - Tronspo""
co, cami» do liairro do M0.1".*!' ,
Grande. - SS„ Josó x CorhitW
rua Limites do Barato em Coroa
Bastos. — Sampaio x Cariocas, <¦ 

^
Antunes Garcia. — Astoria *• •' 

yàTeixeira <"' \..j!<u raa ^

jiif"!

Bonsucesso, á avenida
1'oittir.iicsn x Rio, ca mi"'
São Francisco em Vila Im'11'
Bôa Visto, campo da rua Gome,
daral.

,i — (•(*»!
nr:*.«:í

.

0 presidente da F. M. F., acaba de con ceder ao juiz da 1.° catejÍOrL d
nio da Rocha Dias, a pedido dss.e, uma licença pelo P»'a20 ce

..;»', „...
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guliados pelo T. de Penas Tim, Ivan, Spína e Godofredo
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mf^*^m\m RUZEIROS A GRATIFICAÇÃO DOS RUBROS
ina entre os americanos um ambiente de vitoria na concentração
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Oa baekot-bellere bnulielrot acabam da otxar. .--.-¦_-.-_¦
«toeis, • titulo 4a eaanpote «oi-«a<-.:._»__ dt ISIS. ApOt fato
pele]* eapolganUe, eo-baraa transpor oa ot». âculoe cnm txri-
Uaattaao. Dotroiaram antaotioot. aromiaioa. eqoaiorlaaoe, co*
lomblaaoe a ebllcaot. dtpoia dt luta* renhida*. ,

A del»«a«*o aaaiotMil davtri chagar ao Rio ao prdiitao dia
SS, «ateado * partida ma.-r_.ija para aotanda-ftira.

AS VITORIAS DOS BRASILEIROS
lha etaxa*» aaatebea aa vlidriu foram a*.tm «oBtecntdaa:

tem I,

Iratil 51 x Argantina 51
/*- tm braallelrea «trwram contra cm argantlnoe aa ootia ie

ti 4o Jalho. Jogo qua aa apre*eoiava molio difícil para -..'• •
aat qm oa pUtioot anua franco favoritoa. O primeiro tempo
torm, alia*, da acordo eom ***** «tpeciailva. Oi argentinos
tfcternm 7x0, » braaltelroa reagindo. Igualaram em 7x7, maa oo
pUtlnoa terminara mo tampo com a wnlagom d» tt a 16. Ma
••conda tam oa bratllelroa reag-rarn eom mala Inient dada •
foram redotlndo a diferença até paeenrom a freole em 3-islS. O
açora w.«ve ampatado varlaa vttea até SOxSO. Ot bra«Ilelro«
tlaoram S2xS0, oa arcooilnoa irdnf.run para 62x51, ma- ot no*-
aoa firmaram o eenro final em Mi'1. Jogaram a flteram ponloa
peto Brasil: Adillo • Pacheco (I) — Rur (9) — Piolho (14)

Ceiao Meyar (í)) — Chleo <7) ¦— Alfredo (7) — Vlnlelua
(6) — Tonr • Mue-eeet,

Bratil 31 x Uruguai 26 -'"' »*' 
% \

Na terga-Mra, dia SI, oa tirtallalroo tolUram.a Jpfar,.tond|o-
como adverearloa oa ururualoa. Outro . im perlgoiò para *-.*. .
nllo havia ddrida. MM confirmando o dxlto da «ttrdla a r- ••¦•>
turma Jokoo novamente de forma segura e eflc'i>nte e Impuee-
rr.m-w. aoe defe-nm. en da camlia eeleete por 3tx26, A primeira
taaa terminou com a vantairem de 14 a 11 para ih uruguaio».
Na aenunda faaa oa bratllelros pnaaaram á frente com 18 a 16

eomandaram dwde então o marrador até o final, de 31 a 36.
Jor»ram a fltertm ponloa pelo Brn.ll: Adllio (D e Pacheco
(í) — Rny («) — Piutlo (8) — • Celso Meyor -— Chico (4)
— Uaamam (3) a Alfredo.

Bratil SO x Equador 26
•*' tta maitom-taira, dia 16, já aotto contando eom a eonflança
éa todo* oa fia brasileiro:, pelaa eonvlncentca demonetraçCc-a
aatertoree, de fibra e eficiência, e* basket-ballert patTlclot tl-
verara a reaponaabllldade de enfrentar oa "dono* da casa" oa
equatoriano*. Na primeira fase marcaram oa brasileira* a vnn-
tagom dt 15 a I t chegaram a marcar na secunda 26 a 14. Mae
ai oa equatorlanot, animados pela aua torcida, pn.mnr.in a reo-

'ílr perigosamente. Oa brasileiro», porem, toubernm reeltllr é
proe.ião da torcida a venceram ao final por 30 a 26. Jogarnm

a fltmm poniot pato nraall: . lailo (14) — K«r (I) — Me**
twtl (6) — Pachwo (4) — A.i.i.. (1) • AtCrado (1).

Bratil 69 x Ceiem bit 25
No aaa quarto eompromitao, a 3T <*.<¦»«• oe braaltelroa Uva-

ram pela frente oa adversário* maa fraco* 4o oartam* — o»
. !...-..-.*. . Havia apeoaa o perigo 4a inrma *a d_rui4ar, <¦.*-.¦
fiando d_aala na fraotiet. dot adv«rMr!oa. Maa a nota* equipe,
agindo eom uma compr»*n«âo abastou da* taaa m. poa*abilida*
de*. Jogon trma taata oa pr!m«lrot laaianita. alo facllllando
eom o ad» — Amlm. marcaram oa hraaltelroa a vaniainm
da 37x3 no primeira tempo a ao finai vanreram fd.adai.eot*
por 19x36. Jogaram a fiiaraa ponto» pelo Bratil: Adllio 17) *
!••.*• - .. (11) — Rojr (10) — Plollo (18) * Vlnlelaa (•) —
Aür. !o (I) — Dada (4) — Chleo (8) a To var (1).

Bratil 50 x Chil* 42
O vir." !..•:> r.i enettTon a aaa brilhante oampanb*.

reaeeodo o Cbll* por 60x48. O* aotao* bttkM-ballet* aram oaw
(avortiot • logo noa prlmelroe mlnnio* tomaram a dlantalra.
para nlo ma't perdé-la. A marrba do piaeard foi a e*gu!nle:
1* tempo !-.-¦: x Chil* — 0x3, 3x3. 3x3, 4x3. 6x3. 8x3. 10x2,
10x6. 11x6. 11x7. 13x7. 14x7. 16x7, 16x9, 18x9. 18x11. 31x11,
21x13. 23x12, 32x13. 36x13. 37x13, 371-16. 39x16, 39x17. 39x19
e 39x20. 2.* tempo: — Rraalt • Chile: 31i30, 31x31, 31x23,
31x24. 31x25. 32x25. 33x35. 36x26, 36x36, 37x36, 37x26, 38x26,
39x26, 39x2$. 39x30, 40x30, 40x33, 41x33, 48x33. 43x32, 45x35,

,4^x35. 47x37, 47x39, 47x40, 49x40r6«x4«. a 60*48.
Os :tt ¦-.-..'. -r-- brasileiro* foram Plutão (16), Alfredo (11)

. .ir..--.. (3), Ruy (IO), Adíllo (8), Vialclu* (3). Mar nM
(3), Celso (2). Chico, Tovar e'Duda.

i - *

Put.io o cnceitador-mor di aquípo
Noa "'•"'¦<¦ Jogo* reneldo* o Braall marcou 333 pontoa eon-

tra 170. . -'.-i i ;¦---•;,!. aaalm o piacard-medlo de 46 a 34. O*
pontos naclonali foram feito* por Plutiio 6í. Ruy, 44, Pacheco
35. Alfredo 26, Vlnlelua 16. Chico 14, Adllio 12, Maaaenat 11,
Celao Meyor 6, Duda 4, * Tovar 1. Total, 881.

Biografia dot campcSet
A e<tulpe nac'onal ral Integrada por done erack», «etido

nove do Distrito Federal, doía de Mina* • am da Blo Paolo. Ot
doto etementos - «lecionados *Ao o* **gulnte*:

Adllio de Oliveira — í(iuardn) — Carioca, nacoldo era
21 de abril de 1916. Campeão carioca pelo Rlachuelo, scratch-
man carioca, campeão bratllelfo, acratchmtn brasileiro, campeio
sul-americano em 39. Pertence atualmente ao Vasco da Gama.

Nlllon Pnrheco — (Guarda) — Baiano, nascido em 26 de
Julho dc 1920. Rernti-hmnn baiano, neratchman carioca, rompeão
braallolro • acratchman brasileiro. Portonce ao Fluminense.

ICONCLUB NA «•• PAG.)

ENCERRADOS OS PREPARATI-
VOS PARA 0 GRANDE JOGO •

Ht «!»* «i.« *.-¦ ii m*llMntMMrfi »'--i lera» do <:.*,'**>-*
r- ¦ :**mm I Amot-f. p***»**»**^,, l«ll *- =**•* M» Aii*lo

•'• i»:« trtiri. 0m .eua i-"t|» 4»» ui*. op.-tnaidtd* 4* ra*
velar aa ••»•••¦¦. «u-j-» tm tra4if!«aa. »¦-:»*,*., »» t-.i» p#|«
i!'-.. HMltaM 4* 4* O» pr*p* r»nve« >i IWM «»«»_.4ee Ml
diala rmtirm. Ttaio a Am•**«* wa» o ri-*'"*-!. «_iivettm «a
**,%» aa ts»t_t t* «síria r»*iiiir.4a ligeiro i*-l« i.»! Antbe*
tft>r« «thtm-e* rif«re*tmeai» .»sr«tt?»J^, r»»» . nwltk 44
HIMkA.

AMItllWTK HB VITrmiA BM CAHWta BAIM
Bm .'.;**» Itta, » *mbi«i,i# t 4* t*itti>|i»m.i • ¦-¦ . ¦»

«õssf:»-;-* ?ii!»ir--et. igaet» * i !'/--*.i»*r 4* ««*»*« . »ir*taeie.
«:>--» -* ¦;-.» o quadre ««4 t»»« pt*i»»r*4o • *m mo4Ht»m 4*

tvmmealr a lAa v**f»4» «iiori» "rn-, ¦-.» epunitn!4*4# 44
» .vir algaat 4o* mai* 4**t»«i*4cw fite*»»*»», a» raam. io rabro.

r -• , «Mt» -!'.'•.. . mrimtllftt, aj,m m t-t-nUA ftmnlc-f A »!a*
dt s<**-¦* •'¦•• a :'i'i .« aa tado 4o Va'ã*.

Mil. cnmitiiuMi a «itAtirirAÇAo
O *«•.-. rm**-.',* am* cartota i»'.'» 4* grai!fl_t(3o patt

m aaa< 4*f*a*er*a. 0**aa4e * «_aif«c're. ca4a ! e•¦' • t»t4 4
lmp«riaarla 4* mlt rfit.u * ma t:-,- -r_» 4* -.-.._- ;«-v Ftaml-
-»•— Cara aa «9. traia-** 4* uma ao ma apr***!»**l • qn* par
.-• taaaiiair* nm tom «.Imolo para qa* a •¦•¦-» nlo falta

na batalha 4* amtrhA
¦jjl1 ¦¦> v'<..-,,,-.,..¦,,¦. ^""mM

moticias de Toda Parte

PLUTÀO

.ao pot»r Km ———
BPtO RORUXiimt I (AM-

¦•'*••' m. ftm elrculo* mpMtil.
vim ,••¦•-.¦¦' qu* o At» Cr-!»*
invSe ie prepoa a logrr dsmlii,
r* próximo fui b>!o Hofftoate

5*r» «ra*o ft i«l m patliivar « p^tF
x*V%rt a rodada d» domlnao
p»lr»r«a enUo Allatlctt, A*MeH*-
-» e vrbtrsb» O Am*rtra fl »em
•tm «mwomlMo etn « n*t*l*i-
ro da Cidade 4t Pre-ldeul*
Varra*, regando o Atlflko •
i Cbtmbi. Aié o »<8n»r.!o. ito-
na. nlo ha nada d* .-•¦*"*•¦
«tn taroa to xitt&a to 8. c-.--
torto.

AINDA AS hm.it iv PA-
nAt-s-srt - . i

mi.tVt. 8 (AtaprtM) — O
?•>!•-» -nu pleiteará a modifica-
do dn prarrama daa proxlmat
r-ri-i*-. parn qua aejam tnetul-

tm m —-»¦* it ou'.-rt»f«* a
dota * ffcilf,

PROVA CTCtlSTICA CAH.
po<t. xrrmoi

CAMPO*. J lAttprwíi - Pra.
movido pelo e?-..* ¦ :¦¦•*.¦¦-. 41
*\U«l«i30. r«»llt*r.»e*á em mu
lembro :•¦>-¦. ura ••'.' elcllt-
tico dnia eMadt a *.•-¦•! em
**im*n?3fm ao eomtndtnte Ama-
-a" Ptljtoto, a quem entregaria'nma 

mr?»»|TCi d* «tudarlo doa
ícfpóílHt-'* e*mp!fi*_

( «IN-I OI I Ni ! *.» DE l'M\
DERROTA ... ¦¦

fl r-."•'> t (AMprta*) —
Dwvido ao fracatto dt teu qua*
dro frtni* ao ComtrciaL a (Ura-
'cria do :'.-¦- rttolvtu multar
todo* o* tr_t proflulonaU e pio-
•estar ainda entra o trabalho do
Juts Jaé i--¦: no metmo match.

JOÃO PINTO NO COMANDO DA OTENSIVA
Escalado o quadro do Vasco para o "match" com o Canto do Rio

ADILIO

Ao aontraria de «aa na **P*ra-1 Vleit» preferiu movimentar eeus
va, o Vaaco nio treinou ontem pupilos em animado bate-bola
tta conjunto. O técnico Ondlno | que se aegulu atpói trinta mlnu-

to- de flslr... Foi uma ginástica
movimentndn, ao curso da qual
et titularei) cruzraal.no-> tiveram

Ira reunião do Tribunal efe Penas
Loze meses, o prazo

máximo dos contratos
Regulamentada a utilização de playcn estrangeiros nos clubes — Notas x

F- M. B*., acaba de comunl-9X tos seus filiados as novasMunições sobre a utlllzçüo de
Wen cstrancclroe. O aviso doteguinte: ¦ -'- > .-*.-- ».' - -

"Uvo ao conhecimento dos ln-*K3s_clo_ que, nesta data, estaEntidade vem de-receber da Con*«aeraçào Brariielra de Despertos
J 

circular n. 40-15, datada de
h io corrente, a qual abaixo"inscrevo, chamando a atençHo»c» clube- filiados para oa ter-¦o» da supraájta circular:,."Para conhecimento dessa fl-
m « devidos Uns, comunico a
: 8- que o Conselho Nacional
m,portCfl' relativamente I«"><. o a jogador profissional°e 'outball, estrangeiro, baixou«pilnte

DELIBERAÇÃO N» 43/45"0 Oõtiíolho Nacional de Det-portos,
^Merando haver cessado a™Çiinst_.da excepcional queMeou a elevação até o má-

mldo tr,:,s (3> do numero de
y profissionais de naclonali-

eni tu a,ivldnde8 de guerra
J* 80 oiiipenhoti vitorioso-

m ! "ní bráB»etr9a moblli-mon ^ ocupações civis;
^•Mirando que as razões de
Um ,TM-e téonlra renom8n"

-dt ntin ' 'WK A concm-reneltt
mi. Tr!* .e8"onBfilrqp tia ecom,
it 

', deaportoa brasileiros e
o» In 1?"'° Cm quc 8e "P"1'3'"
He 

" rcPre^»talivns da ex-"ltM desportiva nacional;
CS„d0 que éconve-
IWtsnt i' "" B unidade re-anle da adoçfto dos padrOes

tdenleoa pecullarei aoe atletas
brasileiros, a que eate_ devetn
ser assegurados crercentes pcesi-
blUdadet, na hierarquia doa va-
loret desportivo*;

Delibera:
1. — Nas exIblçOet desportiva-,

publicas do profissionais nenhum
quadro nacional poder, com
mais de um (1) atleta estrangelr.
a partir de 27 de Julho do 1045;

2. — As aasociaçOet desportivas
que dispuserem de mais de um
atleta profissional estrangeiro, na
presente data o cujos contratos
tenham sido registados nó Con-
-elho Nacional de Desportos, po-
derfto utilizar os serviços desses
atletas, dentro de um mesmo
quadro, nt* o máximo de três:

3. — A exceção referida no
número 2 apllca-se, apenas, ás
associações desportivas que pos-

suam. presentemente, mais de
um atleta estrangeiro e a sun
validade $ reconhecida, em bene-
•flclo dos «tletaB ,em. cai. a, en-
qijanto vigorar a sun Inscrição
atual, sem direito de transleren-
cia ou rem.çfto;

4. — An Associações desportivas
referidas no numero 3, só pode-
rão contratar atleta profissional
estrangeiro nos termos do nume-
ro 1, vencidos os contratoB vl-
gentes e caso n&o sejam esteB re-
n ovados;

5. — E' mantido o prazo má-
xlmo da 12 metes, nos contratos
de locação de serviços dos atle-
tas de nacionalidades estrangel-
raa;

6. — Bujeltam-se ás penas pre-
vistas no Decreto Lei n. 6.342.
de 25-de março de 1843, ot res-
ponsavels por Infraçfio do dls-
posto ne-ta dellberar&o",

•Quatro players multa-
los em cem cruzeiros

O Tribunal dc Penas vol-
tou a reunir-se, ontem*, de-
vido ao grar.dc numero de
processos a serem julgados
na reunião de quinta-feira,

Como caso de maior im-
portuncia aparece o jogo
Botafogo x Madurcira, em
que os dois representantes
da Federação assinalaram
várias irregularidades e o
juiz nada disse na súmula.
Em vista disso, foram mui-
tados cm 1!)0 cruzeiros os
jogadores Tim e Ivan, do
Botafogo e Spina e Godo-
fredo do Madurcira, por
unanimidade.

Em seguida foi suspenso
por um jogo o amador Es
querdinha, do Madurcira,

MM LEU I VASCO
Os cruzmaltlnc* completaram

ontem, seu. treinamento para o
prqxlmo compromisso, contra o
Canto do Rio, no seu proprl gra-
Tindo.

Estiveram os pupilos de On-
dlno Vieira, em atividade, reall-
zando ndlvidual, 6egulndo'-rc
um bate-bcla, mantendo-so assim
os "cracks" vancalnos, sempro
cm diu com o manejo da paletó.

Isalns, apesar do recente fnle-
cimento de sua gonit.ra .erteve
tambem presente 6. pratica,
disputando assim o centro do
ataque do grêmio de 6. Januário
ctm seu companheiro Jo&o Pln-
to.

Depois do exercício todos os-
elementos se dirigiram para o"
Departamento Medico do elubel.
submetendo-se a massagens, re-
allzando-se em seguida uma
revle&o medica, em todos os pre-
sentes.

Embora Ondlno Vieira nSo te-
nha fornecido nenhuma Infor-
maçfio pcsltlva, podemos adinn-
tar que o provável quadro pnra
o Jof*o' de jomlngo estará a.im
constituído: Berqueta, Sampaio
e Rafanelll, Borasccchéa, Ely e
Argemiro; Djalma. Lelé, Isair.s
ti. Pinto), Jalr, Ademir (Chi-
co).

oportunidade de revelar bon dlt-
peslçlo pnrn o cotejo com os nl-
ierolen-es. Agora todop os jega-
dores estilo concentrados nas pro-
prinit dependências do enladlo de
Sfio Januário. O conjunto que en-
frentnri e Conto do Rio esti
praticamente escalado.. No arco
continuar! Barcheta. A iaga
leri constituída de Bampalo e
Rafanelll. Nn Unha media for-
maríio Bernscochea, Nllton e Ar-
"cralro. B o ataque condirá com
D.lnlma, Lelé,, Joio Pinte, Ade-
mjr e Chico. Come se vê, esta-
rüo ausentes Ely e Jalr. O cen-
tro-medlo continua gripado e o
mc!a-c. merda ressentln-se lie
nma antiga distenslo muscular.
E com esse" onze" tentará o Vu.i-
co umn vitoria ampla sobre o
Canto do Rio, afim de apagar a
má Imprwifio dcljtitda no', préllo
cnm o Silo Cri.tovfio.

Resoluções do C.N.D.
As decisões tomadas pelo órgão máximo dos desportos nacio-
nais — Felicitações enviadas a C. B. B. e a Mario Gonzalez

C. A. União do Cente-
nario 1 x Itapemirin 0

No campo do C. A. Unlfto do
Centenário, teve lugar domingo a
peleja do club local com o Ita-
pemlrlm. O onze do Unlfto ven-
ceu pelo scoro mínimo, após luta
renhida.

O team vencedor era o seguln-
te : • Careíüa, Canela e Zé da
atlya:, Vldal, Carrapeta -e Yo.vÔ;,
Da Hora, Mangueira JuVennl, Ap,
e Nelstnho.

Man.uíira foi o autor do goal
da vitória.

Pelegrino demitiu-se
1rrevoí?avelmente •

CURITIBA, 3 (Asapress) --
Por motivos particulares, o sr.
Joaquim Pe'cgrlno, ccnheclrlu
írbltrn paulista, pediu dnmlssüo
cm caráter Irrovoiravel do qua-
dro tle Juizes d nFederação Pa-
ranacnso de Putebol,

Torneio Interesta-
dual em Curitiba

.. CURITIBA,. í (Asapress) •*-
Anuniclarie qua o Cruzeiro de
Porto Alegre vlrA enfrentar o
Atlético nes dias 28 a 29 do
corrente. 

',

. O -Wo-Pauladtveri chegar ae
aylto no dia dois de setembro,
enfrentando''' o Atlético nesso
mesmo dia a regressando no dia
3 t, capital bandeiranm.

O Atlético é o campeUo do prl-
melro turno e graças 4 tua açfto
o publico da Curitiba poder, as-
slstlr a duas ótimas temporadas.

Reanlu-se o Conselho Naetoev.il
de Dojportos em .**5eâo ordlnArla
eob a preitdencla do tr. Joio lir*
rimo.

No expediente fora» lidos: —
um tdej-ama de agradecimento
do »r. Presidente da Ui. ..bllca ao
cumprimento do Conselho pelo
leKTcnw do primeiro eicalío d»
Força Expedicionária BrMlIelra;
uma comimlcaçfio da Federaç.\o
Paraense de Desportos tobre a
primeira regata disputada na Ba-
ii "a de n-_.ij.ra; um leiesram»
do CapitAo Jairuare Teixrifl ln
formando haver n«romIdo a pre-•ldnxla do Conselho Regional d»
Desportot, do Estado do Rio O.
do Sul; um telegrama do p-esl-
dente do C. R. D. de Sfio Patk-
agradecendo as atenções recebi-
das durante a sua ettadta na Ca-
pitai Pederal; um oficio do pre-
r! .ente da Caixa Econômica ao
Rio de Janeiro, comunicando at
coEdíçftes admitidas pelo Con-
selho Administrativo da Institui-
çfio para os empréstimos fts entl-
dados desportiva*: dois o!Ic'03
do presidente do C. R. D. do Rie
Orande do Norte remetendo con-
sultas Jft re:olvldas; um oficio do
dr. Max Gomes de Paiva, com o
projeto de sua autoria, organl*
zado a pedido do ComeUio que
constituirá o Código Brasileiro d»
Putcbol; um tele*. ama do dr
Edfiard Procnça comunicando a
rcnuncln do dr. Enn!o Lepoce e m
sua posse conseqüente na presi*
dencia do C. R. D. do Para
bem como a convocaçfto do su*
plente Lournnço Paiva; vftrlo*-
mentaprens dos de.iportl.itn-; d*
Volta Redonda ngrndec. ndo C
reconhecimento da Lina Despor*
Uva local e, sobre o mesmo, ns*
.iun'o. um telegrama do Coror«l
Macedo Soares, presidente A*
Companhia Slderir*. ca Niclonal:
nm oflc'o da Fed?rcçfto Mlnelr.
de Futebol comuriIeati*io nfto ha-
ver atleta estrangeiro registado
na mesma entidade.

Um oficio do General Anoi
Teixeira dos Santos, chefe do En*
tsdo Mnlor das Fo-ças Expedido-
ttftrlas Bresllel-at rnict.ndo, por«illcltaçEò dó ífrinselho, 30 dlstln-
tlvqs dosnosfos soldados em
guerra, os quais foram usados
pela reprretentanfto uruguaia so
Campeonato nuln-nerlcano de Re-
mo, em homenagem as mesmas
Forças Expedlcioní. Ias.

Na ordem do dia o Conselhv
adotou as seguintes deliberações:
aprovar os pareceres do conselhel-
ro Valdemar Mota sobre uma eu-
munlcaçfio da Federação Unlvcr-
sltaria Paulista de Esportes e so-
bre o relatório da Federação
Atlética Catarinense e aprovar
com emendas os estatutos da
Federação Desportiva Paraibana,
da FederaçSo Rio Grandense dt
Ciclismo e, Motociclismo, da . i»
deraç&o Piauiense de Firtrbol, ds
Federacfto Goiana de Futebol e
da Federacfto Metropolitana Cr>
Natação, relatados pelo prciiden-
te Jofto Lira Filho, devoivrr-i.,
nara sofrer alterações o estatuto
da Federacfto Paulista de Hatid*
bnll; aprovar os Instruções retfi-
gldris pelo presidente para exe
cuçfio do Decreto-lei 7.674, quelnstltue medidas de proteção fl-

naneelrn aos desportot; aubmete.
ao Pretldente da Rtpubllca, .com
teu parecer favorável,-o rwucrl-
mento em que o Clube de Re?»
taa do Flamenuo tollclta J*-_ic.to
de direitos eMar.dtr.**\oa para
Importado de material de medi-
dna, neeestArio ao acu gabinete
médico.

Indicar o professor numberto
Soares da Costa para tuu»tlttilr.
como rcprrsentan'e do Coiifelho.
o dr. Felipe A*-tf. membro do O
R. D. do Território do Acre: de-
terminar ft Sociedade de Amado*
res da Pesca e Caça Manoel Por-
to que solicitou vlncultçlo *¦•¦
Conselho, a sua flllaefto i Pc-
dcraçfto Paulista de Caça e Tiro.

A-stocIar-ee ao movimento
Inau*. rado pelo Clube dc Rega-
tas do Flamengo, no sentido de
ser construído um Arco do Tn-
unfo no centro da Capital Fe-
deral. pura as celebrarôs* de to-
dos os feltoe guerreiro!, com re-
pcrcusfto na nlstdria do B-esn.
congralular-se com a Co-fndera-
çfto Braíllelra de Derportot pela
fundaçfto da Corifedcracfto Sul-
americana de Remo e pcl-i reall-
zaçfio do Campeonato Stilamerl-
cano desta desporto e fellc'ta- a
Confederaç.o Bra'Ilclra de Bat-
ket-ball pelo execp*!ontl relevo
dado a representação brasllicra

ao Campeonato BulamerScano de
Gualaqull. estendendo at fellci!*-
çôes an de*port!ita Mario Oon-
rulc*. qua auegurou ao Bratü
uma expressiva vitóna no lor»
nelo Internacional de golf.

Passando á parte final da ata.
•Ao. o Conselho contlderou •
conveniência de ser Inlclndt cara-
sanha afim de txmlbillfar maio»
seriedade na Inmcacfto dot apell-
dos com oue sfto ordlnarlamtnto
Identificado* os rtietas de futa»
boi, de modo que a toluçlo po*ts
Infundir nota que rfto se preste a
comenta-los grosseiros nem des»
mereça a expressfto do movtmen-
to desoortlvo, tendo em cont*
sbretudo. tnie esses apelldot pas-
iam ftvulaarlzacfto e compromt-
tem. no estrangeiro o decorr dec
portlvo toda ver. que com elas
participem de rep!"centflcfto bra-
stlelra. alietas de fuiebol

Tendo em vltta eite assunto. O
Conselho decidiu recomerdar aos
clube», aoa.91»n'*nha,ro depaita•
mentos p*ofls.*!onals, o exam» da
matlria. pelo menos a partir da
presente data. d? modo que na
identificação dos atletat profls lo-
naL«. «e|nm procurados nomes oa
àpel'do.1 que nf. sl~vnm de de-
turpse.lo ou nfio desmereçam a
f!nnl'riode educacional dos des-
portos.

ESPORTES NA UGHT
Prossegue hoje o Torneio do Força e Luz — Tele-

fonica x Matias B. C. — Baile no Tração — Notai
Bob a dlreçfio do desportista

Manoel Fonseca, reallzar-se-ft
hoje 4 tarde, no tapete gramado
da rua José do Patrocínio, mala
uma rodada em prosseguimento
do returno do torneio Interno de
football do Força e Luz A. Ciu-
be, tendo como dlsputantes ot
quadros: Juvenil: Engenharia ?
Leader; amaderes: Atlétlco-x
Ledger i 'EritféhHárl. 'iT-CJriente.

fll, mt**- •+* "•** "' *V '
m

Realiza-se hoje i, noite, entre
as equipes de basket do Telefo-
nica A. O. x Mothlas B. Clube,
o esperado préllo amistoso que
vem sendo aguardado cem vivo
entusiasmo pelos litigantes. O
diretor de basket, Ismael Rlbel-
ro Machado, pede por nosso ln-
termedlo o pontual compareci-
mento dos Integrante» do gre-
mio "cetebense" fts 10,30 horas.

„• _

Diversos Jogos .'amistosos seffto
efetuados hoje ft tarde e amanhft
nas quadras da rua Barfio de
Bom Kçtlro entre os associados
do Clube de Tenls Independência.

a
A diretoria' do Traçfto F. Ciu-

be realizará hoje no salão do
Ginásio Independência, mais uma
animadíssima noite dansante,
dedicada aos seus associados e
exmas. famílias. A reunlfto dan-

cantes dn grêmio llghteano, teri
Inicio fts 22,30 prolongando-so
até fts 2,30 da madrugada.

•
A diretoria do Carrls Trafego

F C. vem ultimando os prepara-
tlvos do seu baile, que será re-
allaado no corrente mês, dedica-
du ao seu quadro social.

.* r,'yT.. ' - - -e •_• ¦'-

Vèlri sendo motivo de comen-
tarlos eloglre.s a realização da
festa dvlca, em homenagem aos
soldados feridos da Força Expe-
dlclnarla Brasileira, realizada
mlngo ultimo no Ginásio Indepen
dencia, promovldi pela diretoria
dn Trafego F. Clube ,sob a dl-
reçfto do desportista Meysés A.
rie Freitas. A peça Alegoria Ex-
pedlclonarla, representada pelos
filhos des aaroclados daquela
agremiação, tendo como ensaia*
dor Carlos Ferreira Silva, oi-
cahçou grande fixlto.
liv. ".-. e

O sr. Francisco Galhardo, lnt-
peti r Geral dn Trafego da Llgth
será homenageado no corrente
mês, pela diretoria do Trafego P.
Clube. Nesta homenagem subirá
novamente ft cena a peça "Ale-
gorla Expedicionária", eetriilda
de uma sessfio clPen-.ntn-rraneR,
com um Interessante filme sobre
a guerra.

Imar i a remar
Afonso Lobo Leal Continuará na Presidência do Grêmio Leopoldinense * *

Bstft melhorando o ambiente em Teixeira do Castro. A
crise .uo vinha abalando o tradicional grêmio leopoldinense,
estA prestes a ser debelada, graçag a compreensão dos tllrlgen-
tes demissionário., quo estão dispostos a. retornar aos seus res-
pectivog cargos. Quanto ao presidente Afon.«j Lobo Leal, sabe-
se que o rnferitlo desportista continuai'.. A frente do clube, cnm
a disposição de se empenhar com o roeffmoi, entusiasmo dn sem-
pre. Allfts, a ausência temporária do presidente Lobo Leal, foi
em conseqüência de seus afazereu particulares. Agora, porem,
o conhecido desportlsla voltará rllsnosto a solucionar todoe os
problema», o trabalhar pelo clube.

Segundo apurou a nossa reportagem, haverá tiiiiihém nxira-
ordinária melhora no que sn refere ao "nnze" dn proflsslrinnls.
Serão delegados ppder.es enpeelai? no diretor rie fnleiio1, ,if'm
de reajusta o nonjetito, contrntanrlo elementrlfl dá maiores tvm-
silillldades tôonlcns afim de que o cnnlunto nnspn fgiirni' eom
o detslatnie desejpdo no camiieonato rln r-itli-rle. Anolnm essa
iniciativa os srs. Domingo* Vn.nsaio Cnrnsn e Manoel Cnhulero,
dois grandes lialiíarles com qne o 'Bfúrèiicéssõ eonlon aw qual-
f|uer emergénela. E assim vollnrft n reinar a paz no grumto
leopoldinense, possivelmente ató a próxima semana.
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"O Partiif o Comunista demonstrou ser, de
a vanguarda do proletariado e do povo gau

w-f^f n

"num outro paio seria capaz de
fazer tão grande esforço de mobilização"
_>_-£_. SToi___ST_fiS ?•*» • *Wp*m_ Me»B|l MiurieM» GraUii s-brt t
a lAMaiaçiia ..:-. rt*m*4a biíâUçio do Partido Comtttüita ao Ri» Grande
•II o_ 41o II dt inibo 4li!»_, tria »j J__s_.-t_.__i-io oemtu »:.»_!¦-: d» l-jti» d» Sul - A comovida roeíiuiem dt Prtitci w w
«a > .,!t.t!.'» Am llir..), foi

ia : f •*•_. 4* e__a fo** 4- | emmm^ium tpmt%*m*_. aié _.«..
(vi-, sif. itata • . '•-•••¦• 

{-**• .oo ate ai*-. _«._._ eo pro»
Ai_ci_. i«._s..-.»».»aa_}_ ..« «- _)__ut t___r-___ata 4a J_»it4o o
pi .-,_..»».. t e i_.ro OMMMI *» **•'•• 9« ¦»-*-:•. _t_ .-•
aparta» t MMM m .*•.<.._.. 4f_a__»_ia Mo****» poro ot

l._'«a _«-• .__•::. .*:í . - ¦«
•_>ail-aetit_t 4aw_«r4il«»t 4<>
__n r*". <i_oiM--t.ro dot
K.«tmsiM p«_*._la-_» aa**_*
.»-. •_._. I'-'--»--*-¦-• • ¦**>»_ tf!**-
MMM»*_.(__ a f>:«¦-'¦!_*!- I 4 •_•
Itt*. nae. i_ t-t!-.--*. !•». a*-*
r- a Tlillit'..-_. I-..J-I I..H
oe-ai-i .aldtd- 4« e-flr o tt-rt»
tario 44 du . U'»'._ . 4a t**>mll-
NaeloatV 4a I' a B„ Msort. Io
Orate*., .-a etn *-¦ - - _***'•
______ prasaai* ao t ?«._¦*• 410.
D ••_•*-.«»• •..-!_-»:_ -*¦'• 4 •*-«-_
lanado Il4*r -oometito:

— A aol-o :'»¦¦*• 4s In_*-li*
Cio 4o Panldo <'• tf. •.=!*¦• bo
iu.. <..».-._- 4o liai. iti. 4
ra4lor *__-i*tca çio .* •••'.» ***>•
lUíet 4e f***a4o, Metireo *--¦
t.r.--_o _•-_ o pomo tattae
*__i l-_iae.i.. (Mia .l«-i«.»i:u-
çio tr**emom do r»i« dmmiro
Aa ordem • d* tr_oqolll4»4t.

Mootlelo Onbols f_t » ***•
t-alr otowooa aprtelt«-tt ao*
bro 0 aeoMaelmtaio:

. — A !_••»:_.-«- foi ra_l!*_-

Fundado o Comitê DU-
tritâl do Partido Comu-
ni*.-. de Volta Redonda

-+~4rtm -jef. ^-**mm*jt^IumffUÊm^^vS*M

____tV£*__^!ÍÍ^__^__W#>x--_______i ________H_E_. ¦ *.' 9

tí ****** *^B 1

_^S^í'"_# ________ _______ ___________
¦ _______^i__f^^_______'^___i __¦ '¦ i___n«

U_______ _K^^^ T__L ___. *W *W\ S

K-^j-V^W * T V í?l __________

Volm Redonda, grande bate da
nona índiijfr.a ild-riirrjlra, ndo
poderia deixar de constituir um
reduto Ao aPrtido Contundia
Acabo dt ter fundado o Co-

mlté Distrital do Partido Comu*
nlsta, dt Volto Redonda, no Ea*
tado do Rio, qut tem tua sede
provisória i rua Santo Antônio
th. no v-dnh* cidadã da Nltc-
rôl.

AU olt tonUnuam o ehe-ram
eonstantemente. numerosas ade-
¦Ata • mensagens congratula*-.-
rias do lideres trabalhadores e
dt representantes do povo tm
¦eial daquela regllo fluminense.
im que oflrmam o toa simpatia
• a tua confiança no novo orga-
niamo portídirio. .O Comlti tetA emptnhando ea-
forçeo ho o-ntldo dt -fettvar am
breve pra» o ano Instalação so-
lent, tn dl» o hora que serio
-vr-rrlamtnU anunciados.

O Comlti do Volta Redonda
ao compõe doa aegulntea mem-
la_s7i____-4 R. fibm» (M-re-
tárlo). Waldemar de Oliveira, Al

aorratt s.»_m a..f__*'-**.. •- « Ct
«. * Inpéfial, .- *.* itit Ititr

o «10. O :¦--¦. A* lot A* to Of•trniar >- * siaplt Pra** 4a
a_4 a tm _.'...-,-*» m er-d»-
f-_t _•_*•! _.(-.:•_.-!_<..,. «-.una*,
• lí. -^ ( , dt •_,¦..» ',r.---'.e-.'.*

«ot «olt.
« ii*i« ii.it» tri.ii Muni-
1-1/1'. to OO 1*411111".
A :..-•-»•-.- 3 . _ c.:

4_dt a<-¦_-. - =-.!..j — **•_*«_-
golo o «.-»•*.•.. _._•-.._: de
di*_Se_-lo do P. C 8. — poioniro :¦-¦.-. o forco 4o Parti4eci._m_i__.__, oo Rio <-'.:<-. •
«ttt ;-..--.*.»,> d* fr '.lS-i:'.l

popular o dt tplleaeio do H*
oba polllieti *-¦_: *.r, ¦- , |ot--:;"". :¦-.-» Aer-dHo .--»
eaabnm omro panldo pallilro
ttrlo '-; -. dt fastr tio im.
dO *»'•¦*. i dt t;.'.!':..! Oa
eomp«alialr-a (--¦: » mar*-
etm por liao. am volo 4a lou*
v_r ptla maoalra .-mo li-ba*
}bai-m para tspllear ' t\**mm
operaria a _¦¦ povo, o atmtl-
-ido blMirieo do twro etapa
da «ida do Partido • at pmtm
ptctli-t q_t tbrlam poro
a 4tm«*er»eía • o pro ara—o do
pat_ l»*t«a forma, fe. qno tlto
raaltaar.ci tm» propacaoda
iBttnalrm aot dlao qat pi**-**-
darram ao oto do Claamo Im-
parial, 4tttiibBlo4o p«.o *¦'¦•'¦*•
A*, 11 !.:u« gigameaeaa. I mil
eartasat, 100 mil rolania-i.
alem Ao Ittmrtm o tf9llo SI
eomkl-s preparst-rloa dtamt
deo portott do fabrleoa t tm
halrroa pro-ttarlot.

Em continua-lo dteloroMaa-
rido Grabola:

O ato do teatalaelo troa-
xa olim dl»-, a Porto Alem
deltiacitt operoriaa o eoma*
nlattm dt 11 maDlelplot gaO*
cbot. o quo dea maior reptr*
entalo ao aeonteelme-to. O
looal do aolenldadt apretenta*
va orna dteoracio eapnchota,
como *• podtri emr pelas foto*
Krsflaa (iu» a TRIBUNA PO-
PULAR dlrulgari. Dentro 4
Inumerável massa dt aso! <c_-
tet vtam-to predomlnantemtn*
to o elemento operário, o que
nio Impedia __• ttr notada
tambam ali a prtoonça dt fl-
miraa repretenlatlraa do toda*
aa oamadaa da populacio, no-
tadamento Indnatriala e faten*
dtiroa pro-treeolíai. Flieram*
rm repreatotar aldm disto nu*
mefrosot coraltAt domormtlcoi
popularee, partido* polltlcoa o
orranlsmoa de elasae, tnelnslve
dt autor dn.Ir», eomo o Pre-
aldonto do Conaelhoi Admlnla-
trotlvo. o Secretario' de Setru-
rança Pdbllea t o Prefeito da
capital. Foi. por leso, uma ma-
nlfc-staçjto de unidade das maio-
re« Ji reolliadaa no Itrn-ll.

*0M DOCITIUBSTO DR
GRANDE VALOR 

Maurlolo Orabola daatac* tm
aefulda o valor do discurso
pronunciado durante a solene
InstalacÃo, pelo secretario ge-
ral do Comlti Estadual do Rio
Grande do Sul, metalúrgico

-_.»_,. ..-.___— Abílio Fernando- B deflnln-
tino Nasla-eno dos l^t0»„»e'?* do-o melhor, acrescenta:
ffirS_ri,,040CM" _ Fe, um do. maloreo do-

____>__»__
O b»_9I« t-laaiaaoit 4a troa*

-« t*mna, paotlaad o **-.<.***•*¦
'.*<:.. f.i « _..í____r.-, 4«
l*.t_.<«*_. 1144 oom »_ib!._|. 4«
cf... .i.. t 4o tnioaiattao lm*
..-c_» .,-.»!.<»» at*. a toa !«:¦
toro • 4«nioi* (_*-__ mam**>*

•m t.,: tela mado o oomo 4o
- •_-.. irand.» Il4«r. o qoo oi*
:-¦¦-¦-- o ttmoAm admmçko»**»
m •_»» r._-.«_.,!¦».,-._> ü.» to*
loas. o p*r 4oo afiotdodto o II*
-i;-*. e*i*m raliM «4m 4a
;_.-*.--;-í... 4t PraM-w no mo*
flmMie 11-*•«*•»<i. - qn* Irl4 cot*
minar R4 trond» .:¦.-.•.;.- 44
«' ¦:_-*_ (ávida t dot dlaa do
tno tnfiotlo * Jot-inliida po*-
aadoa »m Porto AI_*ro ao lado
do t. L_oeod'a Praatoa. fitara
vaotroda no Brasil o ao ceatl*
Mato.

itKiieltí t '«vt _t i *___» ACOX*
TI«1MHSTH 

Ptuaondo a rafertroo â ro-
ptrciittAo alraacado ptla •¦-*¦
•_:».&.. do Partido Comualt.4
oo Rio Ornado, dltto-aot tio-
do W.-itif» Croboli:

Foi grondt o petltl"- o
r-*p«r__t_-io na *-__ pol!t'*_4o
Katado tolloo. No melo do po*
vo eomo tatrt tt eorrtotM d»•
moerailraa t pro**T---.aa, )i
vlabo asoinaloado om Intor.
• orno ilmpoila polo Panldo
ertaemoim, • agort. todo
a.meota do maaetr» iooaleola*
rol.

tit* rooallo rtollsoda ptlo
Comlti >*!_.•_.:. tm eoojaato
eom as r*»pr-*- r.t«c*-t_ doa co*
mlti* manlelpola t qat dnroao>
dolo dlaa, forom t-*tndadot oo
Bovoa faiorta dt ertt-lmento o
fonaledintoio do Panldo no
Rio Orando do Sal. Tsdot oo
Informet polltleoo ir>r«_enta-
dos Beata oeooilo. aetotoavam
as rrandta potslblllda-e* qat
i(ir_em naquele Fitado, agora
qu» dlrigtntoa comanlftat da
tempera d» Abílio Fernandes,
autintleo lldor optrarlo, eotnt*
oam o ter eonbteldoa pflo po*
vo, • qut o Partido Comunista
demonstra no pratica a toa
deroclo t tua raapoBaabtlldt-
dt frtnte aot IntorttM. t aa-
pin*.... .1 dO| proletariado 9 do
poro.

Concluindo, deel-i- final-
mente o secretario nacional de
divulgação do P. C. D.:

O carinho o o apoio daa
•rrandea msasat trabalhadoras
do Rk> Grande do Sul. ao Par-
tido de Prestes, i nms realids-
de palpitante. E nlo 4 tomen-
te nos grande* centros que Isao
ae T-riflea. Desdo a fronteira
A serre e sti a tona da colo*
nln, milhares de trabalhadores
urbanos e rursVi fülam-. o ao
destacamonto do vanguarda da
classe openwla, doetacando-ee
antes de tudo a arregimenta-
cio em massa dos combstlvos
mineiros Se Butli * S. Jeronl-
mo.

A DÍREtfAO DO PARTI*
DO COrCNISTA NO RIO
GRANDE 
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MJMENTO GERAL DE SALÁRIOS
PARA OS T-_\BAI__AI)ORES DE AÇÚCAR

'Àprotada, ontem, pelo Sindicato a tabela
apreientada peloi empregadores * * *

Ra otdt do Sindicato dos Tra-
balhadoret naa Indústrias do
Aeucar a de Doces s Conservas
A^mentlclas do Rio de Janel-
ro A. Pra», da Bandeira. 49, so-
bra4o. ,real_-ou-se, ontem, is
19Í- K_n_l,--um4- rouniSo tx.
traordlnárla com a presença de
¦vultado número de associados,
diretores a representantes do D.
R.T.

Presidiu oa trabalhosto sr. Be-
nedtfo Rodrigues, que convidou
paro faier parte da mesa o ad-
vogado do Sindicato, dr. Aarfio
Btelnbouck.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias do
Açúcar e de Doces e Conservas
AÜmentlclas do Rio de Janeiro.
ir. Benedito Rodrigues, leu para
os presentes a proposta que lhe
fOro • encaminhada pelos empre-
gadores. Em virtude dos aumen-
tos nela consignados atenderem
de momento, as necessidades ds
classe, ele fez um apelo em no-
me da diretoria, para que ces-
sassem as divergências entre em-

Íregadores 
e emoregados no sen-

Ido de ser estabelecida uma
conclllaçRo entre as partes ln-
teressadas. A seguir fizeram uso
da palavra os srs. Clodoaldo Luiz
do Santano, José Jesus Maehnrio.
Josellto Rios, Benedito de OU-
vlra-e o advogado Aarllo Steln-
bóUclc, todos reforçando o ape-
lo do. presidente do Sindicato.

A TABELA APROVAPA
i A tabela apresentada pelo Sln-

dicatò da Indústria do Açúcar do
Rio de Janeiro, aprovada ppla as^
sembléla é a seguinte: até Cr$
BOO-OO —' 45 *_, Inclusive o abo-
no; -de Cr$ 601,00 a 1.000,00 -
40%, incluso o abono; de Çr$
1.001,00 a 1.800.00 - 30 %, ln-
cluso o abono; de mnls de Cr$
150000 - CrS 300.00 lixos além
de üb % dos lucros anuais apu-
rados em balanço.

DECLARAÇÕES DO PRESI.
J„.f DENTE DO SINDICATO
í/.Òuvldo pela reportagem dn
TRIBUNA POPULAR, o sr. Be-
riediio r .r!«.iie_i presidente do
Stadlcato dos Trabalhadores nas

0 PREFEH0 DE HAGÉ DISCUTIU COM 0 POVO
OS PROBLEMAS DO MUNICÍPIO

Industries do Açúcar e de Do
ces e Conservas Alimentícias de-
clarou:— 'Todos nós membros da
diretoria do Sindicato, estamos
realmente satisfeitos cora a so-
luçáo conciliatória que acaba dc
ser encontrada. -Isto demonstra
que os trabalhadores, no terreno
dos procedimentos legais, dispõem
de numerosos recursos para um
acordo com os patrOes sem ne-
cessldade de medidas extremas
de paralisação do trabalho'.

A dlreçio estadual do Par-
tido Comunista no Rio Grande
do Sul, que foi apresentada ofl-
ciai t tolenemente i classe
operaria a ao povo gaúcho, na
grande festa de ln lalnçflo do
Comitê Estadual no dia 30 do
julho esti constituída da se-
gulnte forma: Abílio Ferndn-
des, secretario geral; Orestee
Tlmbauva Rodrigues, secreta-
rio de organizaçdo; Sérgio
Holmes, secretario sindical; Jo-
sino Campos, secretario de dl-
rulgaç&o; Otto Alcides Ohl-
weiier, secretario eleitoral ;
membreo: Santos Soares (De
Livramento), Otomar Dllem-
burg (De Sfto Leopoldo), Joio
Gomes de Oliveira (Minas de
Butli), Lucas Fortes dos San-
tes (Santa Maria), Ornar Lima
(Rio Grande), Tomaz Almeida
(Caxias) o Silvio dos Santos
(Bagô)—Suplentes: José^Ftet-
t« (Porto Alegre), Edgard José
Curvelo (P. Alegre), Gumer-
cindo Cavaleiro (Sta.. Maria),
..r-sUIno dos Santos (Pelotas)
e Antônio Fleskl (P. Alogre).

Express!vo ato
demosralleó tc-
ve lugar ultl-
mamento em
Santo Aleixo,
distrito prcle-
tario de Mag..
no Estado dlo
Rio, quando
ali compareceu
entnando em

O prefeito it.anconueto eoma
Jfari* massa traba-

Iludem Iscai.
numa aabatlna promovida pelo
Comlti Democrático Pro_rcsal_t_,
de Salto Aleixo. o prefeito do
município, sr. Ivsn Marls.

E' este um acontecimento que
vem mais uma ves chamar a
atenção do pais para a progres-
slst» localidade fluminense,
cuja pcpulaçio Jamais permitiu
que os vendc-patrlas do Integra-
llsmo se organizassem 11 ou se-
quer vestir, em ss suas ridículas
camisas. Também foi o primei-
ro lugar do Brasil a Instalar le-
«ralmente o seu Comlti Distrital
do Partido Com./lista, numa
festa de que participaram cheloa
dt alegria e orgulho, os seus
operários teceldcs. os seus ele-
triclstas, as Jovens proletárias e
comunistas, oe seus artez&os e
camponeses.

Agora, Santo Aleixo di nova
lição de democracia ao pais; ê
uma localdadc cujo pevo submete
unltariamente o seu Prefeito a
movimentada e proveitosa sabá-
tina em torno de sentidos pro*
blemas locais.

COMO DICORREU A RE.
UNIÃO . 

Lição de democracia e nnidide que dá ao país
nm diitríto fluminense—'A objetividade dos
debatei — Elogio das comitês populares

Coiurmara am çranAa aeonteetmetno a (aifa-s-io do l-._*.
fitaduai Ao P-C.U. ao Kio Grande do Sul. Ao tlcht **«*
eemo* o teatro onde te rtolizaii o ato, tuptr-lotaâo. tritta*
Ao vè-te o secretario Ao Comitê Btladuel, , -io prcsiv

ciaea teu diteuno

O prefeito Ivan Marlz ao che-
gar a Santo Aleixo foi condu-
zldo pelos elementos de dtreç&o
do Çcmlté Democrático Progres-
slsta, A sede do tradicional Sln-
dlcato dos Tccclões, onde Ji se
encontrava grande massa popu-
lar;' •' * ¦:"' ;- • ¦'¦

O presidente do Ccmlté, tr.
Georglno Mesquita, saudou en-
tfio o chefe do executivo munlcl-
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ua •ti./t^iHij/iò' ua Flü -conunuaiii a
ser alvo das mais expressivas manifestações de
carinho da parte do nosso povo, tanto Indíuíducís
como coleíitias. De todas os recantos do Brasil,
chegam despachos, dando conta de festas e so-
lenldades em que os nossos queridos guerreiros
avullam como figuras centrais. Ainda ontem,
por exemplo, poucas horas após o desembarque
do novo contingente aqui chegado a bordo do
"Pedro I" o pracinha João Pacheco — que se
vê na pretente gravura, rodeado de parentes, vi-
zinhos e amigos — viu-se atingido por uma rui-

de da pátria e do-mundo.

ousa homenagem, promovida por sua madrinha
de guerra, Dona Sebastiana de Sá. Residindo na
rua Mata Lacerda n,° 169, Casa IV, foi Jodo Pa-
checo recebido ali por todos os moradores e le-
vado em triunfo nos braços de sua venerando
mãe. Em frente â caso do expedicionário de quem
falamos, via-se uma faixa com o seguinte disti-
co: "Teu bairro, tua mãe e o teu lar rcjubllam-
se pelo teu regresso". Outros cartazes, do mesmo
modo,- ostentavam Inscrições em que se ressalta-
va o orgulho- dos virinhos e amigos, pela volta rfb
herói que lutara em lonae* terras vela llherda-

pai, expllcandoem rápidas pa-
lavras, a finalidade da reunlio.
1/ego surgiram do prcprlo selo da
massa vozes que falavam ao Pre-
feito das mais aentldaa relvln-
dlcaçOes locais.

O operário têxtil Agenor des
Santos, pedindo a palavra, tam-
bem inl ii. elogiando as medidas
oonstrutlvss Ji tomadas eu em
visa de o ser, como, entre ou-•ras. a compra de um **auto-pa-
trol", cem o qual se pode modl-
ficar o aspecto deolador das
estradas do município, tornar.-
do-as planas e bem cuidadas, e
a llgaçfio marítima entre Magi
e o Rio, por melo dc uma lan-
cha rápida. Lembrou, porém, que
exatamente quando as estradas
melhoravam e as dificuldades
do combustível tendlom n"ilesa.,
parecer era quando as pa-sa-'
Tens dos ônibus aumentavam.
Mostrou o operário a existência
de 3 pontes em ruínas, com pe-
rigo de vida para dezenas de
pessoas que por ali transitam,
e falou ainda robre a deflclcn-
cia da luz recentemente lnau-
curaria e terminou Inquirindo
o administrador municipal so-
bre o preço quo Iriam pagar os
operários e trabalhadores pelo
serviço de luz.

Respondendo ao primeiro rs-
presentante da populaç&o, o Pre-
feito passou a dizer que a respel-
to dos preços das passagens nes
ônibus nada poderia fazer, por
ter sido autorizada cm delibera-
çio das autoridades estaduais.
Quanto is pontes, disse que seu
desejo era construi-las de cl-
mento armado, logo que a ver-
ba da Prefeitura possibilite as
-obras. A' respeito da luz, fez
ver o Prefeito que o atual sis-
tema. por melo , de motor, é
provisório, estando Ji previrta
sua modificação. Quanto ao pre-
ço da energia declarou o dr. Ma-
rlz que seria três vezes menor
do que o que se propalava, e que
estava fazendo o possível para
colocar luz cm Porto Escuro que

: 6 o. bairro mais pobre do lugar.
j" Tomou a palavra em seguida

o operário Virgílio Mota, recla-
| mando contra o "litro" de que-

rozene distribuído, pelo raciona-
mento, que, num verdadeiro
"atentado ao sistema métrico",
atinge em Santo Aleixo a pouco
míls^emeio litro... O trabalha-
dor- frlzou entfio o Prefeito a
necessidade de ser mas acentua-
da, por parte dos funcionários, a
fiscalização municipal.

Outro.trabalhador, o eletricista
ta Georglno Mesquita, Preslden-
te do Comitê, teve tombem a
oportunidade de apresentar uma
denuncia ao sr. Ivan Marlz que
se mantinha atento, tomando no-
ta de. todas as questões. ,£_

Apoiado pelo negociante José
Ferreira Campos, o eletricista
denunciou o açambarcamento e
a .exportação Ilegal do peixe de
melhor qualidade, em detrlmen-
to das necessidades da popula-
çfio. Em seguida, com manlfcs-
tdções de apoio do proprietário
de padaria Miguel Slmfio, do
farmacêutico Moaclr PImentel e
do enfermeiro José de Andorl-
nhas, tece uo líder operário lon-
gas considerações sobre o pre-
mente problema do leite.

Voltou a falar entio o Pre*
feito. Fixou Inicialmente, em
debate com a assembléia, o pre-
ço mais alto que os trabalhadores
-odorlam pagar pelo leite, de
forma a que pudesse aer assegu-
rada uma compensaçfio Justa aos
produtor». Esre preço máximo

oi fixado em Cri 130 o litro.
O dr. Ivan Marlz prometeu, nes-
sa ocasl&o, encarregar-se de esti-
mular e reorganizar a distribui-
çio do leite, pelo aumento da

SJ^KilEP®

Agenor José dos Santos, líder ope-
rarto que tomou parte na sabatina
produção das fazendas das re-
dondezas, mediante entendimen-
to com os produtores.

Pelo gerente da fabrica de te-
cides "Ester" foi levantada aln-
da outra questfio, a dá'dlfusio
que vém tendo os Jogcs de azar.
O prefeito, atendendo & questfio
formulada pleiteou de sua-parte
ao. Ccmlté Democrático Progres-
slsta, que por meio de uma ação
educativa e continuada lutasse
para atenuar e acabar com o mal
pois a pura repressão policial, em
tais casos, somente, o agrava.

. FINAL DO ATO DEMOCRA-
TICO 

ARGENTINA — Anuncia-se extra-oflclalmente que renund»*
ram todos os Interventores federais e provincisU m
darem llbtrdade de aç5o ao novo mlnlttro do Inltrlí.
sr. Quljano. O Jornal "Noticias GrAflcas'' di* qu. r*
rlormsnte Já havia renunciado os Interventores de B*
nos Aires c Cordoba, drs. Bramuglla e Odcrlgo, ra?»
tlv.imcnte. — (ü. P.).

ESTADOS UNIDOS — O. tenente-fjeneral Ira Eakcr «nt*
cou ontem por via aérea com d.stlno ao Rio de Ji*!.-.
como convidado do ptoverno brasileiro, devendo cb*f**
a essa capital na próxima senunda feira, dia 6. — (ÜP-
O.dlretor-rjeral da "ÜNRRA". sr. Lehman, cm et-in*
vista coletiva á Imprensa, d-clarou ser nec.»?_r!o *ip*-
tar mais um pouco" a cinto nos países aba-UcedoM
afim de socorrer a Europa., no próximo Inverno.

A denuncia dos"tlg thrte'' contra o general Franco W
saudada nos círculos diplomáticos em Weifhm-ton co»
uma brilhante vitória pessoal do distinto diplomata a*

. xlcano Luís Qulntanllha. Em sua declaração do P°;!-*-"
os "blg thrcc" selaram a anrovação da Interpreta*»
do sr. Qulntanllha, em São Francisco, pri a o corpo «<
Nações Unidas, no qual, com efeito, o diplomata m»
cano excluiu a Espanha de Franco. — (A. P.).

FRANÇA — Plerre Lavai fez hoje a sua tão espiradi *
gem, desde uma prisão francesa, parn um Tribunal (rw*
cês. Apeinas, em vez de fazê-lo para assistir e re-******
der por seu próprio processo, compareceu ontem cn*
testemunha no processo em que Pctaln responde p«
crime de "traição" á França. Não houve nenhum »*
cldente durante a trasladação de Lavai da P"lsa03
Fresnes, fora de Paris, até a sede do Tribunal Supr.»
no Palácio da Justiça. A llmouslne que o tra:l*. -«•»
mente escoltada poe* motocicletas, desceu peto QuaI °í
Orfévres", na margem esquerda do Sena, ainda ama'
estar despertada a maior parte da população d» r¦•-
•**— (A P.)

GUATEMALA — O vulcão "Fuego", com mais'de 3ÜO0 metrtj
de altura, entrou em completa otívíua: • - l . j
arrojando lava e clnias á grande distancia, o que oiflg
ce um espetáculo maravilhoso, á despeito do oeri?o fl
constltue. A última erupção do "Fuego" foi ttssmaw
em 1932. Não foram sentidos abalos sísmicos etn vm
mala, por ora, em conseqüência da erupção. — <"• ™

ÍNDIA — Anunciou-se oficialmente que os r '
Japonês, que nos últimos dias tentarar
romper o ce.co britânico na Blrman'
meridional para fugir para a Talland'.
sofreram mais 9.000 baixas após vir
lentíssimos combates. O comunica.
de Lord Mountbatten, comandante er

_ chefe aliado no sudeste da Ásia, revê!
que se verificaram pesados combate
numa frente de 120 kms. no setor t'
Pyu, sendo aniquilados mais de B.W
soldados nlpônicos, feridos varias een- «>
tenas e capturados outros 650. — (United ^

INGLATERRA — Uma fonte ligada, ao Mlnlstério^Bjjjj
rlór da Grã Bretanha declarou qu

Ao encerrar-se a reunião o
prefeito Ivan Marlz declarou que
organismos como aquele Comitê
deviam existir em todos os dls-
trltos do município e que conta-
ctos daquele tipo é que formavam
os verdadeiros administradores.
Pessoalmente, disse o Prefeito,
sentia-Be bem, tratando com' o
povo face a face.

E logo depois o operário Age-
nor dos Santos, Interpretando
o pensamento de todos seus com-'panhelros e da população'lobo-
rlcsa de Santo Aleixo, dtzla-nos*.

— Foi uma notável demonstra-
ção da pr&tlca de relações de
classe de novo tipo. Os trabo-
lhadores, os industriais progres-
.lstos e os homens de governo
deviam medlt-r bem no slgnlfl-
cado de reuniões como esta.
Nós, aqui em Santo Aleixo. temos
consciência de que estamos pon-
do em pratica a verdadeira po-
lit.ica de união nacional, para a
democracia e o progresso da Pa-
trla.

Ír'_flf_S*_J*__'l

__;.;'¦-.. _. PJ

Wl -WÊ
__»¦. 

' ;V|fS

o porto de S^
passou pa_ra o controle dos poloneses, em,.™"s^Uc0ii'
da extensão das fronteiras da Polônia resolvida na
ferencia de Potsdam. — (A. P.). __«.iobri-
Ralph.Olsburgh, presidente da Câmara do Come-w^
tanlco no Brasil, se encontra em visita a Lonores - _
semana esteve presente á runlão do Conselho oa, w» 

^de Comércio e Negócios Econômicos do Brasil. ^ a „.;declarou não ter qualquer dúvida de que quandotrotes
D.'»'vegação fosse restaurada e levantados os con

comércio britânico se restabelecerá Inteiramente nu
' sll. — (A. P.).
ITÁLIA — O Ministério do Exterior Italiano está exuUJ,

com as decisões de Potsdam, sobre a Italie m $rápida preparação do tratado de paz numa rei» ^que este país terá a permissão de manifestar ^
pontos de vista, o que eqüivale negociar um t.
Em segundo lugar, pela promessa do G ^nce Ú̂sentido de que será apoiado o desejo italiano o*5
para as Nações Unidas e em terceiro em vira'", n0-'vor do Grande Trio a este país pelo seu P'°::ru; »ac.
mlnho da democracia e pela sua declara'.-0 uc
ao Japão. — (U. P.).

A população moscovita em c,aml"l11„0ntPeas È
leou retida em frente aos alto-i¦>• . #

U. R. S. S. —
trabalho ficou retida em frente
talados na cidade afim de ouvir a
municado dos Três Grandes. Depois disci

"¦ ' s5!dí.
i.iu com

Apa .««tf*
os resultados obtidos pelos cónferenclstos, !da"
mente todos se mostravam satisfeitos, o t '»)fl p_r»"Izvestia" dedicaram editoriais de coluna «
comentar o documento. — (U. P.).


